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1- ATA DA 262• SESSÃO EM 30 DE NOVEMBRO 
DE 1992 

I :r.-ABERTURA 

1.2-EXPEDIENTE 

1.2.1- Mensagens do Senhor Presid~~~e.~S,~p~Diica 
-N• 374 e 375192 (n"' 752192 e 750/92; na origem, 

restituihdo autógrafos de Projeto de lei sancionados. 

1.2.2- Comunicação da Presidência 
-Recebimento do Ofício n' 1.250192, do Presidente 

do Supremo Tribunal_ Federal comunicando que aquela 
Corte, em sesSão"-plenária realizada no dia 7 de outubro 
do corrente ano, por maioria de votos. deferiu parcialmente 
o Mandado de Injunção no 124'31400, para reconhecer a 
existência da mõra·e notificar o Congresso Nacional a fim 
de que supra a norma regulamentadora do art. 7~ inciso 
XXI, da Constituição Federal. 

1.2.3 - Leitura de projeto _ __ 
-Projeto de Lei do Senado n' 171, de 1992, de autoria 

do Senador Amazonino Mendes, que cria o Centro_ Fif!~TI­
ceiro Internacional localizado no Município de :Manaus, 
estado do Amazonas, e dá outras providências. 

1.2.4 - Discursos do Expediente 
SENADOR LOURIVAL BAPTISTA-Continui­

dade de obras da hidrelétrica de Xingó:-
1.2.5 - Mensagens do Senhor Presidente da República 
N• 147/92-CN, submetendo à deliberação do Congres­

so Nacional o Projeto de Lei no 78, de 1992 - CN, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento FiScal 
da União, em favor do Ministério da Justiça, cr-édito suple­
mentar no valor de Cr$13.843.931.000,00 (treze bilhões, 

oitocentOs e quarenta e três milhões~ novecentos e trinta 
e um mil cruzeiros), para os fins que especifica. 

- N' 148/92-CN, submetendo à deliberação do Con­
. gresso Nacional o Projeto de Lei n' 79, de 1992 - CN, 
que autoriza o Poder Executivo a abrir aos Orçamentos 
da União,- em favor do Ministério da Justiça e do Ministério 
Público da União, créditos adicionais até o limite de 
Cr$21578.330.000,00 (viritee tim bilhoes, quinhentos e 
setenta e oito milhôes, treZentos e trinta mil cruzeiros), 
para os fíns- que especifica. 

-N' 149/92 -CN, submetendo à deliberação do Con­
gresso Nacional o Projeto de Lei n• 80, de 1992 - CN, 
que autoriza o Poder Executivo -a abrir ao Orçamento Fiscal 
da União, em favor do Ministério Público da União, crédito 
suplementar no valor de Cr$320.180.000,00 (trezentos e 
vinte milhões, cento e oitenta mil cruzeiros), para os fins 
que -especifica. 

- N' 150192-CN, submetendo à deliberação do Con­
gresso_Nacional o Projeto de Lei n" 81, de 1992- CN, 
que autoriza o Poder Ex~cuti.vo a abrir ao Orçamento Fiscal 
da União, crédito suplementar no valor _de 
Cr$1.299.380.000,00 (um bilhão, duzentos e noventa e no­
ve milhões e trezentos e oítenta ~IIl-H _çruzeiros), para os 
fins que :especifiCa. ~- - -

-·N, 15íí92 -CN, submetendo à deliberação do Con­
gresso Nacional o Projeto de Lei no 82, de 1992 - CN" 
que autoriza o Poder Executivo a abfi! ao Orçamento da 
_União, em favor do Ministério da Justiça e da Câmara 
dos_ Deputados,_ctédito suplementar no vàlor de 

· Cr$4.119.3!5.000,00 (quatro bilhões, cento e dezenove mi­
lhões, trezentos e quinze mil cruzeiros). para os fins que 
especifica. 
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EXPEDIENTE 
CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL MANOEL VILELA DE MAGALHÃES 
Diretor-Geral do Senado Federal 
AGACJEL DA SILVA MAIA 

llllpreuo •ob re~pouabilldade da Me1a do Soudo Fcdcnl 

Diretor Eecutivo 
CARLOS HOMERO VIEIRA NINA 
Diretor Ad.miniJtrativo 

ASSINATURAS 

LUIZ CARLOS BASTOS 
Diretor Indutrial Semestral ······--··-··-··········-·-·--·-····-·-----·--·-·---·-·--- CI$ 70.000,00 

FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Diretor Adjunto Tiragem J.2)0 exemplares 

- N" 152192- CN, submetendo à deliberação do Con- ----:- N" 158/92- CN, submetendo à deliberação do con-
gresso Nacional o Projeto de Lei n• 83, de 1992 ~ CN, gresso Nacional o Projeto de Lei n' 89, de 1992 ~ CN, 
que autoriza :o Poder Executivo a abrir aos Orçamentos que autOriza o Poder Executivo a abrir ao Oi"çamento Fiscal 
da União,:créditos adicionais até o limite_ de da União, em favor de ope:i-ações o-fi~íais de crédi~o-
Cr$8.192.071'.000,00 (OífO bilhões, cento e noventa e dois Recursos sob supervisão do Ministério da _Economia. Fa-
milhões, setenta e um mil cruzeiros), para os fins que espe- zenda e Planejamento -,crédito _especial até o limite de 
cifica. ' .. , .. ~ __ . _ Ct$459.000,000,000,00 (quatrocentos e cinqüenta e nove 

- N' 153/92 ~ CN, submetendo à deliberação do Con- bilhões de cruzeiros), para os fins que especifíca. 
gresso Nacional o Projeto de Lei n' 84, de 1992 ~ CN, 1.2.6- Discursos do Expediente (continuação) 
que autoriza. o Poder Executivo a abrir aos Orçamentos . . . SENADOR F.LA VIANO MELO :-Aviltamento do 
da União~ créditó'suplementar no valoi- de- preço da borracha, com graves prejuízos para os serin-
Cr$8.051.994.000,00 (Oito bilhões, cinqüenta e um ~ilhões, gueiros da Amazónia. 
novecentos e noventa e quatro mil cruzeiros), para os fins SENAOOR NABO R JÚNIOR- Crise da _extração 
que especifiCa. · da borracha natural_, em face dos baixos preços no mercado 

_No:> 154/92-CN, submetendo à_delib_e_:ra_ç_ão do Con- nacional e a liberação de sua imPortaçãO.- · · 
gresso Nacional 0 Projeto de Lei n' 85, de 1992 ~ CN, SENADOR EDUARDO SUPLICY ~Noticiário do 
queautoriza'oPoderExecutivoaabriraoOrçam~n_toFiscal Estado de S. Paulo de hoje, sobre a possível renúncia do 
da União', crédito especial até 0 limite de PresidenteafastadoFemandoCollor. 
Cr$330.126.020.000,00 (trezentos e trinta bilhões, cento 1.2.7- Comunicação da Presidência 
e viri.te e seis milhões, vinte mil cruzeiros), para os fins Edição, pelo Senhor Presidente da República, da Me-
que-especifica,__ ______ __ _ _ _ __ _ _ _ ___ _ dida Provisória n" 311/92, que dis_ciplina o pagamento de 

. vantagens qUtnneneíona e dá outras proviàências, e àesig-
- N9 155/92-CN, submetendo à deliberação do CoD- nação da Comissão Mista iricuiribídã de emitir parecer so-

gresso Nacional o Projeto de Lei no:> 86, de 1992- CN, bra a matéria e fixação de calendário pã.fa Sua trarilítàção. 
que autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orç3.merito Fiscal 
da União, em favor do Ministério da Economia, Fazenda 1.3- ORDEM DO DIA 
e Planejamento, crédito suplementar no valor de -Projeto de Resolução no:> 88~ de 1992, que autoriza 
cr$5.000.000.000,00 (cinco bilhões de cruzeiros), para os a Prefeitura Municipal de Cambé, Estado do Paraná, a 
fins que especifica. -.. ~-- - cOntratar operãÇão de crédito, junto ao Banco do EStado 

do Paraná- Banestado, com recursos do Fundo Estadual 
-NY156/92-CN,submetendoàdeliberaçãodoCon~ de Desenvolvimento Urbano- FDU, no valor de nove-

gresso Nacional o Projeto de Lei no:> 87 • de 1992 - CN, centoS e dez milhões de cruze,irqs, destinados a obras de 
que autoriza o Poder Executivo a abrir aos OrÇári:tentoS infra-estrutura naquela municipalidade. Apreciação sobres~ 
da União, em favor do Ministério da Educação, crédito tada, nos termos do art. 174 do Regimento Interno. 
especial até o limite de Cr$8.355.450.000,00 (oito bilhões, Projeto de Resolução n' 89, de 1992, que autoriza 
trezentos e cinqüenta e cinco milhões, quatrocentos e cin~ . a Prefeitura Municipal de Ibiriporã, Estado do Paraná, 
qüenta mil_ cruzeiros), para os fins que espec1fica. - . a contratar operação de crédito, com 0 ;Banco do Estado 

-N'157/92~CN,submetendoàdeliberaçãodoCon- do Paraná~ Banestado; dentro do Programa Estadual 
gresso Nacional o Pr_ojeto de Lei!)' ~S, de 1992 ~ CN, de Desenvolvimento Urbano~ PEDU, no valor de dois 
que autoriza o Poder Executivo a aP~ir aos Orçamen~os bilhões de cruzeiros. Apreciação sobrestada, nos termos 
da União créditOs adicionais até o limite de· do al;'t. 174 do Regimento Interno. 
Cr$468.906.331,00_(quatroCentos- e sessenta e oito bilhõ'es, Projeto de Resolução n~' 68, de 1992, de iniciativa 
novecentos e seis milhões, trezentosJ~_ trinta e um mil cru- - da Comissão Diretora, que :;tltera Q Regímento Adminis-
zeiros), para os fins que especifica. trativo -do Senado Federal e reestrutura a Subsecretaria --
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de Assistência Médica e Social. A(l~~~i~ç·ã~ SObie~tàd;,-~Os. 
termos do art. 174 do Regimento Interno. · 

Projeto de Lei da Câmara n• 11, de'!991 - Comple: 
rnentar (n" 68/89- Complementar,. na casa de origem) 
de iniciativa dO. M1nistérlo Públic~_ a_~ 1frii~o, que dispõe 
sobre a orgânítaÇãõ, ãs atribUiçõeS e o ·estatuto do Minis~ 
tério Público da União.Apreclação sobrestada, nos termos 
do art. 174 do Regimento Intertro: · .. :. · 

Projeto de Decreto Legislativo n• 50, de 1992, de auto­
ria do Senador Esperidião Amin, que susta os .:ftOs norma­
tivos do Poder Executivo que estabeleceram autorização 
monetária nOs firianciãmel).tos t:l}rais o'u de depósitos bancá­
rios não remunerados. Apreciação sobrestada, nos termos 
do art. 174 do Regimento Interno. 

Projeto· de Resolução n• 72, de 1992, que· autoriza 
a Prefeitura Muilicipafd.e Lages, Santa Catarina, a téalizar 
operação de crédito _junto ao Banco -de DesenvolVimento 
do EStado de·sa:nta Catarina -8/A·- Badesc, no- valor de 
três bilhões, setencentos· e cihqti6nta e.oitO milhões, -ce:itto 
e vinte. e seis mil, seteCentos e cinqüenta cruzeiros, atuali­
zados pela Unidade Fiscal de Referéncia -UFIR, desti­
nado à paVimentaçáÕ dá Avenida ~elisário Ra:mos, 'Ilc;ü:J'léle 
municípiO. ApréCi8çlíõ sobre.siad;~, nns termos do 'att. 174 
do RegirÍtento Interno. · 

Projeto de ·Resolução ·n• 73", de 1992, qt:ié ~utoriza 
~Prefeitura Municipàl de FIOrã( ,.:__ PR~ a c9ntrafa.r _opera­
ção de crédito" com o "BanCo dó Estado do Paraná'- Banes­
tâdó pélo'PrOgralna Estadual dé Deserívolviin-ento Ufbàrio 
- PEDU, no valor .de cento e cinqiienta e no~e ~lhões 
e quinhentos mil c~uzeir_?~· AprêÇi~ção· s_obresbld"a, itó& ter­
DlOS do art. 174 do Regimento Intell)o. . , · ' • ' ' •-

Projeto de Resolu9á0: h• 74, 9e )992,_gue autoriza 
a Prefeitúta Municipal de Argos-- MG, aContratar'opera­
çãc> de crédito no valorequivalente a Cr$295.50&.8891lTN/ 
TRD junto aó BanCo do DesenvolVimento de Min3S Ge­
rais, destinados'a l:lplicação'em 'obra~ de infr~-es{rutura 
do MunicípioTAPreciBção 'sobf~ta4a, nos _termos do art. 
174'do Regimen\6 Inferno; ; • • . . . - . ·_ ·_ .. · 
· · · . P:t;~jeto de -~~S~IUÇ~O ~; 7~; ,de~ 3:992; qu~-; a'u~ÇQia 
a Prefeitura Mumcxpal de pona Em.111-~ •. Est~dq-de Santa 
Catarina; a conlràiar operação de crédito junto ao Banco 
de Desenvolví!lientô áo Estado de Sarit:i · Caiáilna S/ A -
Bad~sc, no valor de cento e quàrentá e Sete milhões, duzen­
tos ~-quarenta e cinco mil cruzeir~s, no_ ªmbíto_ do 
:PROURB, para realização d,e+q_bra~ 9e !nfr'!-~~trutpra n~­
quela_ ml!-nicipalic_lad,e. Aprec:;i~çã.o, ~obrestad.a, p.os ~e~mos 

_do ~rt. 174 do Regimç!)to.Interno. , , · ... 
Projeto de Resolução n••76, ·de 1992, qua .autoriza 

a Prefeitura Municipal de ·AJto Alegre,- RS,.a contratar 
operação·de crédito·no valor tlé centd.e oitenta-rrillhões, 
quatrocentos e tlbze. mil e vinte e um· crilzeirqs e·_ nove 
centaVos; junto ao Banco de D~envolvimento do Estado 
do Rio Grande"do Sul S/A- BADESUL, destinados à 
execução do Programa Integrado de Melhoria Social. Apre­
ciação sobrestada, nos termos do art. 174 do Regimento In-
temo' - 1 ; • 

Projeto de ResoluÇão' h~ 77; de 'f992, qúe aUtoriZa 
a Prefeitura Mun~c~p'~! ~~ ~edi~~eir.a1 ~C? P~ran~; ·â ~e:alizar 
operação .de crédito JUnto_ao flanco ~o ,Esta<jo 'do· Paraná 
SI A - BANEST ADO, no valor de dois bilhões de ~ruzei-
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_ ros, destinados à implantação de obras de infra-estrutura 
· naquele município. Apreciação sobrestada, nos termos do 
art. 174 do Regimento Interno. 

Projeto de Resolução n? 78, d.e 1992, que .autoriza 
a Prefeitura Municipal de São Miguel do Iguaçu - PR, 
a realizar operação de crédito junto ao Banco do Estado 
do Paraná S/ A - Banestado, no valor de dois bilhões e 
cem milhões de cruzeiros, destinados à implantação de obras 
.de infra-estrutura. Apreciação sobrestada, nos termos do art. 
·174 do Regimento Interno. . . : 

--Projeto de Res_olução n? 79, de 1992~ que aü~óriza 
a Prefeitura Municipal de Rolândia, no Paraná, a realiza~: 
operação de crédito junto ao banco do Estado do Paraná 

· ~S/ A~ BANESTADO, no valor de até oitocentos e 
~nqüertta e doiS milhOes de crU.leifOs:·dêStinados -à-iírlplan­

. tação de obras de infra-estrutura naquela municipalidade. 
.Apreciação sobrestada, nos termos do art. 174 do Regi­
mento Interno . 
. · Projeto de Resolução n• SQ, d~ 1~92, que autoriza 

• :1. ·p-refeitura Muriici"pal de Londrina -'- PR, a cOritratar 
· operaç3o de crédito junto ao BaricO do EstadO do Paraná 
· SIA -BANESTADO, no valor total de dezessete bilhões 
-de cruzeiros. Aprecia~ sobrestada, nos teniios do art. 174 
dq Regimento Interno. . . . . 
. . Projeto de R:esolução n• 81, 'de !992, que autoriza 

·a_ Prefeitura de Leo_berto Leal- ~C, a contratar operação 
de credito inteniô, junto ao Banco de_ Dese-nvolvimento 
do Estado de Santa' Catarina -sJA.....! BADESCf nO _valor 
tqtai·de· trezentos e quarenta e'ciúatro'·milhões, seiscentos 

'e ·setehta mil cruzeiroS, atualizados peta- Unidade FisCal 
de Referência- UFIR. Apreciação sobrestada, nos termos 
do art. 174 do Regimento Interno.· 
· · Projeto de_. Resolução n~ 82,. de 1992, que autoriza 
a Prefeitura Municipal de Ponta Grossa- PR, a contratar 

·operação de crédito junto ao Banco do Estado do Paraná 
S/A, no .valor de quinze bilhões de cruzeiros,. dentro do 

.Programa Estadual de Desenvolvimento Urbano (PEDU). 
.. Apreciação sobrestada, nos termos do art. 174 do Regimento 

Intefi!(),, . 
• ___ .Projeto de ~esolQ.ç_ão n~' 83, de 1992~ que autoriza 
~ :Pref~ittJ.ra Muntcipal de Guimarânia ...:_ MG, a contratar 
operação_ de crédJto.junto ao Banco de-Dese-nvo.lvime,nto 
de Minas Gerais ·SI A ~ BDMG, no valor de trezentos 
milhões de cruzeiros. Apredaçáo sobrestada, nos termos do 
art. 174 do Regimento Interno. . . 
. , _ Projeto de -Reso!ução n? 84, de 199?, que autoriza 
à .P,tefêítUra Municipal de Guapírãm~--::- PR, a contratar 
·operâÇáo'de crédi'tó jUnto ao Banco·do·Estado_do Paraná 
'S/.f..,'riO 'valor d~· ·d-~zentos e setenta e .oi'tó -millióes de 
· druzdros~ ApreciaÇão_ sobrestada, noS te.rmos do art. 174 
du Regittiento Iniêrno. ' - · ' 

Projeto de ~e~Ôlução n? 85,_ de 1992, que autoriza 
a Prefeitura Munidj:)al de Campo Largo- PR, a contratar 
operação de créditO junto ao Banco do Estado do Paraná 
SI A - BANESTADO, no valor de seis bilhões de cruzeiros. 

· ll.l>reciaçlio sobresllida, nos termos·do art. 174 do Regimento 
- Interno: · ' · 

· ' Projeto de ReSolução n? 86, ·cte 1992, que autoriZa 
·á Prefeítuta Municipál de São Martínho - RS, a contratar 
·operação de cr~dito junto, ao Banco d~ Desenvolvimento 
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do Estado do Rio Grande do Sul- BADESUL, nq valor. . · .:_Projeto "de Lei do 'Se'n{íllo: n' 352; de 1991, que 
de quinhentos e quatro milhões, trinta'e três mil, cérito."e ' , uispóe'•Óbte alÍ~)'áÇiio ~)..ei n' 8.112, de 1990. À Câmara 
setenta e três cruzeiros e -~tenta e s.ete centavos, dentro dos Deputados ... 
do Programa Integrado de Melhoria SÓcíill-PIMES, para · ""-Pioje(ó·.~ 't!:ei'do Senado ri• 371, de 1991, que 
execução tle projetos de infra-estrutura urbana e desenvol- autoriza a Uniãó a doar, à União dos Escoteiros do Brasil 
vimentO iilstih.tCiórial, naqúéla municip"alidade. APreciação -Região de Mato Q19~so do Sul, o iroóv.el que:{ menç!çma. 
sobrestada, nos termos do art. 174 do Regimento Interno. À Câmara dos Deputados.; . , . , ' :. . .. .'. : ,·,,,, 

Projeto de Resolução n' 87, de 1992, que autoriza -Projeto de Ls:LdQ Senado n' 383, de 1991, qué · 
a Prefeitura Municipal de Campo Mourão- PR, a contra- concede pensão especial a Sebastião Bernardes de Souza 
tar operação de crédito junto ao Banco do EstadO_do Para~ Pta.ra ~~d.á_ qut:ras prONic:lência~ .. A CâiP.ar,a. dos DeP.utados. 
ná - BANESTADO, ·ccfin recurso-s 'do Fundo Està.dual · ~-, '-:- P_r9jeto de L~{-~0 $e4ádo_n? lS.;,d~ ~'?.9.f~ ci~(iêres~ ; .. _ 
·de Desenvolvimento. Urbano- FDIJ, no valor de quatro ,.centa,parágrafo únicp, ~ç ,art. ;z• _da:.Lfi i).', L0'Z9, d~ '10." 
bilhões de cruzeiros;·des'tin'ados a obrás·de infra-estrutura .de aoril de 1950, e dá putras ptovtd~ncras: A Câinai:á_d'l' ·, 
naquela· municipalidade. Apreciação sobrestada~ nos _ter~ Deputados.. . -..... · · _ -.:" I- •• ·_, ".' • •• ·.:·~~· ··;·.,_ ••• 

mos do art. 174 do Regimento Interno. ----- ----- T --_--_~Término do prazo para a:prese_~(a~ ~e enié~_ .. ·-.~os~:~ 
Ofício S/22, de 1992, através do qual o Governo do Projetos de Lei da Cãmara n• 57(9(), 6,21~t<J,1Q21.'p:,,~~?o. 

Estado _Qe Minas Gerais solicita autorizaÇão para cohtratar que .aos ._mesmos nã() .fçt:_~ apresenta..d.~. c;:m~nqas.!, r. -f 1 . ~ ~ ~l 
operaçãq ~!' précfi\o, j;uni<j ~ Compa

0
h!'ia Vale do R,içi ,):!q~e 1.3.3 - Designação "ª Pl'!lem,<!~ ,Dia da. l'~lí~!' .W• -~ 

- CVRD, no va~or.cjc, ~oze bilhqes de cruzeiros, !']est!- são. 
nadosàconclusãocl.eobrasn"arodovia:BR~:i59/MG,'n6ti'êcho - ·--··· 1_,_, -~l !.~ 
Goverhádor Valadáres-<-Consellleiro Pena. ApreciaÇão so- l.4.,...ENCERRAMENTO. , • , , . ..: , .. , •t -,·,•.-

brestadajrios terriíos'dd árt.l74 do Regimento In!emo. · · • • 2 -' :.\::i'OSDO-PREsiDJ!:N'I:E • ' • . · • · , • •'-'; 
Projeto de Lei dó 'Sehildo n' 77; dé 1992, de autoria _:_ N;' 459 e 46019z·, · '' · · • .- • · • • . · :· . , • · , 

do Senador Nelson Wedekin e outros S.eilhores Senadores, ·' 3 ·...:. DESPACHO 1)0 DlRETOR ·EXECUTIVO DO 
que altera o art. 4• da· Lei n' 8.427 ;'de 27 de maio de 
1992, que dispõe sobre a concessão--dê1Subvenção econô- C~GRAF ~ '• ~ ' '·' ' 
mica nas operaçõeS de i::iéilito rural. Apreciação so!Jieófada, -~Processo n' 1.634192-5, inexigibilidade de licitação. 
'nostermos!]oait: l741lóRegimeritólntemo. · ; '· ,• 4- MESADmE;l',OR>l:-· .,.,._./ 

., '·' ,,-,,,.,•,•·.. ''·.·.:.• - ,.,.,,,,-;· 5-LÍDERESEVICE-LÍDERESDEPARTIDOS 
, , l.:J.l,-7 _,Qf$<;u)lOS ,apps a Ordem!loJiia . , 6 COMPOSJÇÃp nAS COMISSÕES PEW~:!A 
• SENADOR .!UT~Y MA,Q~P,I;IAES -R,eparp$,a NEIIITtg''- .. · · .. ·' .. .r:• ·"··.-··'" ''" ··• ·. ',,,.•,' · -

crítitas~de imobilismQ f4 ~quipe go(V~IAamentalr~gi.pa,rti- :~-~'<-.~~r..···~ • ~ ·. '1..- ·• t ~ ~ . .t _- -'· .-.; ~:,· •· ....... ,~ .• '':EsSió~ ';';;o \i 
cul~r qq.Preside.nte,Jtamar Fran~Q"i ~,!) I • '~.' ..... ~-v •. ',- -~S1.JM'Aitl~ :p~ ~TA DA. 22~ ~ ·' . ' '? . "i r ~ 

1.3.2- Comunicações da Presidência •• '· ,REAUZADA EM S·DF; NO~!l:M.I!!lO-DE ~9.~~-., .. •· 
,.......... Término_ dç.- prazo sem que· ,t~9Pa sido ,i;tt~.rposto ___ , . __ , · , , '---"-~ -.;~--~ r."i • • ...... -. ~,· ... '-. ·; -~ _..:.~~-'! '"t 

.recurso,no.~ntic:;lodeipplusãoemQrPe.w,doDiadas~e.IDJ-ip- ~ :•.'r'.:.•!· .. .-:.~--~.·f · .Retifica.ção, I , ....... ;~y.- ·.·,; .... ~~ 
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~ .Constit.u!ça<><..fi!S!i9''0 C!dadani~ ,e.d,e,Assunt'!" s.«=· ·'de 6-1i-9~; hâ 'pagin'a 'ii' 8,738,-2•: ·&t~~â, ifiieJiãiaffi'e~~-' 

' ,. ''-'- P'rojetó "cte''i:él do Senado n'• 2~4, de 199i'; oque ,após p ~~em Z, Atos do Pre5ia~nté; fu~tu4-~ pOt, ômfSsão: . 
~pÇ<t so~re.~ aJ?_O+s_f?nt~?oriaespeci~~?~.&arçons, edáontras ' · - Onde ·se iA·'.· ".' '_ I' ' · ~ · ' • ~. · ·· _ ·.-- · · ~. _.r. :·· 
providêncras. AoM<\utvo; · '· ·" · ·•. '·' .:.·,•'i:.i·Á:;ro~'np'pid;:!imtN-iE''. ,. ; ......... ,•,c•"''''·" 

I ·_ PrO]eto::_dé l:eí 'd'o Sena'dó, nQ.Tn, de 19~1'; qrie. .-:1 •• N~-'432.3. 43619Í :··· \· : · '·"" -' " ' • -~··; ' · ·' 1 /·,.·.·t :, 

::=!e!sa~:'~=o~~n:~~e~·J#~,:"!,~=~~= :>: :}~af~os D~~R~~~~E~-~·.·.:: :':': :,··:·,'.~ :, 
biJ;tgos ou tômbó1áS; nas condiçõe~ q\i~' êspecificil. 'Ao Ar- . . N«'4:i'2 â 436'/~:Í ,-, ., ·' ',-,. '· · · '·~:• ' ''"'1' 0 ''F' ''é 
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. . 'e'dá óti.tfa:s·prOVrdéttchk A Cà-ln'ah1 !i&S DepuiáõóS. ·- li\ .-M ,·t· ·NEN'TJfs~·· ~;r:~·.~·' ·.'.--'r",·-~-' .. ~ '>> ·~ ·- 1'"t : _ 
· • r: ,.-,A .,?J.-;·•-,r.• - 1 ' .. ' .. C.t-, -t--l.IJ., -•~ "'~~,· ,1) 11 ,o 1 '.1',

1
·,·· •• ;-"f.~'!'-~~~.-l·.,,.,,(l-ft_T. 

-':'-

·' '. ''.' 
t ,. r' ·j I 

• '-~ :":'..i 

-~~-~~~r·r 

.p.-1 :J. 

-,•rt."' J 

r ~'JÚ!rJ• 

à'ff:l 
'lj:Jii"f 

. ;·; ;;· 

1·.: 

• t J l I ~ • 

•• '" ;>-_• i • I I ." _ • , ~ 

: -~ 

I~., _.'t', • \" ... ).~o ~...::;•.··~• 

•• i -}. • .l -· 'l i:'i -~ • '.: .l' 

0/;• ~. ~-:·' ~ ,:o~.\J~"'l ·~ 

.. _ ·--~ ., .!,• !_ •• ._ ' ....... .-~ • t • --' 
...... ,..' '· 'i. 



.,. \.·. 
·' 

..}> • ~ ~ • 

\;: ... ~ .. ~-. ~~~­. 
,. .. ' 

,., .. 
··~ .. 

' 
,.·.-

,. . ' . 

. . . :{ . :r,...~. -. ·'· ' 
... · DIÁRIO DO CoNGRESSO NACIONAL (SCÇão 11). TerÇa-feira ~' 9695 

' ~ ... ·-~-, . . 
; . At.a chl 26').& S~$s4o, ~m 30 d~ nov~mbro de 1992 
; · _·2/"_ ;se~o ~gislativ~ OrdiJ?.ál)_a~ ~ 4~ Legislatura 

~sidênciá cio& srs. Maqro BciJevic!es e Bpitácio Cafeteira 
. . ' . . ~ ... ~~- .. ': :', - :~ " . . . 

À$ Ú HoRAs E 30 MJNUTPS, ACf{AM-SB PRB- PROJETO DE LEI DO SENADO N' l7l, DE 1992 
SENTES OS SR,S. SBNAPOifES; . · .. · · - - . : -"-----'-- ·~cri~o êentl"! Financeiro Intenjaclonallocatizado , . '. '· . ;·~:: .. •,~:;··!," f,' ;': .. :: ~=~~~;!~ê!~~us,Estadod~Amazonas,edá 

AÍroulo Çainàrgo :. Allilir Gabriel - ~iôo)fim~ 
~- ~Uo Parga- l3cni. ver~- Divaldo Sl)rUBgy...,':Elclo 
Alvlll'l'& - Epltácio Cllli:téira - FI~ Meio - Fráqcl4co 
RQUembçrg - Garlbaidi Alves Fllbo - Guilherme Palilleira 
..:lfwqbel"IÓ LÇI!li-J<*! CaiJDQD -Jollo Rocba -/U~ 
Magalblea - Loul'embçrg Nunes Rlicba - Lourival Baptista 

· ,.. Magno Bac;elar - MArejo Lacerda - Mauro Ben~dc:a -
~ ;\!lrlio - Nalior J!!nior - R&cbid. sal!lanba I~rzL-
Rollalclo AragAo - varmr. campeio• • • . , 

,. . . ·:·; · .. ~ ...... ·~:·, .-;-

. " O SR. ,PR~IDE.NTE.(Mauro Benevides)"-' A li''t~ de 
p~nça ru;usa o comparecimento de 26 Srsc Senadores. ·c· 

·. ·. ·H~vendo número ·regiméntal, declaro aberta a ~á<\. _ · 
SQb a protçção de Deus, iniciamos ncissiis iia'balhos: 

· O,Sr. I' Secret~iio procederá à ieiiura do Exj>edionie. 
••• o É_Iido o seguinte ' 

,· ....... - ·" 

EXPEDffiNTE 

MÉNS~GENS DÓ PRESIDENTE DA R~PÚBLICÀ 
Restituindo aulótlnlfos de projetos de lei sançionadiJ&: 
- N' 374, de 1992 (11" 752192, na origem), de 26 do c;;>rren· 

te, refeitte ao Projeto de Lei n• 30, de 1992-CN, quo aútoriza 
o Poder Executivo a ~bnr ao Orçamento Fiscal da· União 
i:rêdito sqplementar no valor de dois bilhões, seiscehtos e 
trinta milbõeS9 n·ovecéntos. e guar::ePta e oitó niii êruze'iros, 
parà os fins gue especifica, e. que se iransfoÍmou na Lei n' 
8,498,_if~ ~ dç .nOVell)brod~ 1992;_<; .. _ - ___ .. , · ... , ;. 
.. _,_-N'37~, dç !~ (n~750/9;!, na!lrigem), de 26<1ocorren· 
. te~ referente ao proje_to d<; Lei n' 159; de 199.2-CN, que autoriza 
_q 'POder EXecuiiyo a abrir 'aó Orçamento Fiscal da úniao, 
em fav()r _do ),fi0ist6rio d~ Integração Regjonal, crédito 5uple­
l!lentar . nó ~aio r de cem bilhões de cru~ros, para os fins 
que especificá, e que: se_ transformoü.na Lei'll• 8 .. 496,·de 26 
ti!' novemb'J;d de} 992. . • . -~ , :, .: , • 

' O S,!l. fRESIDE!'I:r'" (MaUJ'9'J3encvides) - O Expe­
dientelid()l{aí.~publiéaÇão,- : .. · .··;·;;~ ~',._· .. ,., ,,_ 
· . A !'residência recebeu :do }?residente do S\lpremo Tribu· 
~ai~ Ofícjo'n' ,t:ZS0[92, oorounjca~d(! que aquela Cone, em 
sessão plená~.a.r~aliiad~-~0 di.•) ~e.?ut.ubrp_ do corr~nte 
ano, po)' ma1ona: de votos. defenu pamalmente o Mliildado 
de lnjuçãó n' 124-3/400, p~ra reconhecer a cxist6nda da mora 
e notificar o Omsresro Nacional, ·a: tim do que supra a, norma 
~J:>gul.amentadd'racdo'art; 7•, inciso XXI, da Constituição Fe· 
deraJ. • ··,. 'c\';·.·',~~.,··-· . '· /., ,. • A,':-::,.:.~ 1 t:i ;·.,. • 
· O expediente li<!!> será encaminhado à Comi~o de Cons-

tituiçãci, Justiça< Cidadania, para conhecimento.. r· 

'· o o. PR~JI>ENT~ (),fauro B~neVid~s) :.... Sol!re !1. rtie· 
la, projeto ie

1
!:f:, qu~ ,<;éf!l Udo pelo ;sr, 1 • ~ecf.et~ijo,. ; .. , .• 

' . ' , o sejiiiiOte . .. .. -., ; .... ~ ';.., 
. . ' .. ,,•·. ' '• ' . . • ' t + 

... :·~, :,_·~ .. ,· ..... , '.~r''·'<t~~.:-: .. ; ·< 
, ·.' ,. .... '·F .'·t> - ·,' ~ •.. ','. . ...... ,..., ;• ·, "•' 

-f . ~- ~'i • ' ;~.o:·.-..... , 
.. ~ -": _, .... 

Ó Co,}g"tessó Nacionàl decreta: 
·Art. 1~'. is cfiado o "eentfo Financeu<> Internacional-

· ÇFI iocaJi#ldo no MunicípiO de Manaus, nbs limites da Zona 
. FllPl~ de:.Manaus, estabelecidos pelo Decreto-Lei n'i' 288, 
. de 28 de fevereiro de 1967. · 
t '' •, . . ·; . . . . . • . . ' . . ' 

·· · ": Art. 2"' . O CentrO: Financeiro Internapional tem por ob-
-j~t,iVd) cà'Ptação de capitais Jinãnceir~s de origem nacional 
'~; e_s'tr,â~_gê:i~a, desti:nados a i~vestimentos erra _proje~os Ço setor 
.privado loçalizados_ nas regiões Am~ônica' e Nordeste . 

. ·: '·Art. 3' As in~tiiuiçÔI's finaricerrãSiá)mplantadas ou· as 
·_qtle .. viC·rem a_ser implantadas na átea do. Ce:ntrO Fbi3.nceiro 
.. lnte[ltaçiorjal.serãQ" classificadas em: 
' 1--: in~tituiçõe.s regulares; e _ 

11 :- ipstituições incentivadas. . 
~· '"§ I' I~stituições Reg~lares são. aquelas q~e operam me­

. 'Qianté .. licc;:nça ou patente concedidas pelo1 Banco central do 
'Brásil; de acor~o ççm_3: ~egis~açãc;> v_igente no resto do País, 

:; Sômeitíe pQdendo receber depósitos em CI1Jzeitos. . · ·. 

· · · '§ 2' Instituições Incentivadas são aquelas que poderão 
se ... constituir ~rob a forma de bancos, éoropànhias fiDanceiras 
e companhias de seguros, sem qualquer r"!'trição de naciona· 
lidade ou origem do capital. com as seguintes características. 

· . I -bancos: 
a) poderão receber depósitos em qualquer moeda con­

versíVel e de aceitação internacional, inde'pendentemente da 
orige~ ou nacionillidade: 

1!) poderão efetuar operações oiTshore, assim entendidas 
·aquelas realizadas:por pessoas es.tnmgeiraS não residentes no 
J'8ÍS; · - . . . . . 

· ·, · · é) .poderão constituir fundos d~ inves~metitos d~stin'ados 
a financiamentos de empreendimento~ e projetos no setor 
privaélo, nos termos do art. 2'; 

li -Companhias financeiras: 
. ~)~~-~ua coristit.uiçã,O e funcionamen~~ são reguladas por 

'norlliàs semelhantes àquelas atinentes aos bancos, não se sub­
: metendo a·exigência·s relaclônada,$ com. instalações físicas e 
, cap't~l •autorizado. · . ' ~ :: . 

b) poderáo'càitstituir fundos de ipvestimentos destinados 
a financiamentos de empreendimentos e projetos no setor 
privado, nos termos do art. 2'; · 
· III -companhias de seguros: 

•> poderão se instalar nos limites territoriais do Centro 
· Financeiro ·Internacional e operar em investimentos na Ama· 
Zónia e no Nordeste; · 

-- - 11) so~re elas não poderá ser imposta qualquer restrição 
em suas operações .001_11 o exterior: 

Art. 4' O controle do sistema financeiro do Centro Fi· 
. hartcCiro Intem8cianal será exeicido pelo Banco Central do 
Rr~sil, que instalará na cidade ·de Manaus, Inspetoria, com. -r o.~ietlv.o específico de, evitar operações fraudulentas e s~ 

"'.': ' .-:. . ' ' . . 

~ t. • • . ..: : 

· .. ;:· 

·• 
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guardar os i!l!_e(t!;:;sciS dos :s.Qciqs.ê_depÇJsitantes, me_díarl_tC:: audi-= 
terias periódicas. - - - -- - - . __ -

Art. 5<:> As Instituições Incentivã.das dever_ão.cumprir 
as normas adotadas pelo Fundo. Monetário Internacional'rela­
tivas às operações com moeâas estrangeira-s.· 

Art. 69 As InstituiÇõeS Incentivadas adotarão normas 
de sigilo bancário capazes de preservar a identidade de seus 
.sódos. depositantes e investidores, excetuados os casos de 
cumprimento de_mandado judicial e de iQxe:stigação relacio­
nada com recursos oriundos de dejj_tos. ~iilculados ao narCo­
tráfico. 

Art. 7(' Estão isentaS do Imposto sobre Operações Fi­
nanceiras e do Imposto de Renda incidente sobre;:. as pessoas 
fíSicas e jürídicas, sob o regime de fonte e adicional, os rendi­
mentos auferidos pelas Instituiçôesjncentiva_d.as, seus sócios, 
depositantes e investidoreS,- pelo prazo_ previsto no art. 40 
do Ato das Disposições ConstituciOnais Transitórias. 

Art. 8"' As iSenções de que trata o artigo anterior abran­
gem qualquer tributõ-'qiie-veDha a complementar ou substituir 
aqueles nele referidos. . _ __ _ 

1 
• _ 

Art. 9' Estão~isentos do Imposto de Renda, pelo prazo 
previsto no- a:rt. 7", os rendimentos oríundos do trabalho assala­
riado de provento·s de aposentadoria e penSões, de honorários 
do exercício de profissões liberais, de proventos de profissões 
e de ocupações, de prestação de serviços não com·e-rdã.is, de 
emolumentos e custos dos serventuários da justiça, de remune­
ração dos agentes e representantes e outras pessoas sem víncu­
lo empregatício, -de lucros-da exploração iridividual de çontra­
tos de empreitada de direitos autoriaiS- de obras artísticas, 
didáticas;-cienlífiCàs;· ül"banísticas, prOjetOs-técnicoS de cohs-

.. trução, instalação oU -~quipamentos, quarido exploradqs· dire­
tamente pelo autor ou .criador do bem ou da, gbra. percebidos . 
pelas pessoas físicas residentes e_c.om domicílio fisCã.l no ·murti-
cípio de Manaus. _ ' 

Parágrafo úriicO.- A isençãO -coritediCJa neste _artigo rião 
exigem o beneficiáii,O da apresentação da declaração de rendi- · 
mentos. 

Art. 10. O Poder Executivo reglllainentará esti.dei no 
prazo de 90 (noventa) dias. ·~ · · ·' ' · ' ' 

Art. 11. Esta lei_ entrará em vigor rlá.çlatá de S~~p~bli­
cação. 

Art. 12. Revogaj:ri-Se ~,s disposiÇõe'~'em conttári.o; 

Justificação 

A despeito do tratamento priVilegiado com que o Go­
verno Federal vem dispensando a Amazônia _bJªsilcira e _a_o 
NOrdeste, suas desigualdades em relação às outras_ regiôes 
do País menos atingidas pelos problemas~ permanecem: Mes­
mo indiferentes à falta de perspectivas. econômicã,_S-, o- cabOclo 
e o nordestino acreditam na região. so"nham com dias Qlelbores 
e nãO perdem a esperança:. ---~ --

A redução do vazio econômiCo existei:ite- na AID~ôfiia 
e da pobreza crescente no Nordeste, têm sido temas de grandes 
controvérsias. -desafiando quase todas as teorias de desenvol­
vimento econômiCo e demais instrüml'::'ntOs ço_nh_~_çidos nªs 
universidades, Governos -e institUições preoóip3das com a 
análise e solução desses de..svios. . , . ··- -·--·· ........ 

Cabe ressaltar que na atual conjuntuí-~. o País se ressente 
de um dos fatores mais importantes no Cfe:Scirili!ntó eOOfiômico 
-o capital- e, a despeito da concessão· de IncentivoS Fiscais 
ainda vigente-s. as suas--atividades econômicas também- amãr-
gam níveis crescentes de desaquecimento .. - ' -

A propd"sição qUe ora-àpri!"Setltafuos, na realidade, pre­
tetide estirriúlar a COiTeÇão-de algumas das principais distorsõe"s 
que afligêrti o Pã.ís 'e ostétiS1variientifuassacram a população 
da Amazônia e do Nordeste, quais sej3m: 

-níveis descontroláveis _de desemprego; 
-má distribuição de renda; 
- pobreza em escala cres_cente; 
-alto índice de. mortalidade infantil; 
___. criminalidade_em-explosão geométrica-de cresciirientO; 
-. distanciamentn ;do- indivíduo ao sentimento de igual-

_.g_ade e fraternidade. _ __ , ... _. ..... _ . _ _ __ ___,_ __ _ 
Os mecanismoS-de beilefíciós fiScàis;·vtgêiifeS riãS áreas 

_de atuaç·ãu da Sud~ne_, SJ.Idam e ~ufrãffia depend~m de_U:;:t_!ª­
mento especial contínuo para gerar capital, elemento funda~ 
mental para o financiamento e iinplantáção de projetos visan-
do ao desenvolvimento dessas regiqes: _ 

Em. função das exigência~ e p=recOitdições e_~tabelec~d-3§ 
pela nova ordem econômica mundial, a Zona Franca de Ma~ 
naus a , fim de preservar sua condição de agente ec_onômicO 

. ~e_ . .de,senvolvimepto regioJ?-al, tem procurado assimilar essa 
-~voluçã_o, bem. com9 _as .trai!sJormações econômicas e sociais 

. ç~jJj~~s~ ~1)1- es~a_ ~~~4ia~ _que, direta qu_ indi~e_t~men~~' 
afetam as fundações básicas de sua s-ustentação .. ~_c..onômicà, 
destacando-se: 
· ~ ~...;.... _ied.!J.Çãõ de ~uqUoú\S de-linpórÚ~ção; 

-abertura do mercado naci0n3.l; -
.....:....negoCiação positiva Com o FMI;· 
_- nego~iações bilaterais para unificação de mercados; 
--:-)i;ni d~:reSe.rvá:de mercado" da Informática;- ' -
-mudanÇa~ g~oPolítiças_ ilã EUropa, América e Ási::L 

- _,-, No âmbito dessa ótica de ajustamentOs, o GovernC:iFede-
ral vem ampliando o âmbito de atuação da Zona Frànc;a dç 
Ma!la~s.- como· comptov~( a criaçáo do Entreposto Interna~ 
_c;:~qnal, em fase d~_impla!_ltação. 

'AsSini é que, os-in-centivos fiscais do Decreto-Lei n9 288!67 
~e_ ~gi~Iação complem-entar, vêm ao longo de 25 an:os'de su8. 
·operacionali~ç"ão,_ gra~a~iV~Il?énte, aperfeiçoando o modelo 

· 'de· desenvolvimento adminjstrado pelo Governo Federal. 
· · ,. Eln decorrência ·da ·necessida_de -desSes ajusteS, há de se 
'pTOpó~ a çiht'ródUÇáó dé. mecanismos de maior abrangênci3: 

_ -::S?C~a}.~-polltí~~.-e ~e~?~~-m.i~ 'vlsahtlO ~dequar à região para 
oferecer, em escala mundial, _os-serviços de um sistema bancá­
rio, ágil, confiável, sólido e _sigíloso, mediante a implantação 
do Centro Financeiro Internacional de Manaus, com o obje..­
tivo de carrear para a Amazônia e o Nordeste, recursos exis­

--tentes no sistema financeit:Q inte_roaÇ:ion~l. _ _ _ . 
A comunidade financeira internacional há mais-de duas 

déc~.d~ s~tisfaz, 9 .-a,~$~io de, gr:andC?s. ~_pequenos ~et~ntores_ 
~de ·riqueza, criando me;caJ,li~lnOs -pata a~olher os ativos finan­
ceiros de Seus- clientes e protegê-los c,ontra OS inin\íg?S íiD.J)la­
cáVeis de tO.dãs as ecoriOmias, -táiscon;w:· -

-·- ·-- '~·-ii-tflaÇão· é des'erriprego; 
~-··· · ~i_OStàblii~'adÇ ·nas áreas sociã.l, polítíca-e eCOiiõilijCã; 

~atraso tecnológicO e educacional; 
-falta de perspectivas econômicas. ___ _ 
No Centro Financeiró-Internacional a ser imPlantado, 

não deve haver qualquer restrição para que as empreSas·m:an.­
ten1tarP contas bancárlàs lo~iS oú 'exferilas, em qu~lquer tipo 
de moeda aceita 11,0_ mercado finãricefro internaéiotlal, nem 
imposiÇão -de· CfUalqiiêTHíbUto incideiú:e sobre lucros auferidos 
nas 3pliCaÇOes finariceíras;riqueza e~gan:hõs de capital. 

AS receitas atUais dos Governos _Estadual e _ M~nicipal 
nãO SÔfrerão quaisquer reduções, ConsiderandO-que õs siste-
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, mas tributários voltados para as atividades-comercial e indus~ 
trial não serão alterados podendo _acontecer, a_o' contrário~ 

. um sensível aumento de arrecadação, decorrente do maior 
dinamismo do sistema econôlilico como um todo, apÓs a entra­
da de recursos do Centro Financeiro Internacional. 

O CentrO Finariceiro InteÍnacio~al de M~~àus visa ap~iar 
o projeto alternativo de crescimento e ocupação ecOnômica 
da região Amazônica e -do Nordeste, iniciando com a implait­

, tação de um Parque Industrial moderno voltado para o comér­
' cio exterior, o fortalecimento do turismo e a oferta de meca­
nismos fiscais que venham a estim~lar a entrada d3. riqueza, 
hoje localizada nas fronteiras de países modernos financeira­
mente, como em Caynran,"Uruguai, Estados Unidos e Hong 
Kong, que procura alternativas viáveis para transferir grande 
volume de capital, dadas as inquietações geopolíticas decor­
rentes de seu retorno à República Popular da China. 

· · Pàra reduzir ós' riscos decorrentes das oscilações já rriaie­
riàlizadas nas principais ecoiloriüas em desenvolvimc;:nto, in­
clusive a brasileira, o. centro FinanceirO Iriteiitacion"al"deVe 

· estar preparado para atuar profissionalmente no níVel do siste­
, ma banc-ário 'internacional, definindo, todavia, linhas d_e ações 

e adotando como filosofia operacional o conceito de o_ffsbore 
'adbtado pelo sistema financeiro írite_tnaciorial. 

O modelo a ser implantado objetiva a atração de capitais 
finanCeiros tanto de~brasileiros como de estrangeiros interes­
sados em operações offshore, para livrar-se da forte tributação 
s~br~ ganhos de capital que é corrente em diversos-países, 
iD.clusive no Brasil; ao mesmo tempo em que esse capital 
i~te.madónal será' dir<?doniiâo ~ra investimentos produtivos 
na AmazOnia e Nordeste, sem excluir as aplicações de capital 

.. ~ó ~~ú~iior. · · · · · -
Neste passo, vale observar que as medidas previstas na 

proposição em tela não esbarram em qualquer óbice jurídico­
_CQI)Stitucional. Com _efeito, as vedações contidas no art .. 52 

, do .Ato das Disposiçôes·çonstitucionais Transitóriâs ·c_o~ rela­
' ç~Ç> à instalação no País, de novas agências de instituições 
financ!!~fas d~nn.fciliaQas. no ~ext~rior, e~quan~o não f~xa-:tas 

. as.,..qopdiç,ões previstas no art. 192, inciso IIT do texto constitu­
c_iQQ.ai,permanente em vigor, acham-se _afastadas. em t:a~ão 

. d9 que ,dispõe o paragráfo único· do supracitado art. , 52 do 
, menciOnado Ato das Disposições CoristihiciOriaís"TfanshóriaS, 
que estab~lece: 

"Parágrafo único. A ve-daçao·a que se refere este 
artigo não se aplica às autorizações resultantes de acor­
dos internacionais, de reciprocidade, ou de interesse 

1 • • do GovernO brasileiro." 

· _No caso, o interesse público, que sempre há de incorporar 
. {>~i~t~!ÇsSe ~g_OY~~a~e:O~~I. é.ipquestionável, comó já ficou 

sobejamente demonstrado. -
A despeito das isenções tributárias vigentes- ao cOmércio 

e-à indllstria, a Zona Franca de Manaus está perdendo seu 
conceito de área de exceção, à medida em que se pratica 
a política de abertura do País ao comércio exterior, e por 
via de conseqüência, são eliminadas as suas vantagens compa­
rativas. 

. Os. bancos e as financeiras licenci:idB.s p-3r3. opeiar riO 
Centx:o Financeiro Internacional de Manaus, segundo o pre­
sente ;p_rojeto de Lei, terão isenção total do Imposto de Renda, 
e suas operações serão isentas do Imposto Sobre Operações 
financeiras e/ou quaisquer, tributos que venham a ser introdu­
zidos pelo Governo Fede?al. Os clientes depositantes também 

gozarão de isenção sobre o resultado econômico de suas aplica­
. ções, iridependentemente da origem ou nacionalidade do capi­
.. t~l depositado, sendo apenas exigido que os depósitos sejam 
ef~tuados em cruzeiros ou moedas ccim plena aceitação inter­
nacional. 

Para ensejar m3.ioi-poder de conipra e ampliação da capa­
cidade de poupança da população residente, deve-se promover 
a isenção' total do Imposto.de Renda para pessoas físicas com 
domicilio fiscal em Manaus. Essa isenção, todavia, deve atingir 
apenas as receitas. decorrentes d() trabalho realizado em Ma­
naus. Somente dessa forma se'rá possível capitalizar as pessoas 
ali residentes, o que, por certo, 'irã-proporcionar o aumento 
do estoque bruto de capital fixo da região, condição essa 
indispensável para a demarragem de um processo sólido de 
·desenvolvimento econômico regi_on~L _ 

As iitstituições bancárias que operam e as que venham 
operar em Manaus serão classificadas, pelo Banco Central 

· do Brasil, em bancos regulares e bancos incentivados. 
A legislação pertinente ao sigilo bancário há de assegurar 

sua inviolabilidade, cuja quebra somente se dará para cumprir 
mandado judicial e em caso de investigação de lavagem de 
dinheiro do narcotráfico, registrandq-se que as instituições 
financeiras serão reguladas por normas simplificadas do Banco 
Central do Brasil. 

O modelo poderá permitir a circUlação, denti-o da área 
da Zona Franca de Manaus, de apenas 2 (duas) moedas, o 
cruzeiro e o dólar norte-americano, sendo adotada a taxa 
de paridade cambial estabelecida pelo Banco Central do Brasil 
relativa ao dólar turismo. As demais moedas serão aceitas 
pelo sistema finan.teiro somente_éomo ·moeda escriturai, ope-

. ,rc;tQa.s,c"o!ltabilme~~e p:Ios bane?~ ,e __ compa!lhi_as fin~mceiras . 
O SlStema financeuo a ser Implantado não deve merecer 

o controle rígido do_Banco Central do Brasil, todavia os bancos 
e as companhias financeiras hão de sofrer auditorias periódicas 
em suas operações, para salvaguardar os interesses dos -sócios 
das instituições e de seus depositantes. Para o boffi desem­
penho dessa atribuição, prevê-se a criação de uma inspetoria 
do_ B~n,.co Centr":l. a ter sede em Man~us. _ 

Grandes companhias de seguros, pertencentes aos gr~pos 
__ ftn_anceiros ou nãO:, serão incentivadas a se instalarem no Cen­

'tfO Fi:rlanceiro Internacional de Mánaus, em face do cresci­
mento :da demanda por seguros sob~e operações financeiras 
que, certamente, Ocorrerá com a iniPiantação do Centro. 

Pelos motivos ora expostos e confiando no espírito públi­
co de nossos pares, esperamos a aprovação do presente Pro­
jeto nesta Casa, e a sua transformação em lei após a revisão 
a: ser procedida pela Câmara dos Deputados. 

_ $ala das Sessões, 30 de novembro de 1992. ~ Senador 
Amazomno Men~e!f • 

LEGISLAÇÃO CITADA 

DECRETO-LElN' 288 
DE 28 DE FEVEREiltCi DE 1967 

Altera as disposições da Lei n' 2.173 (a), de 6 de 
'junho de 1957 e regula a Zona Franca de Manaus. 

CAPÍTULO I 
Das fi~alidades e localização da Zona Franca de Manaus 

Art. 1~ A Zona Franca de Manaus é uma área de livre 
comércio de importação e exportação e de incentivos fiscais 
especiais, estabelecida com a finalidade de criar no interior 
da Amazônia um centro industrial, co·mercial e agropecuário 
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dotado de condições econôniicas qtie penriitã.íriSeUaese-riVol­
vimento, em face--dos fatores locais e da grande distância, 
a que se encontram, os centros consumidores de seus produtos. 

Art. 2» ·o Poder ExecutivO farlf deniarcar, à--margem 
esquerda doSo rios Negro e Amazonas, uma, área COiltínua 
com a super«cie mínírria- de dez mil quilômetros qu~drados, 
incluindo a c~dade de Manaus e seus arredores,_ na qual se 
instalará a ZOna Franca. - - __ _: -

§ lõ> A ãrea da Zona Franca terá um conlprirne·ntO nláxi­
mo contínuo nas margens· esquerdas dos rioS Negro e Aniazo­
nas. de cinqüenta _qúlômetros a jusante de ManáU:s e de-setenta 

, quilômetros a• montante desta cidade. 
§ 2" A faixa da_ superfície dos rios adjacentes à Zona 

Franca, nas p'roxímidades do porto ou portos desta, conside­
ra-se nela int~grada, na extensão rr:ínima de trezentos metros 
a contar da margem. 

§ 3"' O ,Poder Executivo, mediante dec!etO e p-or pro­
posta da Superintendência da Zona Franca, aprováda pelo 
Ministério do;Interior, poderá aumentar a área originalmente 
estabelecida çm alterar sua configuração deritrO dó:Çlimites 
estabelecidos no§ 1<>desteartigo. -- - ------

ATO DAS DISPOSIÇÕES 
CONSTITUCIONAIS TRANSITÓRIAS 

• • •• • • • o • • • • • • • • • .L. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •., • • • • • ._," • ~u rr•·r~Oo~ •-•- • • • • 

Art. 40. j É mantida a- Zona Franca de Manaus, com 
suas _características de área livre de comércio, de exportação 
e importação, e de incentivoS fiscais; pelo prazo de vinte e 
cinco anos, a partir da promulgação da CoristituiÇâo .. 

Parágrã.fÇ único. _ Somente por lei federal podem ser mo­
dificados os critérios que disciplinaram ou venham a disciplinar 
a aprovação dos projetos na Zona Franca de Manaus. 

r A Comissão de Assuntos Econômicos- Decisão 
Terminativa.) 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) ~.O projeto 
lido será publicado e remetido à comissão competente. 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Lourival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PFL- SE. Pronuncia 
o seguinte discurso.) -Sr. Presidente. Srs" Senadores,_ duo: 
rante este mês de novembro, quando as preocupações dos 
que atuam no setor público, cOmo prefeitos;-goVernadores, 
parlamentares, dirigentes de repartições e empresas públicas, 
executivos de projetos, bem como os que são de alguma forma 
responsáveis, ou colaboradores de empreendimentos de inte­
resse público se voltam para os entendimentos e providências, 
visando assegurar recursos para seus projetos ou atividades, 
durante a tramitação da lei orçamentária do Co'ngresso Nacio­
nal, um dos compromissos prioritários=-do Governo chamou­
me a atenção, motivando-me a verificar, em profundidade, 
a segurança de que será saldado no prazo previsto. 

Refiro-me, Sr: Presidente, à garantia de_ continuidade 

e particularmente dos sergipanos -, devido aos benefícios 
1fueâ.iatos que recehei"ãb-,- decorrenteS -da loca1íza.çãó do proje­
to, no trecho do rio que passa entre Canindé de São Francisco, 
em Sergipe, e Piranhas, no Estado de Alagoas, onde já empre­
ga quase d.ez mil pessoas. -

A ele estou ligado desde a década de 70, portanto, há 
20 anos -_quando esse projeto era apenas lima idéia, com 
vagas possibilidades de se concretizar. 

Falei pela primeira vez; neste plenário, -sobre a hidfelé­
tríca de Xingó, urna iniciativa em que rrie inscrevi, desde 
a fase do sonho e que hoje já -é qu-ase uma realidade." AqUi, 
desta tribuna, falei treze_ vezes, sendo que a primeira em 15 
de maio de 1972; depois, em 6 e 13 de maio e 19 de junho 
de 1974, quando o empreendimento começava a se incluir 
no plano oficial de Intenções; em 22 de setembro de 1986 
e em 13 de março de 1987, assomei à tribuna, ãplaudindo 
o início das obras; em 1989, usei-a por quatro vezes, precisa­
mente em 16 e 21 de junho e em 9 e 30 de novembro; também 
o fiz em 26 de junho de 1990, em 14 de junho de 1991 e 
em 5 de março de 1992. _ . . . _ .· .. - . 

· · ___ Em __ Xingó, já estiv·e várià.s vezes. Vlsiiei o Seu ~Canteiro 
ie obras, em junho âe 1989, e:ffi compãnhia do entãO Presi­
dente José Sarney, que teve o mérito histórico de dar o primei­
ro impulso concreto para a sua realização, iniciando as suas 
pbras de engenharia em 1987. Em outubrO do mesmo ~no, 

)_á ~stive c:oxp. a, '?omissão de. depu_~ados para· avaliar as reper­
cussões sociais causadas pela momentânea paralisação dos 
trabalhos. 

O Sr. Gerson Camata- Permite V. Ex~ um aparte? 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA- Concedo com muito 
prazer o aparte ao nobre Senador Gerson Camata. 

O Sr. Gerson Calitata - Ilustre Senador Lourival Bap­
tista, tenho acompanhado o esforço e a luta de. V. Ex• em 
fávOr da construção da Usina de_ Xing6. Cr_eio que V. Ex~ 
foi uril dos primeiros· Senadores a mencionar a palavra Xingó, 
neste plenário, antes de se pensar na construção da referida 

-Usina. Vejo que- O nobre Senador, apesar dos problemas que­
enfrenta com o fato ocorrido com sua Exm" esposa, Continua 
com o seu esforço, lutando aqui, diante de ameaça de parali-

· e conclusão da monumental obr_a deste final de século, que 
trará progresso, emprego, renda e desenvolvimento econô­
mico e social a uma regiãO Oilde residem e labutam 40 milhões 
de brasileiros. Muitos têm lutado por esse empreendimento, __ 

-·saÇão das obras dessa monumental usina que vai produzir, 
segundo tenho ouvido- penso que de V. E~, quando ainda 
defendia a ne_cessidade do início das obras - o quilowatt 
mais barato do mundo. O Brasil não precisa apenas de Xing6, 
que é importantíssimo, é fundamental, mas, dentro de 4 ou 
5 anost vamos racionar energia elétrica, se ná<i começarmos 
um processo de investimentos fio setor de produção. de energia 
elétJica neste País. Há poucos di~s. ouvi também, neste plená­
rio, o Líder do Governo, Senador Pedro Simon, dizendo que 
não ocorrerá paralisação; pelo contrário, há um interesse por 
parte do Presidente Itamar Fi"anco. Está havendo um reestudo 
do cronograma de liberação dos .recursos, para que a usina 
obedeça aos seus çronograma§ _e seja inaugurãda dentro do 
prazo previsto pelos técnicos que a projetaram, quando do 
início das suas obras. Vejo, também, que o Presidente Itamar 
Franco começa a manifestar interesse para a con~t~ução de 

_Angra li, o que é fundamentãl para- a continuidade do desen­
volvimento das regiões Rio e São Paulo. Trata-se de duas 
ddades que não estão ainda racionando energia elétrica, por-
qué o País sOfreu üma enofnie recessão. Se tivésseffios progre­
dido a um ritrrio de 4 a 5% ao ano, Rio e São Paulo seriam 
duas cidades, hoje, apagadas, sofrendo apparence e racio- · . que é uma esperança unânime de todos os nordestinos -
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nando também cnergia_elétrica. No caso específico de Xingó, 
a luta de V. Ex~ é no sentido de que as obras iniciadas prosse­
guissem, continuadamente, sem faltar recurs-os orçamentários, 
para que essa obra venha e~etival]len~e a_se_r_inaugurada em 
1994. Tenho-a acompanhado. Se as outras lJS.!_na~. ·cq.ngde­
radas fundamentais e ·neCesSárias ao. Brasil,- tivessem anda­
mento e continuado, cada uma delas teria exatamente o que 
o Senador Lourival Baptista quer para a Usina de Xingó. · 
S. Ex~ é um lutador, um obcecado em prol dessa construção, 
atento a que as suas obras n~o sejam interrompidas, e. ela 
esteja pronta dentro dos prazos pre_vistos. Repit9 que ouvi 
Xingó, pela primeira vez, da boca de V. Ex•, nos prim6rdi~s 
da luta pela sua construção. Espero, também, em 1994, ouvu 
novamente o nome de V. Er, neste plenário, anunciando 
como ·um prêmio da sua luta a inauguração daquela usina. 
Cumprimei:tto V. Ex• pelo esforçO com que se tem dedicado 
a·esse tema e pela sua luta em seu favor. Muito obrigado. 

O SR- LOURIVAL BAPTISTA - Sou muito grato a 
V. EX'~ eminente Senador Gerson Camata, amigo de muitos 
anos, nesta Casa, em qu-e acostumei :a a4nlirá-lo, não só como 
Senador, mas também como Governador do seu Estado, Espí­
rito Santo, onde empreendeu uma obra exemplar. 

V. É~· sabe e cOm dignidade soube ser Governador. Dãí 
por que foi aclamado. depois, Senador I?ara vir a esta Cas~. -
Quero agradecer as palavras de encoraJamento e de apolO 
a este seu amigo que muito o admira nessa luta que começamos 
em 1972. Estamos, aqui, novamente, esperando que seja uma 
realidade,_ Hoje, tenho a certeza de que o será. Mais adiante, 
direi a respeito das prOVidências tomadas, o_ qua~_to há de 
verba e o atendimento, a entrevista, concedida pelo Senhor 
Presidente da República, no dia 17 deste mês, ao Senador 
Albano Franco e a mim. Falarei, também, acerca da entrevista 
que tivemos com o Ministro de Minas e Energia, Paulino 
Cícero, que nos esclareceu sobre a des_tin3:_çãoAo~ _r~cursos. 

Ajo desta forma. Procuro ver com objetividade as coisa~ 
como elas são. Não vivo no ar, rodando. Venho para aqut 
dizer o que é. Não vim antes, porque V. Er _sa?e o que 
tenho sofrido nesses últimos trinta dias. Mas aqu1 estamos 
para dizer que estamos firmes e contamos com o apoio de 
V. Ex• e de todos os_que desejam um Brasil melhor e. um 
Nordeste com a sua eletrificação. ___ _ 

Quanto aos outros pólos referentes-à eletrifi"cação, acreM 
dito que também sejam resolvidos pelC? ÇJove_~o. _ 

1 
Sou grato a V. Ex~ pelas palaVras de encorajamento em 

defesa -do Nordeste do Brasil. 
· Em Xingó, já estiVe, -comO dísse, várias vezes. ViSítei 

seu canteiro de obras em junho de 1989, em companhia do 
então Presidente José Sarney, que teve o mérito histórico 
de dar o primeiro -impulso para a sua realização, iniciando 
as suas obras de engenharia_ em 1987. - _ _ 

Em outubro do mesmo ano, lá estive participando de 
uma comissão de deputados para avaliar as repercussõeS soM 
ciais causadas pela momentânea paralisação das obras. Quero 
dizer a V. Ex•, Senador Gerson Càriüita, que era urna comissão 
de deputados e apenas eu fui convidado como .senador para 
acompanháMlos. _ _ 

Em 19 de junho de 1990 e em 12 de. junho de 91, lá 
estive mais duas vezes, fazendo parte da comitiva dO PresiM 
dente Fernando Collor, que me distinguiu- talvez pela minha 
antiguidade nesta luta - com a escolha, entre os presentes, 
para, junto com ele, acionar os m.eeàn"ismos- inàUgurálS-das 
cerimôniaS comemorativas dos eventos dessas duas visitas _que-

fiz_a_Xingó, a primeira das quais para a retomada das obr.as, 
quando garantiu sua conclusão a_tê 1994, perante 12 gove~na~ 
dores, vário~ parlamentares, del-'utados e senadores da reg1ão, 
que _também participaram das sonelidades. 

Em março deste ano, conforme comuniquei na ocasião 
ao Plenário desta Casa, 60% das obras civís já se encontravam 
concluídas e os investimentos já atingiãfu a marCa de US$1,5 
bilhão, do total de US$3,2 bilhões que serão aplicados até 
o final do projeto, quando serão produzidos 18 bilhc;Jes de 
quilowatts/hora/ano, o que representa mais de 50% do consu­
mo futuro de energia elét~ica do Nordeste, e geração de cerca 
de 25% de todO -o pOte-ri-dai hidrelétrico da região. 

Desde o primeiro momento em que conheci Xingá e pude 
perceber a d!me~são desse_ magno empreendimento, fiquei 
contagiãaO~Coffi- ã sua grandiosidade e seus inumeráveis bene­
fícios que~ mesmo antes de produzir energia, já estimulou 
o surgimento de uma pequ_ena cidade do lado de Sergipe, 
denol;Ilinada Canindé, ligada à malha viária do Estado por 
uma nova rodovia pavimentada de lOOkm, abrindo promis­
soras perspectivas de. surgimento de uma grande área irrigada 
para a produção de alimentos e criando condições potenciais 
para mais de 100 mil empregns, tirando_da miséria milhares 
de famHias sertanejas, conforme já prevê, na sua programa­
ção, o Governador João Alves Filho, um grande entusiasta 
e entendido em desenvolvimento rural e irrigação. 

As perspectivas dos inúmeros benefícios sociais e econô­
micos para o Nordeste, especialmente para Sergipe, prove­
nientes da construção e funcionamento da Hidrelêtrica de 
Xingó. também motivaram, na época, os Governadores Paulo 
Barreto de Menezes, que me substituiu, Jos~ Rollemberg Lei~ 
te, Augusto Fr:w.co e Antônio Carlos Valadares, que muito 
se empenharam: pela realização desse grande_ empreendimen­
to, tão indispensável para o progresso da região. 

Preocupados com a garantia de prioridade e recursos para 
essa obra, que certamente será a redenção do Nordeste, o 
Senador Albano Franco - que também já se pronunciou 
neste Plenárío, precisamente seis vezes nesses últimos anos 
-e eu estivemos no dia 17 do corrente em audiência que 
solicitamos ao Ministro Paulino Cícero, das Minas e Energi~_, 
para nos cientificarmos da situação real de Xing6. em face 
do momento político de transição- ocasionado por esse teste 
de exercício do nosso sistema democrático, que ora atraves­
samos. 

No mesmo dia, estivemos com o Senhor Presidente Ita­
mar Franco. que nos confirmou, ao Senador _Albano Franco 
e a mim, a prioridade da obra em seu Governo. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, confesso que saímos ali­
viados dessa audiência e com o nosso entusiasmo ampliado 
em sua intensidade, após ouvirmos do Sr. Ministro Paulino 
Cícero as informações de que XingO" Segue e seguirá o seu 
curso prioritário, dentro do cronograma previsto. Os recursos 
d_este ano vêm sendo liberados com regularidade normal e 
o montante necessário para 1993 já está orçamentado, o que 
nos permitiu, pelos inúmeros que S. Ex~ nos mostro_u na oca­
sião, uma sensação de tranqüilidade relativamente à sua con­
clusclo em 1994, conforme programado. 

Informou-noS o Ministi-ô Paulino Cícero ciue para o próxi­
mo exercício finanCeiro fora:m destinados no Orçamento 630 
milhões de dólares, e que a primeira turbina entrará em funcio~ 
namento em agosto Pe 1994 e a segunda em _dez_embro do 
mesmo ano. 
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Xingó, que se tornou a maior obra do gênero neste final 
de século, será um marco concreto do nosso potencial criativo 
e realizador, que apontará para o ano 2000 como um símbolo 
das nossas imensas riquezas naturais, da nossa criatiVidade 
e disposição para explorá-las e de nosso trabalho e compe~ 
tência técnica. -

Finalizando, Sr. Presidente, Xingó será um marco de 
progresso e desenvolvimento com que no Brasil o Nordeste 
ingressará no terceiro milênio. · -

Muito obrigado. (Muito bem!) 

Durante o discurso do Sr. Lourival BaptiSta, o Sr. 
Mauro Benevides, Presidente, deixa a cadeira da presi­
dência, que é ocupada pelo Sr. Epitácio Cafeteira. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADOREs: 
Aureo Mello - Carlos De'Garli - Eduardo Suplicy -

Gerson Camata - Henrique Almeida - Hydekel Freitas -
Iram Saraiva- Jarbas Passarinho- Josapbat Marinho- La­
voisier Maia - Levy Dias - Pedro Teixeira. 

o SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira)- Sobre a 
mesa, mensagens que serão lidas pelo Sr. 1 o Secretário. 

São lidas as seguintes 

MENSAGEM N° 147, DE 1992-CN 
(n° 756/92, na origem) 

ScMores Membros do Congrw;o Nac:lonal. 

N03 ~~:m~os do mizo 61 d& Ctnutitulçlo Faltral. ,rubmdo l elevada ócllbenlçlo da 

V0$$3S Exrxl~nciu. acompanhado de Expo$1çlo de Motivos do Scnllor MillUtro de Eltldo Olefc 

dl. S=Wi• de Planejamento. Orçamcmo e Cordenlçlo d& Presldencia da Repóbllc&. o~ do 
projeto de lel que • Autoritt o POOc:r Exocutivo a abrir ao Orçamento~ lia 'UIIilo, em !IVIX do 

Min~o da JIIW~ cn!clito suplcmcnlll' no valor de Cl$ 13.843.931.000.00, plr'a 01 flU que -·· 
o:MNovCl!'.hTõ de 1992. 

E:xcelentizn:imo senhor Vice-Presidente <1a Ropdbliea, no 
e:Kerci:eio do e.ar;;o de Ptcu;idente da República, 

o Mi'n:.stirio da Justiça solicita a ãl:lt;Yt\l.r'& de crédito 

suplemen~llr no valor óe Cr$ _30.320.349.000,00 _ (trinta bilh~es, 

trez:ento:: e vin~;.e milhões, trezentos e q11o.rentil e nove 111il cruz:ei­

rosl em favor de diversall Unida.,s.. 

'· p. solieit•çio tem por objetivo atender deapesa•.d!' ~u•-

~eio com 11. 1111mutenç!o ad.minilltr.,tiva e operaciOniLl dll.s Onióade!J 

tais como: aquiGiçli.o de materi&l de consumo, pau11.gens, e~_':_ipi!olll~n- _ 

tos e 111ater:~.al perll\lt.nente: vigillnciA, limpeza, xerox, ~~a, luz e 

telefone: pagamen~o d.e pcu:oal e enca'r<;rCIII I!IOCiaill, eom:-e•slo de,_ 

vale:-transporte e •uxílio-refeiç!o aléi111 de despeaas com. IL suklsti­

tuiç&o d.a re<le de baJ.xll tenali.o e reparos de rede hidráulic:ll. 

Fl. 02 d• E-.11. n~ OSt ISEii'I.A.N-E'R de 2:3 I 11 I 92 

J. CIJW)n uc~~:ecel:" que a parcd<1. de Cr$ 16~476.4l8.000,00 

(dezes~eill bilhõ5••• quatrocentos e setenta • seis milhi5es, quatro­

centOs e dezoito mil cruzeiros) serã. atendida at:r;aviG--d., oec:r:et.o, 

por llituar-se dentro do limite de 10\ (vinte po~; cento) estabele-

cido pela vigente Lei Ot-çA~U~n.t.ir:ia, para re~Un.e)amen.to "ntre sub­

projctoalsub.ll..tivi4ades •·entr:e grupo$ "'" despesas, aten4endo as 

seguintes Unidades • 

UniOade 

Hin.htido da JUS-tiço. 

Ad.minilltra<.;lo Cent.I:"ILl 
Arquivo N&eion.Al 
Instituto Nacion•l da E'l:"opriedaOe InduatJ:C1•l 
Fundo <1e Impx-ena• Maciono.l 

Cr$ 1. ooo, oo 

16.476.418 

8.083.49!> 
520.426 

7.802.405 
70.102 

.. O 4iferen.cial, no fi\OI'lt::ante de C~S 1J.B4J.Ul.OOO,OO 

ltl:"eUI bilh~s, oitocentos e quarl!tnta e tris r;~ilh/!les, noveçent:oa e 

tl:"inta e um mil cruzeiJ::"osJ, .:leverá ser ene.aminhado ao Conqreaso 

Nacional, tnedi•nte E'rojeto d"' Lei pa.J::";a obtençli.o .:le autorizo.çio le-

gislo.tivA, em eonsonáncio. co111 os ditames constituciono.is, atenOen-

do as seguintes Uni.:lades: 

Unido.de 

Hinistil:"io d& JustiçA 

0\d.minilltl:"&çio Cent~:al 
Arquivo No.cional 
Inatituto Mo.cion•l <ia Propriedade InOustrial 
Fundo o1e Impl:"ensa No.cional 

Cr;$ 1.000,00 

13.·843.Ul--

4.687.892 
352..25-9 

8. 777.762 
26.018 

Fl. 03 da I!:.K. n~ 052. IS!:E'LAN-PR 0e 23 I 11 I 92. 

5. C\Lmpte esc:l{loJ:"eçeJ::" que os recursos n.ecen:.irlos à et'etiva-

ç-io do t"efer:ido eridito suplemen.ear decorrer.iio do cancela:<!entQ __ _ 

pal:"cial O. <ioto.ções orçH~entirias rias Unidade•. 

'· E11ta Secretal:";i,a mani~esto.-se favoro.velmente~ o.o 

menta do cl:"idito suplemenu.J:" no villol:" de C!:"$ 13.843.9Jl.OOO • .OQ. · 

(t.i.óze bilhZies, Çlitoeentos _e 'ill.\!lr~nta e- tr:iis_. ~ilh/!lea, nove-c:entos e 

trinta e um mil cru:n,ir:os) que •• enquAd.I:"IL Õ.ll disposições: do a:-t: 

43, § 11, inciso III, do. !..ci nll 4.320, de 17 -de m.~~.rço <ie 1?6-~, 

obedccido.s as presc:r;ições <lo o.rt.. 167, .incisos V e VI, do. ·con~t·i~~ 

tuiçlo. 

7. Nessas çond.iç/!les, tenho a honra de •ubmeter' .i eleVo.<ia 

consider~çio O• Vou• Exo;elancLt. o anexo Projeto Oe Lei, que auto-

r.l..za o Po<iel:" Executivo a efetivar a abertura do refer"ii~b c:~:édhO 

. -- " . .. 

RespeitOiolll!ltlnte, , 

L.~ ~- ·!G,Jl,ul 
PAOLO ROBER'I'O HADDAD 

Hio:~istl:"o de E-,;tado Chefe da Seçr;etar;ia 
ll.e Plo.nejo.mento, Or:ça111ento e Coordeno.çli.o 

4a Pl:"esidio:~çia da RepUblico. 

'A.üo"".(• ~SIÇ!i;O DB. HO'I'IVOS DA SECRE"rAAlA D"E pL1o!IEJAME1n'O, 
~ E COOROUAÇlO DA PRl'!SIDIHciA 

DA JtEI!IÜBLICA H• 052 DI!': Zl / ll I 92 
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:.:.~~~~-~ Pt'Obltnu. '>u da. sit.ua.;io q~~_::~~_;~-
1 Atender despesas COR 11. manutenção a<iar.inistr&tJ.va o operacional! 
Idas Un.ida~s. alár~~ dA conce11alo d.e vale-trilnsporte, &uxílio-rel 
lfeiçlo • servidores, liUbstituiçio tta rode de babt.t. tensio e re-I 
I paro da rede bidriulic•. 1 !_________________ -------·· --' :~---=-· 
2. Soluçl5es e providlnc:iaa contidas no &to nornuativo Qu n.ao medida 
proposta: ------------- ---__,.,.. ... - ... --..... -.. -------
' Eovio AO Congresso Nacional de Projeto de L.ii. Para obtenção dt1 I 
1!-utorizAQio pal:'a abertur• do cridito_ IIUP,lenumta:.;: Jtlll. CUIIIprimentol 
los disposições conttitucionais. ' I 
I I 

!_-----------------------'--------"· I 

~.:-~:~:~:~~~~~~~~~~~-~~~~---·-· 
A altorn4tiva pt'oposta i a únicll. p41:'ll l:'esoluçli.o o:1o pl:'oblem.J.. I 

··------------------------------
f, C:uatoa; 

I 
I 
I 
I 

------------------------------- ---·----· 
1 Nio haveri ou•to• lldioionais. um4 v•:c que os J;"t!!OUI:'!!_0\1 
lundoa do o;HJoelameri"to pllroi•l de <iotaçC•s oonsiqnadu 
1-n11:o vig<lnte das PI:'Ópd4S Uni~.ldon. 
I 
I __ .. _________________ _ 

11'1. 2 do Ar.exo à EM n= 0!>2 ME:FP, de Zl I ll 1 92 

~.:.~~~~· qu~-:tusdficam a ur;ginei.a: 

I 
I 
I 
I 

sio ori-1 
no O!;"ça"'l 

I 
I 

.I 

! _________________________ . __ ._·--~---

10000 - MINISTEIUO OA JUSTIÇA 
XUOI • MINISTERJO DA JUSTIÇA -· ~-OQ~.INA a• TftA·A~HO 4S~L·N·NTAC~O) 

ESI'EÇIFfCAÇio 

-OMIIIIO.,IQ I ·~- ....... MIO 

-IMit.,.~'la 

_,,.,souçla Dli"4~ 
•I 107 Mil :too• 

_,..çiO ~ ........,,U,lo CIIIS SUVIÇGZ .II'OIMIITIMTIW>~ 

CUIIII~~t,~ ::::::t~"":M~'i"'OIO~~~~~ ~:::.: 
... 010 ~OUISII<:O •s 411VID.<DI!S·"M 

•' ..,7 OQI :too• oan .....,,,"'"'ou ••r••o•ou.ao JoJQ.IO Cl•,.•• 

""" f O T A L 

~ >H.N3 

• ,.. 101 

I Ml Nl 

3 Hl :1<>1 

::..~~~~~~~~~~~~=e• 
I Nio hl. 
I 

i 
_I _. ___ .;. __ ..;__-:;_ ..... _________ _ 

I· 
•I 

I 
I 
I --------------------------------

PKO.IETODELE;I nQ 13. de 1992-CN 

AtJICll'iQ o Poclcr Exc:cativo • abrir ., 
-- Orçamcato F" LEal dr. Ullilo. em favor do 
~da Jlillb. Çffdito IUplemcWr DO 

. ~' --~~3.843.!1.11.000,00. pil101 fins 

O CONGRESso NACIONAL dccrc!S: 

An. t• Fica o Poder &ecutivo autorizado a lbrlt ao Orçamc11to F'l,;:d dr. Ullilo 
(Lei n" 8.409. de 28 de feven:ifo de 1992). em fsvor do MiBislério da Jui:tka. afdito 111plcmenw 
no YllDt" de CzS l3.1143.9JI.OOO..OO <~ billl6=!. oitocentoa e q~Wentac: ues· mllbl5ca, novcc:c:o105 
c lrintac: um mil~ para lleDdcr U prn~eOIUt\llllel d4 Anexo J desta Lei. 

-. ' -
Art. '1!' as rec:onõs IICC'CS.Wio.s l eu.eUçlo do dbposto no arú&o anterior dccofredo 

dr. anulolçio psn:iaJ de~ lrnücada no AllcJ:o 11 desta Lei. nos IIIOIIWliC:I espceiflCado.s. 

An.. J- Esu Lei eatn em vigor na daq de JU& publieaçlo, 

~ ~~~fOI 

' :005 ""' 
I ... M3 

.... :ta~ 

.:<o\1 ' 000,00 

CIIEDIIO SUI'LfiVITM 
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30000 - MINISTERIO DA .JUSTIÇA 
30101 - MINlSTERIO DA JUSTIÇA 

~" 
~ROOftAMA DS TftA.ALHO (C~CELAMCNTO) 

(SI'ECIFICJÇlo 

_,,·,~,.,.•~lo • P•--••o 
-··,~·••çla 

.C0011110.TIIAÇJD .... , 

·~...., ""'~' ...... 
DIK""D~Vt .. NTO DI C--U ...... LI(IT""IAO. 

.... ,, .... e-•-or,s 1"0.1IFVCI<IOIAIS, """""'lhOIU l 
DI IIIVUL .... ~Ia 1)1 :ICUIÇ<IS ...... LI<:OS, o:oo-oc<NOCOIOO 
VACINAÇiiO, •11011 ... , ....... ,.., l -VIDIIItCIA, 
Sli<UI ... ÇA, "'nSI<O, $.0001-NfO 1&111;11 I ,_ 
-LICA EN CIAAL O"' COOG """""""""" DI OOVIÇOS 

t -rutos DI ~""""""' """""""""'"'"'s 
.., oo-r ""''' .o<~o ooa• 

C-...................... IOUCO.<IVAS 

30000 - MlNISTERIO DA JUSTIÇA 
30101 - MINISTERIO DA JUSTIÇA 
-10 li 

~ftOOftAMA o• TftA.ALHO (CANCELAMENTO) 

ESI'tCIFICJ,CJo 

MOU& "~lO ... < _l UQJI!~MÇ& .... , ICA_ " .... - .. ....., ........ 
CON""'U! 1 Sll...,.•..ç• cor "'•••aa """"v' .. '" 

Oft oo• O~l~ .te00 -ç&o""' .a<ICIO """"VI .. IA 0~0(10&l 
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30000 • MlNISTEIUO DA JUSTIÇA 
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30000 - MINISTERIO DA JUSTIÇA - ENTIDADES SUPERYlSIOHADAS 
3Ç204 - INSTITUTO NACIONAL DA ,ROPRIEDADE INDUSTRIAL 
~" 
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Dezembro de 1992 · 
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LEGISLAÇAO CITADA 

(Anexada pela SUQsecrêtãria de Coordenação Legislativa 
do congresso Nacional) 

LEI Na 8.409 1 DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

CJft I 000.011 

~ITD Sl}I'I.EIEHTUI 

qWO~S t>C tOOU 4:0 ~ONin I '"'""'IIICNCIU 

Estíma a Receita e fixa a Despesa da União para o 
exercicio finan~eiro de 1992. 
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MENSAGEM N° 148, DE 1992-CN 
(n° 757/92, na origem) 

Nos ICml08 do anlJO 61 da CooacHulçlo Fedenl, submeto t. elevlldl. dellberlçlo de 

Vouu EJ;ee~ .oompanhada de Exposiçlo de Motivos do Senhor MiniMro de Esw1o Cbcfe 

da Sccrewi• de PliDc:jamcnto, ~o e C~lo da Prtsidencta da Rcpllblica. o ~eaw do 

projeto de lei que "Autoriu o Poder Executivo • abrir aos Qrçl;nentoS da UniiD. em (&'o/Ot do 
Ministérlo da Justiça e do Mln\st6io Pllbllco U Unilo, atditos ldk:lonais alt o_ l!mile de CS 

21.578.33CI.OOO.OO, pu:a os fuu;quc específiCa". 

BfUfiia, 26. de novecbro de 1992. 
Ç(t-~ - -

.......___-:--. ..._,_......._ ~-... 
E.H. nl 053 /SEPLAN-PR 

Exc::elentbaimo Senhor Vi~;"e-Pr•ddente da Repúblic:a, no 
exere,S:etto do cargo de Preaidclnt.e da Repúblic&, 

O Ministtirio óa Justi;a e o Ministério Pílbl:.co d<1. uniio 

solio;itam a abertur• ele créd.ito11 adicionais no valor de 

Cr$ 29.353.029.000, 00 (V' in te e nove bilhi5as, trez.ent.os e cinquen.u, 

e t.J:~s R~ilh<5es e vinte e nove ml.l cruzeiros) em favor de diveraas 

Um. dadas. 

'· A solicitação tem. por objetivo atender despes-as com pes-

soal decorrentes do Projeto de !s;onomi& Salari.lll; despeGaii ae ·ciili­

teio com A mAnUt.ençlo atlminilitrAt.iva e opera.cional daa Unidades 

tais <:01110< coneesslo de vAle-trAnsporte, auxilio-refeiçlio, auxí­

lio-cr<eehe e assisti!inci,_ médica "' servido~:es:, delipeli"-S c-onr , Aqui-

S.l.Çio de linh.u telefl5nicas, mAteri"-1 de conliumo e •oftwAre; ... 
pal:"os eru imóve1s e PA9!1.lneneos de COlllpromissoli contrAtuais inAdiá-

veis esseneia1s. 

J. Cumpre eaclarecer que A Parcela de cr~ 7.774.6!J!J.OOO,OO 

(sete bilhl:S•s, Sfltt~Cent.os e setflnt.!t. e quatro milhl5es, !leisc•ntos e 

nov111nta e nove mil cruzeiros) seri ;ateruU<ia através de Decreto, 

por situar-se dentro do_ limite dtl 20' (vinte por cento) estabele­

ci<l.o pela viqente Lei Orçamentál:"ia par• remane~ament_o _entre sl.lb­

projetoe/sl.lb_atividades e entre qrupos Qe <iespeaall, atenõen<l.o as 

sequintes Unidades! 

Unid.J.d.e 

Ministério da Justiça 
Niicleo Central 
Secl:'1ltaria de Polícia FederAl 
Empresa SrAsl.leirA de Com1.1nicaçiio SIA 

Valor em CrS mil 

7.774.6'' 
ü§:l.iJJ 

4.496.760 
_2.385. 7_06 

4. O diferenclAl, no montante de CrS 2l.578.330.000,00 

(vinte e urr. bilhi5es, quinhentoe: e setenta e oito milhées, trezen-

toli e t~:inta mil cruzeirQs), Qeveri ser encA!IIinhado &O Cong-resso 

Na.cional, mediante Projeto <l.e t.ei, para obtenção de a1.1torização 

leqi.t~lAtiva, em conaonincia com os ditames eonstituclonaili, sendo 

C:r$ so.ooo.ooO,OO (oitentA milh3es de cruzeiros;! como cro!dito es­

pecial em favor da Empres;A Br;asileira de COl!IUnicaçilo S/A e a par­

cela restante no valor de Cr$ 21.4!t8.J30.000,00 (vinte e 1.111t bi-

lhães, quatrocentos e noventa oito milhl5e.e, trezentos 

m:~.l c.;-uuliros) como cróid1to .s~uplementar: atendenõo as seguintes 

Unid<1deS1 

UniQade Valor em Cr$ mil 

Ministério da Juatiç• 
Núcleo Central 
secretaria de Policl.& Federal 
Bmp•eSA Bra5iltHra de Coml.lnica.çiio S/A 

Minisei:rio Público dA Uniiio 
Mlnisténo Público Fe<l.eral 

21.098.330 
i./00.761 

12.926.897 
6.390.666 

"OO.Q!IQ 
~ 

s. Cumpre esclarecer q~.~• os rec1.1rsos necelisirios lo efetiva­

çio dos l:"eferidos c:::-iditos adicionais decorreria <1o cancelamento 

parcial de <l.otAçl5es consiqnadas no vigente orçamento ® cad4 Uma 

dali Uni<Lades • 

.. Esta SecretariA manifest.a-se favot-avelmente ao· aeend•-

mente dos; créditos adic:~.oM.is no valor de Cr$ 21.,578,JJO.OOO,OO _ 

\vinte e \ll<l bilhàeli, qui<lhentos e setenta e oito mil.hões, ttezen­

tos e trint.a mil cruzeiroll) que soe enql.lad.;-Alll los. dispoa:t.;ães do 

art.. 43, § 11, inciao III, da Lei nQ 4.320, <l.e 17 de mllrço de 

1964, obedec~das as prellcrições do a~:t. 167, incisos v e VI, d4 

Conseit.ui-;io.;' 

7
• N•SSII.S condlço!Ses, tenho, A honr• de submetei:" à elevAdA 

consideraç:io de vos;sa Excel8ncia o anexo Projeto de t.ei,q1.1e oJ.I.ltO­

riza. 0 Poder E;xecutivo , efetivar a abertl.lra dos referi<ios crédi-

tos adicionais i;. 

Respeitosamente, \ 
•oy\1.1\ ? o.MM l\ .0 o..tMMM 

PACLO ROBERTO HAODAD . 
Ministro d,e E11tado _Chefe óa Sec:::-etar.l.~ de 

Plane'jãmento, Orça.lien.to e ~oo~enao;AO 
g,. Pr:esidénciA 4a Repl.lbllC"-

~ 

ANEXO À &Xi'OSiç!o DP.: MOTIVOS DO MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 
FAU:NDA B P-LANZJAMEHTO NR 05-3 or; 23 I fl I 92 

1. sintese do problema 01.1 <14 sit1.1ação que reclamA providencias: ------------------------------------------------
I Atender despesas com pessoal dttcorrentt~s do Projeto de IsonomiA[ 
[Salarial; óespesas 4e custeio com"' man1.1tençilo administrativA el 
[operacional dali Uniõades tais collio: con.eess:io de va.le-transportel 
[al.lxílio-creebe. al.lxílio-refeição e au:isti!in.cia miidica a servido- I 
1 res: despesas c:om a Aquis;içilo dft linhas telefõn:~.cas, matorl.al <iel 
[consu!t\CI e softWAre; r~par-os em imóveis e pagamentos de compro-i 
lmisso5 contrat1.1a:~.s l.<lA<l.i.iveil e essenc:~.a.is. I 
.:.----------------~-----------· ----------------
2. solu;aes e p~ovidências cont14aa no ato no=ativo 01.1 ri.11 medl.da 
~:~~~~=~:. _____________________ _ 
1 Envio de Ptojeto de [.ei ao Congreuo NacionAl, viJ!aodo Qbl:.et I 
I autorização legislativa para efet.ivar a abert1.1ra <ios referidos I 
[créditos adicionais, em observ!ncia "-OS ditames constitl.lcionals.[ 
I I 

~-------...---------------------.. ----1 

3. Alternativa" existentes às l!lltdidall 01.1 11.t.os propostos: -----------------------! A altern.!ltiva- propo$ta ti A únl.c4 par• re•oluçlo do proble~U.. 

I 
I 
I ----------------------------------------
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4. cust.oll: 

[ Nio hAve.tl cust.oa .auUcionAis poJ: tratar-se de 
jdotaç<S•:s orç~~menti.ria. diu próprias tlnid.ade11. 

I 
I 

remanejamento dei 
I 
I 
I 

.! -------------1 
I 
I 

\ 
I ------------------------ ·-------------'-
~:-=~~~=:~-~~~~~-~-~~~~-~iente• ..... _._ ............ ____ _ 
I Nlio h.S. 
I 
I 

\ -----------------------------------------
7. s.tne.ese do pa:r;-ecer "o órg"!io jur!dico: ------------------------------
! I 
! I 
~------------------------------------""------------1· -

30000 - MINIST!RIO Dolo JllST[Ç.l 
3010f - MINISTEHIO DA JUSTIÇA ....,, 
~ROQRA~A oa TRABALHO (SU~La~aHTA~AO) 

tiOCIIJSTitl&, -CID ~ SI!"VIÇO~ 

-Titaçlo I ~~~C&<IZ&Çll! a& UI~IOODIE -u ... u .. 

.. "'"""" tll't-o.n 

" """-",,.._z:..• 
....... ,~~"" 0.0 .ui!IT& ~I&< 00 OI' 

...._ .... O ~I"JSTaO 1D _.,C"ID DC1 DISntUo 
,1111""<• DI"Tit.> OU -· U> ... <ICIDU •11.0 
011~ a>ITitO.. Da SIST- OI ... ali- 00 
Clli'CJtCIO, 

"·"" o~>e 2n~ oao• uoca< 
....,..HNÇlo "'""''""'""uva,. .....,.u ~c taL .., DI' 

li ow 02"- 2 .... 
CQOADIUÇll! I &I:MINIS ... aÇXQ 011 &IOISJIIO 00 -"CIO I 

&TlVID>IXS -I;JOM'IS 

-anllrlLHU QIJI( OS SlltYIÇGS Qll: llfOIS"'GS 00 
-"<:ta 1 anvtooou .. IIC.ONHS n~.., IUotclo.os 111 
-..C lU VIU,,_, H&-IC .. I UHIADil"'l-lf1'1õ, 

n OH 03'1 ~3".0001 "IC&L 
,..,,.nnç•o I &""IIIJ3TAAÇIO lXI "101Siota DO _,CIO I 

.&UVU>.&OIS .. RC&IITIS 

11.ou 0375 nu 
C ..... S1110 ""CIOII&l 1;101 1-U&S ... JICNITIS 

..... 'lfll &TU&LIUOO O C&II.OST'M!I IX -I!Ct&IITIS I til' 
IIIÇ!€C&DOIS .. ~!<; ... TIS llmaTUQAS lM fOOO O ••••• 
CUN O aO<IIO CotS .UOTA$ ~""f&lS 

ll Ol!lelo,O~?I.UH MOt ,IIIC&l 
f;AOA$1'JIO .... CIOII&l DI -IUS .. OOC: ... TfS 

t 0 T A L 

1,0.0 M7 

' -··· ' -"' ... -
....... 

t,UltUI 

IOl AI 

H 101 

-~ 

' "0'11 

O CONGil&SSO NACIONAL docrda: 

Art. 1• Fk:a O Poder &oeuàvo IU!Orizado I abrir- Orçlmealol 111 liailo (Lei a­
I~, de 21 da fcvereifo de 1992), em faYOr do Mtnilal:!rlo ill Jll$llçac do ~o Pl1blko Q 
.UniiO. Cl'tiiO IUJ!Ielaemar no valor de Cr$ 21.498.330.000,00 (vime c wn bi1b6ea, qUIIn:lcclnof e 
:::r:...~ D'Cllentol c lrinta mil aureirot). Plfl UCDder a~~ 

Art. ~ Pica O Poder Exocutivo autOriDdo 1 .tJrir k1 0rçamcmo FIJCal da TJIIiiD 
(Lei r/' l.o409, de 2S de fcvermo de 1m), em f'.lvordo Minia&io da Justiça, cr61110 espcdal.llào 
~,::, 1í' -=-~000.00 (oiiCSIU railbGcl de CI'IID:irol), para .ueodcr 1 pnlJfiDJIÇio COIIIWltl: 

Art. :r OI ~ necaârl~ ~ CXl!ICIJÇio do dbpoao 1101 ani&a. amertores ==: 111UIIçlo J*WI de doclç(lel indicacb.s no ÀIICXO lli dca& Lei, 1101 montiii!U 

Art. ,.. Em. Lei eatra em. viJQl" 111: dia de 111a pub&lçlo. 

- 1000,_00 

I'UDI. I ..kliiOS I BC. lwvtSTIKHJOS IN'IliiSOll 
lttt. IOCIAII DA OIYIOA FIHMG:IIUS 

' ....... ·- "' -··· 
' "' "' ...... 

,. ...... 

IU,OM 

1' .... ..,, 

I,U~ UI 

-~· 

..... "' 
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30000 - MINIST!:II:JC tiA JUSTtÇA 
30101 - SECRKTAkiA Dl ~OLICIA F~DERAL 
.. ml 
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ESI'tCIFI~ T 0 TA\ l'tS$D.ll ! .UIIDS E ENC. tiJJIUS Df:51". IMYESTIWEHfO$ INYtRSliE.$ .wMTIZJC.(O OOTRI<S D€51". 
BÇ, SOCIAIS DA DIVIDA COIIIttNttS FfNMQIIIAS DA DIYIDA Df GU'ITAI. 
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RUQUIII ..... ~TD ~ 111<- 00: 1115Ta~AÇok~ 
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'IINCIO-tml OU UOis:oi!AS DI UDID I TEUYI~lo 

• &QUISiç.IO E ~~~Ta~O~lD DI! IQUI~-11!0 I""IOO<IEI • IH 

· ''''""-"'0 1 ocn...,..ID "'"'~•o '""lat • ns 
os.on ,.,,. ,,.,_.....,, 

> •• .,,,.,.,... I ""IQI.JIII-~TQ DO T~ HACIOHO~ DI .. ASI~IA 

.,..~:;_;;,!~:.: ~~:~~~ .. c:..=~:i"'U:~.·'1"::"'1 .... 

_,..l't f"''[ ;o 
>'.1 ~'-' ;; 

30000 .. MINiSTERIO DA JUSTICA 
301.2 ~ ENTIDADES SU~E~YISIÕNADAS 

-.110!!1 

TOTA~ IIISC:.OL 

~~CB~AMA Ca TftA·A~~O (CA~C-LAM.HT0) 

~tcoÇ!!u 

~~laMI'OIC&ÇCII!~ 

oa an .,-,,.-, oaao ao• 1 •-n• ..,•sturna DI! -...rcoçlo ~/O 

oo• 1 ooo ao 

T 11 T A L l'iSSOAI. E JlJICIS E !HC. WmAS Df:$1'. IIMS'I'I..xros IIMJISCtliS II!Dn'llAÇiO OOTR4S DESr'. 
VC. SO:lAII D.l DIVIOA CONIIKlU rUWCf.Ut.loS DA DIYltiA DE CU'lTSL 

' ........ . • ••• •U 

'QS<O .. . • ·~• •n 

• ·~• •n 

aan •.:'':J _________ / _________ J. _________ / _________ .J _________ / __ . _______ /. ______ ___ 

LEGISLAçAO CITADA 

(Anexada pela Subsecretaria de coordenação Legislativa 
do congresso Nacional) 

LEI Na 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o 
exercicio financeiro de 1992. 
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MENSAGEM N° 149, DE 1992-CN 
(n° 758{92, n-Q Origem) 

NNICmiOS do ml,o 61 da Constituiçlo ~. S\lbaicto l elevada -dellbenÇiO dC 

Vossas Eucii!Deiu. acompanlwlo de B.posiç!o de Molivm do Senhor Mini:tro de Estado Cbe!c 

da ~llri& de Planejamemo. OrçJinento c CoorlSeniÇio da ~dencia da Repóblica. o texto do 

projeto de lei que "Autorln o Poda' Exoc:ntivo a abrir ao Orç.mento Fiscal da Unilo. em f1vor elo 

Minl.!lério Pl1blico da Unilo. crfdito suplcmcn!ar no valor de CJS 320.180.000.00, pm: os fin.s que 

~fk:a·. 

B:rasala. Z6 de n11V111mbro de 1992. 

~\.C ----
E.M. nR 054/SEP!.i\N-PR 

de Novembro de 1992. 

• Excalentissimo s-enhor Vice-:P.resident.e d.a República, no 
exercJ.cio <io car9o de t>re11idente da Repúblic4, 

O Minht.ério ._,úblic:o d.l Uniio aolicit.ll a abertura dt! 

crédito •uplement1u: no valor de: C".t$- 2.768.580.000,00 (d<:>i.a bi­

lhões, aet.ac:entos a aes•enta e oito milhões, quinhentos e oitenta 

mil cru1eirosl, destinado i cobert.ura de dtupelllll c;om AuxiliO.;.Re­

feiç!o, ll.•,ucilio-Crecha, VAle-'!'ranspol:'te ,. implementaçi-o de -;iSte-;;;a 

de in.fo:nnát.tea, alim d.e loee.çiio de mil.o-de-obra para se.rviços de 

limpeza e hiqieni:r.4oçio doe Min.istirios PIÍbl,.Lço:~~ Fede.r:a.l., do TrabA­

lho e do_ Distrito Fede:c;al. e óos 'l'erritórios. 

'· DO sol.i.citado, • parçel• , . 
CrS 2.448.<COO.OOo,oo_ (doia bilh~s, quatrocentos e quarenta e oito 

milhões e quatroc•ntoa mil cru:~:eiro=l podc!l"i 11er viabilizad.a •tra­

~és de Decreto pol;" situar-se dentl"o do limite 4e -201. tvinte por 

cento) es.tabtie<:ido na viqenee t.ei Orçamentiria para remanejamento 

entre subptojetos(subativid.ll.des, e obedecem a seguint-e destinaçlo~i 

Unidade 

Min.:.at.Srio PÜblieo fedetal 
Ministél"io P.üblico do Di.strito Feder•l ., dos 
Territ<:ítios 
MinJ.stétio Público do Trabalho 

'l' o t a 1 

Cr$ Mil 

1.677.000 

163.300 
608.100 

2.443.400 

3. A parcela "'su.nte, de Cr$ 320.180.000,00 (ue:r.entoa e 

vinte milhi5•J5, cento • oitent-a m.il ctu:r.eiroJI), dCIVCiri eer enell.mi-

nhada ao congresso Nacional, l'Hidiante P~:ojeto de Lei, em 

mento a dispoaitiv.os conseitueionAi&, ll.tendendo u seguintes llni· 

dAdas• 

Minhtér;io Público do DiJStrit.o Fedel;"al,. e do• 
Terr;it6rios 
Ministiório Público do Trabalho 

T o t & 1 

Cr$ Mil 

98.280 
22LgOO 
no.TI1r 

4. os recursos necessirios aQ atendimento "-o pleito co:r:r~-

1;"30 .i conta da anulaçio parcial de dotações orçamentS.tia• óos pró­

prios Õrgioa. 

5. Esta Secretaria ltlAnifeata-se faVOI;"aVelmento:t ao cr~dito, 

no va~or de Cr$ 320:1aô.ooo,oo (trezentos e vínte milhões, cento e 

oitenta mil cruzeiros}, que sa enquadl;"a iia disposiçtes do art. 

43, § 1a, incho III, d.- Lei na 4..320, de 17 de II!Arço de 136~ 

obedecl.dAs as prescrições do a~:t. 167, incisos v e VI, da eonSti-

tuiçJ.o. 

'. 
eonsideraç3o de vossa Excelência o anexo Proj~to de Lei, que auto­

riza o Poder Executivo a efetivar a aber:tura do re.fel;"ido cré!iit.o 

suplementar ( 

' 

Reepel.tosamente, _ l 
\);,_;_,_to 1, lbrJ.,k < 

PAOLO ROBERTO HAOOAD 
Ministi:O de Estado Ch,._fe ~ SecretariA de 

Planejamento, orçamento e Coo.-e.en;!lç.ilo 
da Presidência da Repúbl.tea 

AliEJ:o À ltXPOSiçXo DB l«<'l'l:YOS DA Sl!lClUTARIA DB PLAKEJAKEKTO~ 
• ORÇNm!ftO B COOltl)DADAÇÃO DA PRES:IDhiCIA 

DA REPÕBI.XCA Hl 054 DZ Z3 / 11/ 92 

1. sinteee do pl;"oblell\a ou da .eituaçSo qu~ ~cla!IUI providênc.l.asl ;. _________________________________ ....... ~"'-·-· -· -· -·---
]CObertul;"a dOI despesas cOm Auxilio-Creche, Auxilio-Refeição, va-I 
]le-Tr-anspo~:te e implelrlentaçio de !Sistema de in.formS.tiea, al!m de] 
]locação. ~ Slio-de-obra para eerviço• de li~~pe:r.a e hiqieni:r.Açio I 
]dos Minl.stirioe públicos Federal, do Trabalho e do Dietrito Fe-l 
]deral e doe Tel;"rit.õri.oa. I 
I I ---------------------------------· ---------··--
2. Soluções e providências contidas. no .-to normativo ou n;a medida 
proposta• --------------------------------------------------..-.. 
]Enclllllínhamento de ProJeto d~ Lei AO Congresso l<laeional, A fim de] 
]obter o necessirio N~paro leg•L ~ 

i I 
I I 
------------------------------------·---------------"~.__. 

3. Alternael.vas existentes b medidas ou atos propostos; -----------------------------------------------------
IA alternat.tva é a única existente pa:r:a resoluç.ilo do problema. 
I 

i 
I ------------------------------------------·-------------------

~:_:~~:~~.:. ______________________ ;;... __ ~_.;;,..--· ------:-
]0 tesouro nEio ser:ii onerado pOI;" trataJ:"-s<; de remaneja:mento de do-I 
j taç~s j.S previstall no ocç11mento das lJnJ.dades. \ 

i I 
I -----------------------------'----'-.;..;...------------
~:-~~=~~~~ _j_u:~~~:~~..,~-~::~~~:~~~-~~--~-.;.-~-,..------.---r 
I I 
I ·" J _____________________________________ ------

I N~o hEi reqistco. 
I 
~--------..----------------------------------------· 
7. s!n.tese do parecer âo 6J:"q~o jur!diCo: 

---------------------------~ 

! __________________________________________________ , 
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PROJETO DE LEI n9 80, de 1992-c.-1 

Autoriu o Poder Executivo & abrir tlO 

Orçamento Fbcal da Unilo, em favor do 
Mlnlstc!rio P\\bllco da Unllo, ~10 
suplemc:nW' no va!CK" de Q$ 320.180.000.00, 
JlUII os fins que espocific;,. 

O CONGRESSO NACIONAL dccn:ta: 

Art. 1• Fie& 0 Poder E=livo autori7.ado a abrir ao Orçmncato FUc~ da Uni_lo 
(Lcllf 8,409, de 28 de fevereiro de \992). ern favor do Ministério Pllblic:o da Unilo, ~to 

3"000 NIHI$TEIUO PUIILICO DA UNIIO 
341C3 MIHISTfRIQ PUBLICO 00 DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITORJOS .. ~, 
~~QOftAMA C. TftA•ALHO (~U~L~M.NTACAO) 

E:.ECtFIClçlo 

....,,c ...... 
O.OOCIUU """'ICI .. IO 

.... ~U DO I"IIRU!l€ '"Jel.lec>"" .....CUSD ..UOI<'!OIOIQ 

o~ 0<14 oou '100& coooo ... ,..~ c -"'"'""nos Sf•~''"" _,,., • .., • ., _ 
_ ...... O --111.;<1-HfO DO .................. 00. 

=g-~~~-~~:v:~~~~~~·· .,.,,. 011 ""nu• 
o~ ao• oou ..,.,. 0002 """U" n• _,. .... •nnru 

annrooocr• r ....-v'""""'" 
...... TOÇIO 00 .... O<WaDQII 

U~I .. IIOCI" SQCIA~ ....... ........ ..... ...... 
-~··'lo 011 ""'"'(105 ....... 0011 ....... co 

~~~~=::- 1111:"5 .... :~~~~:-· .... =~:~· .: 
VALS•tH•"'-'" 1 vou·•P"ntlo, • IIJJC..,tlo 
.., •. um<M "" ...... ,,. "" 1;001~ ~...., .. us '~•""•· 
AU04 0. ounoo1 "'04<'ICIOI 10<:1&15 lliT-LICIOin 

I"' UB15U(Io -·· 

·~.o•• o•u •on.oon 
COIOCIUIO lll' v o LI• .,...,..,....,.,. 

•• o•• """' •<NJ•.ooo• ............... .,o:Jo 

34000 - MINISTEIUO PUILICO DA UNilo 
14104 - MINISTERJO PUILICO DO TRABALHO 

-'· 
~~DQ~AMA C• TRA.AL~ (SU~L·M·NTAClOI 

-u"".-'~'""'" 
O. .. S.O 1111 llfTIJtUK ...... ~1<:0 110 _.,.,,... .llf!ICI ... IO 

<I~ 11114 GOU -· COOIIOIIIfAÇio I ...... TIIfÇIO DO$ ,.....,.1.;<1' -llfl.l"ATI""S 

- .... D ...... UÇO-IfTO DO IISTI ..... O .. AVIS OI. 
~••çla, """lnrllo 1 COM...,LI, AUM 011 .,..,,..., 
"""'" LOOIUICO os "TIVI.,...,. •• , .. , 

UIISUHCIO I -VI..-~CIA 

........ , ... "C! ......... 1'111> 

OS"STIIOCIA :I<>CUL OIIUL 

oe,on.o••• """ 
.... UUÇI(I 011 II"''ICIO& 0(1 ... VJDOIO .... UCO 

-CIItCI,.... ""' H•viOOIIU P'UIIltCO~ o 
RfCUI>CNIO DO~ .. u,Ull<n ll~'lltiNOU 14 
vo.r•t••"'"""'" I ~•ll••l'll(lo. a IClH:A'Jo 
....:•UI;CllM ~ .. """' ... 011 1;111~ ~ .. SliUI OflHI)S, 
"'"" ao: OUTI!OS """'"'~'"" :soçr••• nr-ucraa• 104 LIOI~lAÇJo ~ ......... 

·~ ... , ............ 1>003 
COI4Ctss.IO fY ~·LI•TI>AI4-TI 

f.SFEIII. 

UJ<IO 

··~·· 

•••c.u n•.., 

UHRJ. T D T.l t 

supletnentaf no valor de 0$ 320.180.000.00 (trezento~; e vin1e milhiks. ccmo c oitenta mil 
cru7l'!iroo). pMR ~nder às programao;~ c:mmante.1 da Anr:'~o I~ UL 

Art. 2"' Os recursos ~ .l cxe<:uçao do lfuposlo nO artigo anterior decofter!o 
da anulaç!o pucial das dotações tndk:ldas no Anexo 11 desta Lei, no~ moniADie$ especificados. 

Art. J• Esta. Lei entra vlp na dali. de sua publlcaçlo. 

<~O I 000,0<1 

CREDITO SUPlEKIITolll 

J'tSSOI.l E ..uiOS f. 0C: OOT!US OIS!'. IIIWUTI~ef!OS IIIVEllsllf.S ,_nzlÇIO OUTRAS 01:9'. 
EIIC. IOCIAIS DA OIYIOA CllllllENltS FltuNCEIIUS DA DIVIDA ot CAPITAl 

".., 

·-
1-----1----1----1----1----------

I'ES$01U. E .lliiC$ E Ef!C, OUTRA$ OESI'. INVtSYlle!TDS IHYPSCf.S 1"'0'171Z-'Çlo otmlol$ D'E$1". 
ENC. SOC:I.IS Dlo OIYIDio ctJIII(Nf($ Fltu.littiii.IS Dlo OlVIDA 0E CV'IYAI. 

...... ..,.., .. no­----·'----'-----'----'----'----'-----1--~ 
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LEGISLAçAo CITADA 

{Anexada pe·la Subsecretaria de Coordenação Legislativa 
do Congresso Nacional) 

LE.I N• 8. 409 1 DE 28 DE FEVEREIRO DE l992 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para 0 
~xarcicio finariCeiro de 1992 • 

. ·• 

., ~ . 
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MENSAGEM N° 150, DE 1992-CN 
(N° 759/92, na origem) 

Senhores Membros do Coopu.w NICional. 

Nos tcmi05 do aniao 61 da Cons!lluiçlo Federal, .submeto l elcYida-dieflbençlo de 

v .. Excelenciu. IC01Tipu1hldo de Exposiçlo lk Modvos do Senhor Ministro de Estado a.efc 

• Scen:wia de Planejamento. Orçamento c Coordcnaçlo da Pre51dencit da Repdblica. o ~to do 

JlfDjclo de lei que "Autoriu o Poder Executivo a abrir 10 Orçamento FIJCal da Unilo c=dito 

...,ae.n~~r no "*de CrS I.299.38D.ooo.oo. para os fii!J que espeem~·, 

Bruaia. 26 de nove111bro de 1992. 

Q~ 

E.M. nl 055/SEPLAN-PR 
BrasUia, 23 o:le Novembro de 1992. 

zxcelent.hsimo Senhor Vice-Pre•idente da República, no 
exercicio do cargo de P~111idente 41. R&públic<~, 

O Ministério P~blieo da Unilo solicita a abertura de 

c;ridit;o suplementar no valor de CrS 1.299.300,000,00 (hu~ bilh.lo, 

du11ento• e noventa e nove R~ilhóea, tre~ento.a e oitenta Nil cr.u:r.ei-

ros), e111 favor do Ministirio PIÍ.blico Federal, visando attmder o 

Diilcreto de Ol de setembro de 1992 que declarou de utilido~~de pílbli­

Cf', para fins de desaproptio~~çlo, o imével sittailt.~ ;;~. rua Peixot_o 

Go.ide n• l.OJ8, n;;~. cido~~de de slo Paulo e autori:r.ou o_ Ministério 

Público da tlnilo e pt0111ov~r a desaprc:>priaç:S.o. 

2, O referido im6vel de;tinar•se-á & in:st;;~.laçio doll Procura­

llloE'iol l!eqional da Repúblic;;~. em Slo Paulo, criada pelo~~ Lei n2 

I.Z52/U, tendo sido dcsapropri;;~.do apáa esqotadu as possibilida­

cha de obtenc;:io de ii!IÓve1 de p~;opriedade d;;~. Unilo, e tendo em via­

t• •• resteic;:ões p•r• construç:S.o e aquiaic;:lo de il!l6veis, deteemi­

nadas pel• Lei de Oiretrire11 Or-çament!riu: •. 

l. O Orçlllftflnto do Ministério Pílblico d;;~. tlniio para 1992 não 

conso~.gna dotaçlo para de:sapropei;;~.c;:lo de i.móvtois. Aesill'l sendo, face 

l indispen,.~··'"' necessidllde de imp1antaçio da Prcx:uradoria Reqto:,. 

nal, o !Unist;irio PID:Ilico da tlniio posteriJilri outros pro;ietos, de 

.adQ a oferece~: recursos c:ompens;;~.tóeios que viabi1i:tem a deeapro­

pd.a;io, se• dea~sa adic:ional pllra _o ~souro N;;~.ciorual. 

4. Clmpre escUrecer que o refeeido ceidito devet"i l!lllt' en­

ca.illhac!o .o Con~e .. o Naciorua1, sol:> a to:nna de Projeto de Lei, em 

~ta.nto aos <!ispositivos constituc:ionais. 

5. Esta Soc:retaria. manifesta-se favot"avelmente ao pleito, 

qite se enquadra ia diapoaic:<3es do artiqo -43, S lO, inc:iso IU, da 

r..i no 4.J20, ~ 17 de Ja&rGO de 1964, ot..dec:idõtll as prescrições do 

ar;t. 167, iaci1os V e VI, da Constituição. 

'· !l:es1as ~::ondio;Ses, tenho a hont""' de submeter i elevada 

con.sido:rao;io de Voss;;~. EXcelência o anexo Pro~eto de Lei, que auto­

:rillt& o Poder Executivo a efetivar ;;~. ;;~.be:rtura do nferido crédito 

1uplementar 'f. 
' 

Respeitosamente, 

I· .. ,Jo -, 'l&" rLL, ,\ 
PAULO ROBERTO BMOAD 

Ministro d• !!:atado Chefe da Secretaria de 
Planejutento. OrclUII<!tnto e CoordCm;;~.c;.io 

da P:~;e•idênc:ia da ReP'lblic• 

ANEXO i !!XPOSI~ DB MOTIVOS DA SECRETARIA DE P~AMEIITO, 
~· OR~ E COORDEHAçJ.o DA Plt!!SIOfKciA 

DA R!:P6m.ICA Hl Q.)SDE Z3 /_ 11_ / 92 

1. srntese dõ proDlem~ ou da situ~ç:t:o que recian.it. Providêneh.S:• 

j-;;;:;;~;~-;;:-;;;;;;opr iaçiio do imõvel, na -~~~;-;;;-;~o-;~~1~~ 
1 pa1:11 iniiUolac;:io da Proc:uradorill Reqional d;;~. Repúblic:a do refe- l 
I J:ido I!:IJtõtdo. I 

~--------------------- 1 

2. Soluções e p~ovidf:nciaa contidas no ato normativo ou na medida 

proposta:·------
1 Projeto do Lei a ~te-.: encaminh;;~.do ao conqr•••o Nacional a 
I obter a nec:essi~ia ;;~.utoriuu;io legislativa. 

I -------------

t:im dei 
I 
I 
I 

~.:.-~=~~~~~~~~~~~:~~tes is medidas ou atos ~~~----
1 A .alternativ;;~. p-.:opO$tll ,;:; única para resoluçlio da eitu.açii.o ap~e-1 
1 aentlldõt. ] 

l------------.----------.------------1 

4. Custos: _ _ _ ______________ ....... ____ . -·-·--...~-'--<--'---..---·----""------
1 o referido c:ridito será viabilizado atravêiS de recuno11 c:ompen-1 
I sat6tios oftlrec:idoa pelo pr6prio Órgio. I 
I I 

~------------------- ~------~ 
5. R.araee que ;iustificam a uz;q!neia: 
~--------~--------------------------~----------~ 

I I 

l-------------------. -- I 

6. Impac:to sobre o meio ambiente: 
~-;;;;;-:-~;~;-:;;;~:-_----.-. --------------, 
I I 
I I 
I I --------------------------------------------
:.:._:~~=~~-~~!~=~:-~~-~::!:~~=~: _______________ _ 

PROJETO DELE! n9 Sl, de 1992-CN 

Autoriu o Podes- E.lcccutivo a abrir ao 
Ckçamemo Filc:al dt Un!ID cn!<llto 
SliPiemcnl.lr 110 valot do Cr$ ==000.00. pn 01 flu qua 

O CONGRESSO NACIONAL dcm:ts! 

Al1. 1• Flct o Podc:r Exoculivo aut(l(i7.111o a 1brir ao Orçtmenco FliCII da Uailo 
(Lei n" 8.409. de 28 de feven:tro de 1992). em favor do Mlniscérfo Póbllco da Ullllo cnkll~ 
suplcmcnllr no valor de Cr$ 1.299.380.000.00 (hum bilhlo. dw:eniOII e I10Yalll. 11!: IIOYI: milll&u.. 
trezentos e oltc!Ua mil CJ1UJ:ii'OII), pm_ atender l ~ const~nrc do A1Jeu 1 delta Lei. 

Art.'Z' Os rectm10:1 nct'eSSUio:ll cxccuçto do dilposl:a nolltiao anletior dec:orrcdo 
dt anulaçfo pardll ds douçlo Indicada no ~o li desu.Lei. no moncante espeàfkldo, 

Art. :Y Esta Lei enn em viJor 111 data de sua publfca,;;llo. 
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34000 .. MJNISTEitJO PUIILJCO DA liNJlO 
14101 • MINISTlltJO PUBLICO PEDE~IL ... ~. 
~ROQR·M· o• TRAaALHO (SU~L-MaNT•çlOI 

.aJOI<:t ... IS 

-..QIN .u:>ICI.,.IO 

OIOIU 00 lftll""l .. -LICO ... -~~~~ ..UOICI ... IIS 
oQ 004 _,. __ 

-DiftAClo ~ ,.....nl!ftClo 1101 ......,,ÇQ • ....,,,.,.111UIIIGI 

co:::;..~ ::::::~'":..:.:~~':"'..:. :.."':.::.:: 
AO'IIIa LOIIIIOIC:O U Ul~lfiODII••Uo, 

oz oo• oou a-.o111 ,-.,..,ucoro • ........ •ucoro ,., .....,., __ ,_."a'"""'' 

34000 - MINJSTEAIO. PUILICO DA UNJIO 
34101 - MJHISTERIO rUILIC~ PED~RAL· 
f;N(lO 11 

~ROORAMA Da TRA.ALHO (CA"CaLAMSNTOI 

IIPUIFICAClll 

_,..,.. ~,.,, ... ,. 
01•1u ao '"'""••• .._,co"" -ao•.te •LIOJCii~.l'' 

n oo.o oor• 2001 
<;OOIODiftA(lo ~ ............ ,lo DCII SPVIÇIIS 'I"'IIIISI".or!VOI 

-vn o ••n•llfO-ftto oo .,,,,.., u .. ..,., 011 
C-OOMAC-lo, :KIMI"•IsiO I COII'-1. ALIM 1:'11 NISI .. .....,,a Ltl(itt .. uco u ... ~,,..,. •. ,,., 

oz Do>• oou aoo..oou 
tNsuuclo ao ,.,,.,,,.,.,a -~•co 011 '"''lo 

. 

rDTill, onc•o 

"'' '·"""·"" 

I O T .11 L l'lSSOAI. f JU110:1 f se. ou:JU$ DOI'. INYtiJJ~OS INVti!SCEs .uorJI;v.elo MltA$ DCSP. 
OC. $0CI.IIII DA DIVIDA CllfiiiiEIITU FIIMNCEIIU$ D-.11 DIYID-.11 DC C\r'fiM. 

·-­·-­,_,.. __ 
',.. .... 

• "'"no 

' '" 3ao ·-­. .... --
',..,3ao 

' .... 3 ... 

I >'H JJO ·-­
·~­
j ..... ~ ... 

I :I'H.lll) ·-­·--'z" .... 

• Htl ,.. 

"•OJttoos 01 ....,., u ,.,..,n ~ ,..,.., ... roer•• 
~ ~- ,, . '-. . - ,. . ..~ -·­.1M DIYIOA 

'"'"""" ''"""" ---·-~ ------- ·-·--'---'--~'-----.,_ 

LEGISLAÇÃO CITADA 

(Anexadã~pela subsecretaria 
do Congresso 

de Coordenação 
Naciol'!al) 

Legislativa 

LEI N° 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1'992 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o. 
exercício financeiro de 1992. 
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MENSAGEM N° 151, DE 1992-CN 
(n° 760/92, na origem) 

Seaborel Menlbn:ll do Con&ralo Nacloual. 

Noltcrmos do lltlr;o 61 daConltlariçlo Foclcnl.lllbmelo. dcY..t& de1ibcnçlo de 
Vo.u Excclenclu. aeompirlbldo de l!xpoliçla de Motl- do Senbor MiDIIlro de Eirado Cxlc 
dl. Socrcllril. de Planejamemo. Otçamento e CoordelllçJo da Pies!~ da -~biii::a. O leitO do -

projeto de lei que • Au!DriD. o Poder b«utivo 1 abrir 10 (kçamealo REli da Ullilo, em favor do 

~ da Jlllllça e da Clm&rll dllll Dcpuudoa. a6tito .suple:toeotlr no valor de CrS 
4.119.315.000.00, panos finaquc~hc:a·. 

E.M. n~ 056 /SEPLAN-PR 
Bra.=llia, Z3 de Nov-ro de l9SIZ. 

Exee.lent:Issii!ICI Senhor Vice-Presidente da Repübliea, no 
exore!c::io do e.trqo de Presidente da RepGblic,., 

O Ministério da Justiça e 11o Chiara do11 Deput:u~os solic:i­

t- a 4bertu~:a dCI Cl:'idito suplementar no valor totiJ.l de 

Cr$ 5.63J.B3S.GOO,OO (cinco bilhõe11, sehccmtos e trinta e tl:'611 

milhÕ<Is, ottocentos e trinta e oito lllil cru:eiros). 

2. . i\ solicita<;io tem por objetivo atender despes.u, até o 

tfnal · i!o corrcmt.e e;M:erclC:io, _COI'II a· conc•s•io de Yllle-transpol:"te e 

·aux!lio-refeiçlio- aos 11ervi®l:"es ® Núcleo Centi:'al do Ministédo da 

Jt~stiça e aos Patrulh.eiros Rodoviirios, alé:r. da incorpol:"açio de 

excesso de arrec11daçio do "Fundo Rotativo da Clmar• dos Deputados, 

proveniente de receita deooJ:"rente de " AlieniiÇ.Iio de OU'!;X'OS aens 

Mó'leis 

3. 00 mont~onte solicitado, 

CJ:"$ 1.514~52l.OOO,OO (h\llll bilhio, qllinhentos 

quinhentos e vinte e tt~s lllil cruzeiros) em 

• parcela do 

fAvor do Ministório~ 

dA Justiça, poderá ser viabilizada atravis de Deol:'11to, por encon­

trar-se dentro do lilúte de 20\ (vinte por cento) est.abelecido na 

vigente Lei Orç-ntiC"ia para re!Uinejamento entl:"e s!.lbprojet.os7Su;; 

batividacl.es. 

.t.. o d.i.ferenoi,1l, no valor de Cr$ .t..l19.ll5.GOO,OO (qll~tro 

bilhOes, cento e dezenove l(lilbo5ea, trezentos e quin:.:e 111il cru:t:ei­

ros), doveri ser enehlinhado ao Congresso N .. eional através de Pro­

jeto de Lei, objetivando obteC" autorh:açio leqillativ .. , cçnforme 

deteronina os dita~~~es constitueiona.is, sendo._ crs J.n·s.oh.ooo;oo 
(trls bilhões, noveeentos e tC"inta e cineo lllilhõe•, trinta e sete 

mil cruzeiros) ea f&vor do Nllcleo CentX"al do Ministério da Justiça 

e Cr$ 184.278.000,00 (cento • oitenta • quatro milbi5es, duzentos e 

setenta e oito lail CX"U'l:eirol) e111. favoX" do f'u.ndo ,Rotativo da Cllaara 

dOI Dep\ltit.dol. 

:lltlnto do cX"64ito suple11111ntar do Hinist6X":Lo da Jultiça Nllclço 

~'l:'it.l, 4ecorr.X"IO da anul,.çlo pa~:eial do dotaçlo da pX"ÓpX"i4 Uni-

G. Elta SacJ:"etaria llanifesta-,n• favorav•lmente ao atendi-

~~~ento do cJ:"édito, no valc.or da Cr~ 4.119.315.000,0'0 (quatro bi­

lh5es, cento .__dolenovo milhàes, tre:rentos e quin:re lllil cru:reiC"os) 

que "' enquadra .!.11 di•posiçi5es do art. 4l, §§ lg, inei.11os II e · 

III, e JR da Lei n~ 4.320, de 17 de março de 1964, obedecidas as 

prescriç3es do aJ:t.. 167, inciSos -v e VI, doi Conititu:Lçlo. 

7. Ne1u1aa condiçees, tenho a honra de submetei:' i --elevada 

consideraç!o de vossa Excelfncia o anexo Projeto de Lei, que auto-

ri:ra o Podei:' Executivo a efetivai:' a abel:'t\lra do referido crédito 

s\lplementar;rt' 

RespeitoslllllOnte, 

í' a.v.lo R \'6 ,.J.,LJ 
PAULO ROBERTO HAÕOÂÔ 

Ministro dct Estado Chefll! da SecretariA de 
PlaneJillllecto, Orçilllltlnto e ÇoOrdanaÇlo 

da Pr•sidlncJ.& da llep\ibliea 

AJIEXO À EXI'OSIÇÁO DE MO'l"IVOS DA SECltE'Ullt:tA DI: PLAJmJAMEift'O, 
OR~ E COORDDAÇÃOO DA PRESIDàciA ~ 

ltEPÚIIL:ICA 11• 056 DI!: l3 I 11 / 9Z 

1. Síntese do problema ou da sitllaçio que reclama providénci11.1: -------------------------------------------------------------
!Atend<:lr deSpesas COSI a concessi.o de vale-tranlporte e auxl.Uo-1 
!X"efeiç!o ao• servidores do Nllcleo Central do Ministério da Jus-! 
[tiça e aos Patrlllheiros Rodovi.i.rio1, aliira dll. incorpol:"açlo de ex-;!, 
!cesso de arX"ecadiiÇl'io do FundCI Rotativo da Chiai:' a doa Deputados, l 
I proveniente de receita deeorX"ente de • Alienação de Ou_tl:'OI I 
I Bens Hóvail•. l 

2. Soluçi5es e providf!neiu contidas no .ato no~ativo ou na ..,dieta 
proposta: , _________________ .,: ____________________________________________ _ 
[Solicitao;lo d• autorü:aç-llo leqislat:Lv•, através do •nvio ao Cõn-1 
[qresso Nacional d• Projeto d• Lei., par• abert\lra do c~dito~ _de[ 
I acordo eo111 o que determina a const.l.tuio;io. . , L 
I . I 
I I 

3. Alternativas existentes ls I!IC!didaa ou at011 propoatoss ---------------------------------------------------------.. ----
!A altorno.tiva i a única exist•nte para resoluçio do problema. 
l. 

-I 

: 

-M----------------------------------------------------------
1 N!o hav•ri cU1tos adic!.onaia \lnla ~rez que os recursoa s.lo prove-I 
lniectes do remaneJamento óe dotaç&o da própria tlnidaõe, bem e-o-I 
11110 decorrertt~ de exo::eu:o de aJ:"J:"ecadao;lo. j 
I I ----------------------------------------------------------------,.. 
:.:_~~~-· -·-··-j ~:::=~.!-"-"-'-'-n:~: _____________ _ 
: 
I 
I 

' I . ~ 

! _________________________ _ 

6. lçact<=o sob rOl) o meio .u.J:>iente: . --------------.-· _______ __,___ ___________ _ 
lNlo hi.. -

: 
I 

~------------M-----------------
7, s!nteae do parecer do órgi.o jur!.dico: 
----------------------------------~ 

I ~~~ : -----------------------
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PROJETO DELE! n.'? 82, dct l992-CN 

Autoriza o Poder f!ucutivo a abrir 10 
Orçamento l'1lcai da Unilo, em faY« do 
Mlnia6':1o ~ JUI!iça o da C1inara doi • g:rtldoa. ~lo supJcrnonar no Vlicc' da 
~9.3J.3.000.00. Jlll'l OI tina que 

O CONGReSSO NACIONAL~ 

01000 - CAMA~ DOS DEPUTADOS 
01101 - CAMlRA DOS DEPUTADOS ..... 
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Deze10bro de 1992 
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30000 - MINISTIRIO DA JUST~ 
301Df - MIN!STE~JO DA JUSTIÇA 
UliliiOII 

-~OQ~AMA D. T~A.ALHO (CANC.LAM.NTO) 
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LEGISLAC!O CITADA 
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, ... o. 

·~·"" 
:r -o:rr 

:r""·"" 

..... 

ru.n1 ....... 

'UITM. PliCAL 

(Anexada pela subsec~taria de CoordenaçAo Legislativa 
do Conqresso'Nacional) 

LEI N• 8.409, DE 28 DB FEVEREIRO DE Í992 

.,.,..,, ,_,.,. 
... .... 

'll'.l7S 

~tima a Receita e f~xa 
financeiro de 1992. 

a Despesa da União para o 
exercício 

. MENSAGÉM NÓ 1'52, DE 1992-CN 
(n° 761/92, na origem) 

E.M. nQ 0~7/SI:PLAN-PR 

'' 

eotl I -.OCI 

......... 
DIE CIII"JTAL 

de 19~2 

ZXc:elenthsimo Senhor Vic:e-Preísidocte dll República, no 
Scnllorell Membros do Concreao Nacional, · 

Noi;ICm\01 do 1Jti10 61 d& conatllu\çlo Fol:kB1. IUbmc!O l eknda deUbonçlo de 
VOIIU Eli:CC~L\, KOmpantwiO de EJ.~ de Motivoa do Senhor MJnlslro de EIIAdo Cllel'e 
da Sclctctarit de Ptanejamenlo. Orçtmento e CoordcllaÇio da Prcatdelx:il dl RcpdbUct. o tcKtO do 
pcojeto de Jci que "Autor\U o Poder EUICUtiVO I lbrir 101 OrçameftiOI da Unllo cr6:lilot 

.tlcionlislll1 o limi!C de CrS 8.192.071 .000.00. Pltl OI flnt que apec1f1ca• • 

BruOil. 26 de: noveMbro de 1992. 

OJ_ 

exerdc:io do c.ar9o de Presidente. dA. ReRÜPl,ica_, 

O Superior !l'ribunal do Jultica, a Jus~i,ca Federal, a 

Juttica Militar o a Justic• Eleitoral •olicitll!D: a abeJ:"tura de cdi­

dit;OI adieionail no v~tlor de Cr$ 8.ln.on.ooo,oo (Oito bilhões, 

cento e novent~t e dois milhõea o setenta e Ulll mil c:ru~ei'rOII), elll 

faVor de div.rsol Trib1,1nab. 

2. Parll qUe aejU'I viabilizadas 111 alterao;-SeS propQsta11, 

tozna-se n•c•••irio o enclllllinhamento do Projeto de Lei ao Conqre•-. ' 
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so Nll.c:iona:l, visto que os pleitos ult:ntpillss4111 o limite <ie 20\ au­

tor:i.:oado no :l..nciso I do art.. so da r..i. no ;.<109, de 28 <la fcverai­

l:'O de 1992, e d<!l eridito 1!$peCial par• cumprir a obri9açio deeor­

rente do O.c:reto de 2.4 de ••t-*ro de 19H, que declarou_de utili­

dade: púbLica, p.~~.ra :Hr~s de de•aPropriao;!o, imavel na cidade de 

Londrina - PR. 

'· As solicit.ac:Õea apresent:iUI a se<JUinte c:onfi9'urac:io: 

:t - Superiol" Tribunal de Justica: crédito 11uplementar no 

valor de Cr$ 40a.ooo.:o.oo,oo (quAtroc:entos m-ilhões de c:ru~eiro•J. 

destinados a cobrir despesas dcu::orrentes --d.ll c:onc:o•:sio de v~tle-

transporte e auxilio refeicio a seus servidorea. Os reeursos c:om­

pe.nllatõrio:s erlllil destinados ao pro9rlll!Ul de treinamento dos .clrvi­

do:a:;ell, o qual. fica posteJ:-9'ado pa>:Ca o p:t."Õ;o;illlo e;o;erc:icio. 

II - Justiça Fede:t."al: 

a) çrédito !l'uplenu:n~r no valor de CrS 6 •. na.sa7.oOo,OO 

(seis bilhões, quatrocentos e setenta milhÕell' e quinhentos e oi­

tenta e sete 111il c=rull:eiroa), que objetiva ajustar a proçramaçio 

orçamentiria As reais necessidades para desenvolvi~~~ento das açOes 

ine~ntes àquela Justiça, em. virtude dos aUlllllntos verificados no11 

preços das ta.ri:fae o. dos uu:vicos. Oa :t."CCUrsos eompensatÕ:t."iOII 

destinavAm-se i mill'lutençíi.o do Orçlo, re•quipame:nto das unid~~~;c!les 

a<iJiinist:t."atiVilll e ob:t."aa de re:fol."llllls em préidios p:t."Õprioa. 

b) cridito especiill no valor d• Cr$ 100.000.000400 íCeiil 

milhõea de crull:eirosl, destinado ao paçillllento do imõvel desapro-

recur•os compc~nsatórios eram destinadoa ao reequipillllento dãs-- uiii­

dades adminilltrativas do Tribunal :&eqional Federal da U Reqiio -

RS., 

:C:CX - Justiça Militar - c:rêdito suplementa:t." no valo%." de 

CrS Jll.OOO.OOO,OO {trezontos e trinta e um milhi5es de c:ruzeii:'O•I, 

objetivando atende%." despesaa de 1114nutençio, em vi.rtude dos c:ons­

tantes aWQentos "ri:fic:al3os nas t&z:i:fa• públicas e noa .reajuates 

contratual•· os rec:ur:~~os COJIIpenslltÕz:ios •r= destinado: ao tz:ei­

namento de Pft••oal e i c:onc•ssio de aux!lios aoa servidor•• d.llque-

IV - Justiça Eleitoral - cz:idito 11uplementar no valo%." de 

cr$ fi90.48.C..000,00 {oitocontol e noventa milhôea e quatrocentos e 

oitenta e quatro mil cruzeiros), objetivando cobrir despesas de­

correntes de repaue11 do Fundo Partidirio aos Partido• Pol!ticos e 

de manutencio das atividades bisicas de diversos !lribunais Rcqio­

nais !:lei torais, Os recursoa sio provenientes do exctuso de ar­

>:Cec:adaçio da receita do Fundo Partidirio no valor de CrS 

Goo.ooo.ooo.oo (seiscentos milbóas o;l.e c:ru-.:eil:'osl, sendo o re.stante 

compensado pelo11 próprio• Tribunais. 

.C.. .l!:lt& secretaria manifesta-se bvoravelii!Cinte ao atendi­

mento dos ez:iditos, retor.;.ando que sua viabilizaçio dar-sei-i PQr' 

rel!llll'lejatncnto de dotações oferecida.s pelos p:t."Õprios Tribunais e 

c:on•t..,ntos doS orçamentos da. Dniio e pelo excttSIIO de_ arecadaçiio, 

no que tanqe ao Fundo Pa:rtid&rio, c:onforme preve o artig-o U, 55 

lo, iaei•o• II e II:I, e 30 da Lei no 4.320~ de 17 de -z:ço de 

1964, obedeçid.as as pre:IIC:t."ições do art. 167, incisos V e Vl, da. 

Constituiçio./' 

S. Nessas condições, tenho a honra de sulmeter i elevada 

con1idera.;io de VossA Excel.encia o anexo P:t."Ojeto de Lei, que -.;,u-to­

:t."iza o Poder Exec:ui:.ivo a efetivar a aber-t.uiA do: -referidos c.rêdi­

to.s adic:ionais;.·< 

Respeitosamente, • 

f ""'L, 1\ )(, .,),.Ju\ 
PAtlLO ROBERTO E!AODAD 

Miniatro de E.stli.do chefe da Secx-eta:t."ia de 
Planejamento, Or.;amento e Coo.rdenaçio do~, 

Presid<iincia d• Repúlica 

1. Sintese do prob~e.rna ou d.l ~i.tua.;ilo Q:Ue _rec:lama providêncial: 

j-~~;~:;;~;;:;~~;'i;-;~~~;~;uidilde~ do ~uperi~;.:o·;ri~~ 
Ide J'uatiça~ Ju.sti<;:il Feder11,l,. J'ustiç:a Milit.11r, J'USt.J.<;:-11 EleitorAl,! 
I bem como iltander à d•eilpropr:..aç:io de im6vel pan. a Justiçil Fede-1 
~:~=-~~ Loncl_;:~~~~R-~ ~~~~--·- _ _ ________ ..!_ 

2. Solu.;~es e providincias contidaa no ato no:nniltivo ou ria llledid.!i 
proposta: 
--~--------------------_,.. ___ _:....;..!_.,:~--_ _;;,__-_____ __:__ 

I Envio ele Projeto dec Lei ao Cong:t."esso Nll:cional, visando obt•r r 
I au;o:izaçio ~eqislativ~~, para efetivar a abertur• dos referidos 1 
~:::~:~~=~~~~~=~~~t~s con.stitucionili.s:- _r 

3. AlternAtivils exi•tentes 
---------~-

is "'"d.i4a: ou atos propostOs! ----------·----------
[ A alte:t."natiVil proposta i a Gnic:il para nsoluçio do problemil, __________________ _,__~----
4. Custo•: _______ ...________ -----__ _.,; __ ..::.;.__.__ __ . ----
1 N.io h!lveri c:ustoe ildic:.i.on&is por l:t."ata:t."-ae do remanejamento ele[ 
f dotações orçilMentlirias d;u própria$ Unidades. _ ' . [ 

---------------------· ·-· _____ ..__ _ __;,;._~---
S~ aazõea que justitic:M~ a urg!-nc:ia• --------------------------------------------------í 
I I 
~----------------------------~----------------------- ;;; 

6. Impiltt.o sobre o meio ilmhiente: ---------------------------------------------------------------i l Nio h.!i.. I 

----------------------------------------------------------------
1. _Sintese do_ pa:t."ecer do 6rq5.o jurídico: -------------------------------------------------------------i 

___________________________________________ ,. _______ , __ ,_ __ .,_-.,-· 

PROJETO DELE! n9 SJ, de 1992-CN 

- -Autoriza o Poder E:acutivo s abrir 1011 
~tos da Unilo t:r6dito1.n.:ionals ~ 
o limite de CJ$ 8.192.071.000.00. para os 
fiM que e:~pcctriQ. 

O CONGRESSO NACIONAL cb:nlts: 

Art. ]• Fiel o Poder Executivo sulorb::ado a abrir aos O!çamemos da Ullilo (Lei a• 
8.<109, de 28 de fcvcn:iro de 1992), em favor do Sup:riorTribtmal !Se Justiça. da ]lliÚÇI Pcdefal. 
da Jualça Mililll' e da Justiça Elclloral. c:ródito mplementar no valor !Se Cr$ 8.(192.071.000.00 
(oilo bllll!lc!. IJOYell!l. c doia milhOc., e ~ e um mil =iros), pantlknó:f l prosramaçlo 
wnstantc do Ane~o I dota Lei. 
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LEGISLACAO CITADA 

(Anexada pela Subsecretaria de coordenação Leqislativa 
do Congresso Nacional) 

LEI N° 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a Receita e fixa a Despesa 'da Uni4o para o 
exercicio financeiro de 1992 • 

. , 

MENSAGEM N° 153, DE 1992-CN 
(n° 762/92, na origem) 

Senhore; Membros do Consmsso Nac!OD.II, 

. Nos lermos do artl&o 61 tia Conslicu\~o Federal. submeto l elevada dcliberaçlo de 
'Voau E:rcclenc:iu, acompanhado de Exposiçlo de Motivos dO Senhoc Ministro de Estado Chefe 

'-~de P!anej&mcnto, Orçamento c Coonlenaçio da ~!d!nc:it da- Rcpdbllca, o tcxco do 
,RJjcto de lc! que "Au.loriu o Poder Executivo 1 abrir aos Orçamentos da Unllo c:r61ito 
~W" no v ator de Cr$ 8.0Sl.994.000,00, JW11 o' fins que cspecll.ca". 

BrasfUa, 26 de novembro dd9!n. 

o~ 
lC.M. no 06l/92/SI!:PLM-PR 

Br.u!lia, 25 de Novenbro de 1992 

bcelentissi1a0 senhor Vica-Pre•idente da P:ep>3bliea, no exere!cio 
4o ear<;ro d• Preaidcmte da hpúbliea, 

A Just:.iç:~ do Trabalho •olieita 11 abertura de crédi­

to !luplementar no valor de Cr$ 8.0Sl.9~U.000,00 (oito bilhões, 

einqOei.ta e um milhões e noveeentoa e noventa e quatro mil cr\lzei­

rosl, .•m f:llVOr de diver:~~:o .. Tribunai:~~:, -diante remanej<nuento de 

recur~o=:. .. Para- que sej11m vi11bilizad1t1S as alterações propos-

t.a.:, to::na-=:e necesa.irio o encaminh.,.mento de projeto de Lei ao 

Conqreaao N11<::iOn11l~ v.iato que o=: pleito• \lltr11p11•sam o limite de 

20\ autorizado no ineill'o I do art. Go da Lei no B. 409, de 28 de 

f:evereiro de 1992. 

'· As :~~:olieitaç.ÕC!• ef:etu"'d"-11 pela Justiça do 'l'r"-b"'lho 

têm a 11eguinte destinaçÃo:} 

.I - T::ibun.11l Superior do Trabalho - crédito no va-

lorde Cr$ 1.439.2411:-~~0,00 (um bilhio, quatrocentos •_ trinta e 

::>OVe milh6e.c, du:tentos e quarenta • oito lrll crUzeiros) para aten-

4er despe.:.11.c com correios, t.<tl•f:one, telex e outt:os, vale-trans­

porte e v .. le-refeiçio, bem co1110 com equipllltlt!ntos para a instalaeio 

dos novos Tribunais d., 238 e 248 Regiões. os reC\.-:·•o·s eompenaatõ­

rioa. aio "Dri\lndos da lllllnutencão da atividade bi.ad.ea do 'l'ribun .. l, 

411 eaai•tiineia mêdiça aos servidorea e seu111 dependentes, do t.re:i-
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n«~~~ento ele pessosl e da reduçio o!lo nii.mero de linh ... s telefônic.eos e 

serem adquirida:; p4rll os Tribunais c:itados; 

II - Tribunal Rttgioru~l do Trabalho da lt Regiiio 

cridito suplement•u; no v•lo:r: de C~:$ 261.707.000,00 _{du:z:entol< e 

e:essent11. o um milhões, :n:tecentos e 1111~te mil cruzeh:o,:) destinado 

i aq;uiaiçio de vale-transporte. o cancelamento oferecido em com­

pensaçl!io Clestinava-se i ru.nutençii.o de sua atividAde~bisica, 

III - Tribunal 1\olqion.al do Trabalho dA 2• 'Região 

c;rêdito J'IO v.do~: d• CrS l.OO!l!.SOO.DOD,OO (um bilhii.o, nove milhi5es 

e quinhentos mil cruzeiros) deatinado i aq;uisiçio de vale-trans­

po~:t• e de serviços pal:'lil propiciar a reativAçÃo de \1111 con:<llltôrio 

lllidieo. O cancellllllllnto proposto destinava-se i JM.nutençio de sua 

atividade billica;f 

IV - Tribunal Revional do Trabalho da 3• Reqilo 

<:rêdito no valor de Cr$ 497.000.000,00 (quatrocentos e noventa e 

sete milhões da cruzeiros) para atende'r despesas com serviços de 

c:orreio.s, tala!ona, telex e out:r:oa, assistência mêdica a .~~ervido­

rell a seus dependante.11 e aquisi~;;io de vale-transporte. 0.11 recur­

aos compen11atórioa silo oriundos do reaquipllltlento de suas Unidlldes 

Ad!llinist:~:ativas e do.11 auxilio•-erecho o refoiçio1 

v - Trib\lnolll Reqional do Trabll.lho dll. 51 Regiio 

crédito no valo:~: de Cr$ 1,8!17,000.000,00 (um bilhio, oitocentos e 

noventa • sete milhões de cruzeiros) que visa o atendim.&nto de 

decpesas postais e !!e telecomunicações~ ~~~anutencio do aervico de 

processamento de dados, vale-transpOrte e ••aistiincia mêdie" aos 

•ervidorea e seus dependente.~~. Os recursos eompensatõrio~ origi­

nu:t-ae da manutenç.lío de sua atividade bisiç.a e da amplilt.o;io do 

edi!Icio onde estio instaladas as Juntas d• Conciliao;io e Julga­

mento de Salv.,dor - !IA; 

VI - Tribunal Regioruol do Trabalho da 91 Reviiio 

cridito no valor de C:~:$ 2.343.2.00,000,00 (dois bilhÕes, trezentos 

• quarenta e t~~s milhÕes e duzentos mil cruzeiros) pa:~:a atender 

despesas C:OIIl sarvio;os assenciais ao funcionamento do 'r~ibunal Í"' 

tais <:Ol!IO correios, t.alafone a telex, be111 COIKI da III.Zinutenç&o do 

aerviço 4e processamento' de dados. Os rec:u~sos o1'erac.idos çomo 

çompensaçio eram dastinados i IQnUtenç!o da atividade básica do 

VII - Tribunal JteÇ~ional do TrabAlho da 101 Regiio 

crádito no valor de cr:J 444.na.ooo,oo (Quatrocentos e qu .. renta e 

quatro milhões, novecanto11 e dezoito 111il cruzeiros) destinado i 

_.nutenção 4e .st:ividades biaicas, tais CQII\0 processamento de da­

dos, conservaçÃo e reparos de imõveis e aquisi~;;io de vllle-t~&ns­

porte. 05: recu:~:sos oferecidos como compensaeio eram desti!lilldos ao 

reequipamento de Su11.s Onidilldes Administrilltivas, ao treinamento de 

pessoal, ;;, con:;ervao;-io de imôveis e, t.ambém, i assisténc;iill médicill; 

VIII - Tribunal :Reqional do Trillbalho da 161 Regiio 

- cr-édito no valor de Cr$ 159.421.000,00 (cento e c:imotl.enta e nove 

milhões, quatrocentos e vinte e Ulll mil cruzeiroe) p1u·a atender 

' de:;pesills com servi-ço,. de correio11, tele!one, telex e outros, e, 

ainda mais, visa a eomplementao;io do• recursos necess.íirios i con­

tinua~;;ão da prelltillo;io de au::istênc:ia mêdica aos .servido:~:es seus 

dependentes. Os recursos compensatôrio.S sio o-riundos da manuten­

çio,e reequipamento de suae Unidade• Administrativas, da eonse):'va-

çio do imóvei.s e dos auxilioa-refeiçio e çrec:h•;;i. 

4. Esta Secretaria manifesta-se favoravelmente ao 

atendimento do e~êdito, :c-eforçando que sua via_biliza~:io dill~-se-i 

per ~emanejamento de dotações o!e:~:ecid'as ~loiS prÕprios Triburi~iS 

e constantes "-o" O:~:çamentoa dA. Uniio,- eonforme previ! -o-artiç;t! 43,. 

s 19, inciso III. da Lei n9 4.3.2.0, de- 17 de 111arco de 1964,. obclde-

cidas as prescr1.cõe" do illrt. 167, incisos V e VI, da Constituição 

Federal. 

s. Nes"as condições, tenho a non:~:a de eubmcter à ele-

vada conside:~:ação-de Voesa E:~«:eli!ncia o llnexo P:~:ojeto dot Lei, que 

11-utoriza o Pode:~: EXecutivo 11 abrir !los OrçAmentos da Uniio, o :~:efe­

rido crédito(\ 

Respei to1011mente, 

~ ocJ.. " '){, ~ 
PAULO ROBERTO I!ADOAO 

Minist.l;:o de Estado Chefe da Sec:~:eta:~:ia de. 
Planejamento, On:amento e Coo:~:den•çào 

da Preeidê;ncia da Rep\ibl i c;:"' 

1\NEXO A ~S:IÇ7.0 I)E MOTIVOS DA 5ECRETAAI11 Dlf 
PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E COORDENAÇ7.0 

DA PRES:IZ>ENCIA DA REPOBLICA 

2111063 /D:r.:;zs/ll/92.. 

1. s!ntese do problema. ou da situação que reclamll pi'Ovidén~:ias: 
------------------------------------~--.........---------------~· 

l_:J~;m~~~l~;I~;~1~t;i~:m~l~~~;~t1~~:!~:~~~!~:~~~:~~ J 
2, Soluçõee e providência~ contidas no ato normativo ou nc. medida 

proposta: --------- ------ ------------------------------------~---~-----
I 
-Encar:ur.hamento ~e ProJeto de Lei ao Conq:~:esso N"cional, a fim i 

de adequAr a p:~:ogram11cio orc11mentdria ãs re11i~ necessidade~ 
das Un~dade~ Orçll"'entdrias envol.,.l.das. 

-----------------------------------------~------~-~------------

J. Alte:~:nativas existente~ _li~: mec!idaiS ou atos pr·ope-stoe:-
--------------------------~---------------------~--------

I - 11 medida proposta ,; üniea poutt rescluçi!io da situação 
apresentar:!.a. ~- -o - -- I ------ ------------------- --------------------------------------

4. Custos: 

1

- o. atendimento do criõdito-em questão niio impllc':'ri "macr,;s- -~ 
c1.mo de Qespesas, poiB oco:~:reri somer~te rem11ne'a"'ento ae 
recursos. - - I ------------ ~ ~-------------------~----- --------~---~---- -~------

S. Razões que jus:tificam a urgi!-ncia: 

)__ __________________________________________________________ _) 
6, Impacto sobre o meio ambiente• l -Nada a reqistrar nes.te centido. 

----------------------------------------~----------------· -----
7. sintese do parecer do Õ:~:q.:io ju:~:idico: 

r--------------------------~------1 

-----------------------------------------------? 

PROJETODELEI no 64, de 1992.-CN 

AotDriu o Poder E.lecutivo a abrir aos 
Orçamcntnç da Uniip cn!dilo suplementar no 
valor <le Cr$ 8.051.994.000.00. para os fllls 
que especifica. 

O CONGR;ESSO NACIONAL~: 

Art. t• Fica o Poder E~ccutivo autorlz:ado • ab:ir aos Orçamentos da TJnilo (Lei n• 
8.409, de :28 de r .. verclro de 1992), em favor da Jus1!ça do Trabalho, crédilo soplcmcotar no valor 
óc: Cr$ 8.051.994.000,00 (oito bilhões. cJoqUcnLa c um mdh!!es, nol·..ccnlos c noventa e quatrQ mil 
cruzeiros). para ~~nder à prosnmaç~o constante õo Anexo I desta Lei. 

Art. :2" Os rceurso:o necessários à cx~uç3o do dispo.sto no .artigo antcri_or dc=rio 
do caneelamenlo das dotaçOOS inuicadas no Anexo 11 desta Lei, noo montantes especHicadQs. 

Art. 3" Esta Lei entra em vigor na data de sua publlcaçlo. 

Brasn!a. 
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LEGISLACAO CITADA 

(Anexada pela Subsecretaria de coordenação Leqisla.tiva 
do Congresso Nacional) 

LEI No 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o 
exercicio financeiro de 1992. 

MENSAGEM N° 154, DE 1992-CN 
(n° 763/92, ·na origem) 

, ~Membros cloCoa&mio Nacioaal, 

Nos ~ermoa do art1J0 61 da COOitftuiçlo Fadm1. aubmcto i elevada dcll~ de 
Voau Exceieuc:ias. ICO:!IIpachldo de Eltpoliçlo de MotiVOI elo Scnbor Mlllillro de Earado Chefe 
41 Sm'etJrla de PlaDcjameniO. Orçameato e CooRicaa!;lo 41 Pn:lldeDcia 41 ltepdbUCa. o laUl do 

JWI)jetc de Jci que "Autoriza o Poder Excan:ivo 1 lhrir 10 Olçlmeuto Filcal. 4& U.Dilo cn5di!O 
cspo::illll«! o limiiC de Cr$ 330.126.020.000.00. Jllr1. (11 flQS ~ espcc:ifiel.". 

Brufila. 26 de novubro de 199:2. 

I!:.M. H• 1164 /SEPLAH-PR 

B1auilia, Z5 do novCI!Ibl'o de U92. 

Excel.enti11simo senhor Vice-Presidente da RepCl.blioa, no 
exereie>.o <:lo cargo do.. Presidente da Repúbli"a• 

o Hinist.Erio d.as Relllç~es l!:xteriores soliçita abertura de 
crédito especial .no valor de Cr$ 3JO,l26.020.0011,0Õ- (tre:tentos: e 

t.l'int• bilhões, cento e vinte e seis milhões, vinte mil cruzeiros), 

destinado ao pagamento de eompromiaso11 assWIIi<ios pelo D.t"asil junt~;~ a 

Organism~;~.a Internaeionaia concernentes ao e)rftr"!eio d~ 1990. 

~"'-
2. C=o.>:""CI !n:!'~mar que o referido crédito seri ,atend1<1o com 
recur:roll oriundos <1o excesso de .srrecad.lção da remuner.aç.!io da11 c!.ís­

po:ubilidades do Tesouro Naciol'!al junto ao Banco Central do Brasil, 

estando da a"ordo com o ar·t. 43, §§ ll, incho rr, e 31 da Lei 

ng 4.3211, de 17 de março de 1964, obedecidas as prescriçl5ea do 

art. 167, inciso V, da ConliltituiçJ:o. 

Ne11sas eond:~.ç<5es, submeto l eonsidez;açJ:o de Vossa Exe•l~n­

cia o anexo Projeto dlt Lei qu• visA a efetivAr • ab•rtura do re!•ri­

do cz:idit.o especia~ 

_ - - - PAULO ~OB!!R'l'O EW:IDAD 
l~inistro dl! _J;:_~;tado Ch•fe .;ta S•cretaria de Plal'!e~amento, 

Orça.mento e Coo:rdenaç.llo d• P>:esidéncia da Repúblicll 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DA SECRETARIA 
DE PLANEJAHEN'%'0. ORÇAMENTO E COORDENAÇÃQ. 

DA PltESIDfNCIA DA RUÍiBt.lCA N• -064 , DB g / lli 92 

::~~=~==~~-~~*~:~~~ema ou da situ_a!~~!~-provid!nciu, 
J At•nde:- desp•!if.S r•lAt;vas .a "omprolllissos <io Br•sil junto] 
]OrgAnismos InternacionAis, referentes .ao exercic.io de 1990, J 
Jcorrespondendo a tJSS 30,000. oco, 00 J 
! __________________ _;;-.._.:.~-.;.~-,:_;:_--------~-=--· __ L 

2, Soluçé!le11 e pro~tidãncias contidas no ato norlllativo ou na 111edida 
proposta: __ _ __________ .. __________________ ___..:. __ ......... .__ ____ . ____ -.;. __ . ---

J Solicitação de ez:êdito •epe"iill. sendo que os re"ursos! 
Jne"e~<sários .;, su .. c.obertura originam-=e ·do exee11so de arre"adAçlol 
Ida remuneu.çiio d.as d;ispon,bilid.ades do Tesouro Nacional, jYnto_ aol 
I Banco Central. I 

: ________ -'------~· ---------------------~-----'-··-
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J. Alt.~:~::nativo~~s existcnt•u• A• medidAs ou "toe proposto~~<: -----------------------------------------------------'-'-'---
1 I 
I I 

~---------------------------------------------.--------------------~ 
4. cu-t:ó:i.: -----------------------------------------------------------------
[ Cr~ 3JO.Ut>.020.000,"00. I 
I I 

~-----------------------------.. -.. ------.. -------------------------1 
Fl•- 2 Cio Anexo li r:.M. 064 da S!:PLAN-PR, ele ZS de noveabroda nSJ:e. 

6. ImpActo sobre o IIICiO aml:liente: 
-----------------=-==-=='----~--

7. Síntese do parecer do órqlo jur!dico• 

--~~---------------
·-----------------

35000 - .INISTERIO DAS RELAÇOES EXTERIORES 
35101 - MINIST~RIO DAS RELAÇOE$ !XTERIORIS -· 

raoJETODEIZI n9 85, de 1992-CN 

O CONGU:SSO NACIONAL dec:lela: 

CIOI ,_.., 

ClllDilll lSI'Uir.t. 

~"DO~AMA a• T"A.AL~ (SU~L·M·NTACAO) IIIC-"'OUS Dll TOOAS U PGIUU t ...... :UIIIIfOCU~ 

•a ou o••• "'" 
,..,nrcl"•tA<> """,......,,"""" '"'"""o.c'"""''~ 
-·~. -UNÇ. 110 GO•I- .. UI< I I"" 

....... ,,..,, IIIIPII.lt.I.,...IS DI UU IIITiacSst. -
Ul~S DI DIIIIUO O'OI,IriC•. I<II:UI., I~I!;A, 
-1&1.. c. .. n.-ut,, CI~T .. IU I PICioOU><IoiC. 

12 B72 o•" '""' oon 
••••- ""' 004QIIIs ""'""' 

o~ 107~ """ aoo? o••• 
DIICÕOIII""'S IOOTPOIACUIIIoUS ISHCIALU.ulQ:i 

12 on """ aoo? ot:u 
................... u ..... 

t2 87~ 0•10 :IOIT OI_, 
-~~lOS DI CONI'lii .. IÇlo O DIIOOIIIOM>S U#CCIOU:OS 

TOfAL •nc.tL 

••n.o~ 

#ISC"t, 

f O J A L I'USOAI. E JUliO$! DIC llUTIU$ Df.$1'. IIM!STIIIIEHTOII 11-Nli!SÓI!$ NDITIZ&ÇiD m!TIIA$ llf.SI'. 
OC:. SOCI.IS W. DIYIW. COMINtES FIIWCIIIIAS W. DIYIW. OI CAI'ITr.t. 

·~ ·~·O» 
'~ tU O» 

'~ ou ON '~ ~~· G>O 

'~ ~~·<IM 
,,. ..... , 

·~ •~a 01111 .:. ... ~ 000 

Ho "" :..• 

w•-
a••·'" 

'~ ·~· 0>0 

LEGISLAÇÃO CITADA 

(Anexada pela Subsecretaria de Coordenação Leqislativa 
do Congresso Nacionall 

LEI N8 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o 
exercício financeiro de 1992. 

Scnh= Membros do Ccnpes.so Nacional,. 

MENSAGEM N° 155, DE 1992-CN 
(n° 764/92, na origem) 

MiniStt!rio dl. Eeoi1Óinla, Fazenda e Pllnejamento, cn!dito suplementar no valiX' de CrS 

.5.000.000.000.00, para os fins que C3pC(if"ICI". 
Nos ICTmO& do ani&Q 61 da Constiw!çlo Fo;1en.l, $Ubmeto l elevada deUbcnçlo de 

Vossas Excc~ IICOmpanbado de Expo~çlo de Motivos do Senhor Ministro de Estado Chefe 

da Secrewia de P!anejamenw, Orçamento e Cooroenaçlo dl. PreSl~ncia da Repllblica, o texto do 

pcojeto de lei que "Autori1.a o Poder Executivo a abru ao Orçamemo Fiscll da Unillo, em ravor do 

Bru!lia.--.?6 de nove111bro dcl992. 

' 
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Eras!lLt., 25 ck novembx-o 

Exc:elenthsimo Senhor Vice-Presidentfl ela Repi.i~liça, no 
exereieio elo ear9o de Preudente da Repi.iblic'!l, 

Submeto à conàideraçiio de Vou;a Excelén.cia o anexo Projeto 

dC! t.ei que autori:uo. o Pode: Exee\ltiVo a abrir, no i.mbito elo Orça.men­

to Fiac.o.l da tJnillo, eródito :~~uplementar no valor de 

c:r:S s.ooo.ooo.ooo,oo (cinc:o bilhões de cruzeiros). em f&vol do Mi­

'nisd:;-io da Ee6n.0111.;.a, Faz~nda e--ph,ilejamlinto~ de:;tinado A atender 

Çlespesa11 çom coneessio det vale-tranllpol'te a seus funcion!tiOiil, at<! o 

f lnal do presente e:.;e.r:c!cio. 

2. Tendo e"' vi,.t• que o pl.,ito em quou:Jtl"o ultnapasiSa o limite 

de 20\ óe que trat;J; o art. 6t, inciso :I, da Lei n.g 8.409, de 28 de 

fevere1.ro de 1992, faz-se neceuário que o cr!C~to seja submetido 4 

deliberação do Conc;resso Nacional, através de Projeto de Lei. 

3. -Os recursos necessários ao atendimento do_rete:.;ido crédito 

suplement_..r deo;o~:re-r.!io da an..,.laçlio par-c:ial de dotaçlio çon:signadll na 
subativ.>.c ... ce MPoliticA NAcion.il ce Equ~~oli:u.çlo de Pi-eÇ<Oii•-, eoLi.atani;it 

do Õrç<io "Encargos FinanC:ê.>.ros g.;, úni4o - Reo;ursoa Sob Supervis:aio 0C 

Ministé·r:~.o da Eç_onomia, Fazendll e Pl;~~neja:nento~ 'l'• 

Mf'l. 02. da E.H. Ng 065, de 25 ;11;92, da Seeretaria _deM Planeja-
111ento, orçan>ento e Co.ordenaçio da Presi~neiA da R•píl.bho;a 

4. cumpre informar que o refe~:ido crédito __ encontra-••_ -~­
acordo e0111 o art. ~3, § 1•, incho III, da Lei nt 4.320, de 17 dCI 

111arço· de 1964, observadas a,; 'pre:seriçõea eont:~.daa no art. 167, inc:i­

-110 V 4 da Con.stit14içllo Fede;-a~· 

Res;peitosamente ~ 

PAULO ROBERTO HA!)DAD 
Ministro de a-s·t;ado Chefe da Secretaria 

de Planej ~U~~ento, Orça111ento e coordenaj<IO 
da Preudlne:~.a da aepúblio;a 

ANEXO À &XPOS:IÇÀO DI!: MOT:rvos DA SI!:CR.I!!t'JIJI:I.IIt llE PIJ.NEJJIM2N'l'O, OltÇAIIIIII­
TO E COORtiENAÇAo D.llt PRES:rt>&fCIA D.llt REPÚBLICA R• 065 , DE 25/Ll/ !11 

1. s.tntese do problema ou da situAçlo que reclama providlin<::iia 1 
-------------------------------------------------"'~ ...... 
I Atendimento da ~flspe:sa.s com a concess:S:o da vale·transpot'-1 
I te aos funcion.!iirios do M:~.nisté.rio da EeonotJia, Fazenda e Planeja-I 
lmentQ .lltdll!.inistraçlo Direta, ati o final do presente exere!cio. 1 
i . I 
-----------------------------------=~·-· -·-·-·-·---·-·--"'------·---· ·-· 
2. Soluç~e:s e provid!ncias o::ontidaa no ato normativo ou na medid4 

proposta: ----------------------------------------------· ------~-
1 Abertura de o::rédito suplementar, atrAvé• de Projeto dei 
lt.ei, no valor de Cr$ s.cco.coo.ooc,oo(d.no;o bilh.Sea de o::ruzeiros),J 
I tendo em vistA que o pleito ultrapassa o limite de; 201; de que tra-I 
I ta o a.zt. 61, inçiso r-da Lei n~ 8.409/!:12. 1 
. \ 
----------------------------------------------------------
l. AlteJ:"n.,tiv .. s existentes is medidAs ou atos propoatos1 

Niio há a.lternativ<A. 

4. Custo.&: _________________________ .. ___________________________________ .-
I A despesa deverá ser atendida com reo::urso" P"'ovenientesl 
Ido eano;elamento parcial da dotação da subatividade MPoUtica Ma•l 
lclonal de Equalização de PreçoaM, constante do Õrqio •anearqos Fi-1 
lnance;..ro8 da Uni<lo- Recursos Sob Supervislo do Ministério dA E<::o-1 
lnomia~ Fazenda e Planejamento•, no vo~.loJ;" de Crli s.ooo.ooo.ooo,OOI 
I (o;inco bilh3eo; de eruze1roc). 1 
I I 
I I -------------------------------i 
Fls. 02. do Anexo l E.M. 06S da SEPI.AN-PR, de 25 d<'t nove.brode l992. 

~:-~~=~~~-~~~-~~~===~~~~-~!=~==&: --------------­
} I --------------------------------------

- -!-:--.--:~~:~~~~:~-~-~=~-~~=-~~==: ____________________________ _ 
I ! ___________________________________________ . __ ..,,.....""'"' 

:.,··.·. Sl:nte&<! do pareee·r do õ"roião j..iri:di.;o: 
~~--------------------------------------·-...--.......... -. 
'.: _________ .:., _______________________________ -.., _ _.:.,...._ ________ . ___ ._1 

'' 

PROJETO DE LEI n9 86, de 1992-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União, em favor do 
.Ministério da Economia, Fazenda e 
Planejamento. crédito suplementar no valor 
de Cr$ 5.000.000.000,00, para os fms que 
especifica. 

O CONGRESSO NACIONAX: decreta: 

Art. 1° Fica ó'P'oder Executivo autorizado a abrir ao Orçamento Fiscal da União, 
(Lei nQ 8.409. de 28 de fevereiro de 1992). em favor do Ministério da Economia. Fazenda e 
Planejamento. crédito suplementar no valor de Cr$ 5.000.000.000,00 (cinco bilhões de cruzeiros). 
para atender à programação constante do Anexo I desta Lei. 

Art. 28 Qs recursos necess:ãriõs à execução do disposto no artigo anterior decorrerão 
-da anulação parcial de dotação orçamentária, na forma do Anexo n desta Lei. no montante 
~specificado. 

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaça:o. 

Brasllia, 
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ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 
ECONO~IA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 

DÉ 1992 

~~OG.AMA D~ T~ASA~~O (~U~~&~ENTAÇÃO) 
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ClltOITIJ S\II'I.FIIIENI 
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•• .11111 0.011 •o .. """' o:uocntlo 011' voLI• ,...,_ .. 

ANE<O II A LEI N? uór~.l' DE 

·--
··--

71000- ENCARGOS FINANCEIROS DA 
71101 - RECURSOS $08 SliPERVISÀO DO MINESTERIO OA ECONOMIA, 

DE 1992 

FAZENDA E PLANEJAMENTO 
~XOII 

~~OG~AMA OK T~ABAL~C (CAMCCLAMKNTOl 

·~·CU<.-· 
ieisToc'r-wro 

ESPEC JF lttÇiO 

-"",..,."' ~m-lo:ot·~ lfti.~CII.., ........... ~~ ·~,~ 
-HI~o ""C'"" .. D11 OOtJO~Il•,.ft Dll -1)0~ OCIOICOI.U 

.OI~ ...... Oft ,. ...... ~ ....... ~~~ "" • 110, Ql' 0111.,00. 
H 41" OI:INI(Oo O'J """'"<IS•~(T J00 »e, <X' !OU, 
,..,., lll!' ••" e ""· c. •ar, 

o• 01110 OO<t >Ol& 0001 
-.nou uctOOin C.I-<I!•Cio • "'""' 

ISFEIU T Q T. l 

·-­·-­OOOO,OCIO ·--

LEGISLAÇ!O CITADA 

·--·-­·-­·--
·--
·--

·-­·--·-­·--
·-·-
·--

(Anexada pela Subsecretaria de Coordenação Legislativa 
do Congresso Nacional) 

LEI NR 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

CllroiTt• $UI'\[II(OIT .. 

.,....,_,. 1;11 TOOOI n •OIIn'S-. ,..,'""'t-.oOi:t.S -

Estima a Receita e fixa a Despes~ da União para o 
exercicio financeiro de 1992. 
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MbSA<3C:M rqo 156, ElE 1992-CN 
(n° 765/92,. na migem) 

NO$ rerm.os do artip 61 d& Constirulçlo ~. ~11:1 • devlld& delibençlo de 

VOSPS Exccltnci&s. acornpanlwlo de Exposlçlo de Motivos do Senhor Minisao de Esta!jo Chefe 
d& Secretaria de Planejamento, Otç.menro e Coordenaçlo da ~d~c.i• da Repdbllea. o texm do 

projeiO 4c fel que "Autoriu o PWer ~UÜVQ • abrir ao.s CkçamCn!W da Uniig, em flvor do 

Mlnisfo!rio da E'.ducaçkl, at11ito especial ~ o limlte de C:'$ $.355.450.000,00, pm. os fins qae 

especifica". 

Brasaia,. Z5 de IIDVCJIIbrQ de 1992. 

0~;.: 
I!!.M. ~o 066/SEPLAN-PR 

Dra11.1li-•• ZS de novoe11b:ro de l!i92. 

t;xcelentissimo Senhor Vi<::e-Prt .. ident.e d;a Repll.bliea, no 
exeroieio do car<JO de Pl:"e~tidtmte da Repóbliea, 

o Ministl!rio da EdUCAção solicita abf!rtura de e~6dito 
espeeiiJ.l ne valo:~: de CrS a.J5S.4SO.Ooo.oo (oito bilhõea, tre:.-.ont.o• 
e einquenta e cinco r.tilhÕec, quatroeentOII e einq..,ent4 JQil 

c:ruzeirosl, .,,. t;o.vol:" de diversas l.lllidades orçamttntl.rias. 

2. A soiicit.,çio ~ objeto de roomanejamento de rec:urSO$ po~~ra 

inc:luir, no prQ<ir.,Ma de trabo~~lho d"quela Pasta, dotaçÕa.~~: destino~~das 

a .lnstalacões fi~<i;;,u do Conselho Federal de E:duc;ac:io, aqu.is':l.i;:io de 
equipamentos para a Esc:ola Aqroto!>cnic~~o Federol de sombrio-se e 

alçp.uu,s .atividades de manutenção nio previ11tas na lei orçament4ri;~ 

vigente. 

3. vale ac:resc:entar, que as doto~~ç:ões c:aneeladas doU 
programas de Livro t)id4tieo e doi MAterial da ApOio Pedao;~iço serão 

compensadolls 00111 recursos provenientes do exe.esso_ ® s•l"rio­

educaçio, c:onforll!l'!! crl!dito 1!111 tramitao;:io no Conqresso NaciÕn•l. 

4. O presente er6dito depende de •utoriza,.io loqislo~~tiva 

foi elaborAdO nos tar1r10s do art_. 43, par4qrafo 12,• inciso III, 

CF1.02 da E.M. no 066, doi zs deaove•bro de 1992.t da 
~:-~:~:i~c!). PlanoJa~~~ento, Orç:....,nto • coordenação do. Preai<lenci• 

da Lei n2 4.3"20, de 17 de -rço de 1964, obedecidas •• prescricões 
do a.rt. 1157, incisos V e v:r da Constituição. 

S. Nessas c:ondi;:Ões, sub~~~eto i ;:onsideraçio de Vossa 

Exce-lêincia o anexo Projeto de Lei que autori%a o Poder ~ecuti.Vo a 

abrir ;ao, or~:;amentos doll União o l"eferi® er~dlto "'"P"'"ial, at6 0 

limite' de Cr$ 8.JSS.4SO.OOO,OO Coi.to bi.lhÕes, trezentos e cinq1.1enta 

e einco aJ.lhÕCis, quatroef!ntos ~ cinquentã inil Cl:'uz~i;o-s~ ;.1\ 
Respeito2amente, 

PAULO ROBERTO HADDAD 
Ministro de E11tado, Chefe da S<'!cretarla d~ Plan~jai!H!'nto, 

Orçamento e coor<leno~~;:io <ls Prea1.dência do~~ R<'lpObliea 

ANEXO À I!:XPOSli:ÃO DE MOTI:VOS DA SECRETARIA DE PLANE.JAA&NTO, 
ORo;'AM!:NTO E COORDENN;KO-PR N2_ 06~0E: ZS /ll / U 

01 - Sintese do problema ou <lo11 sitl.lAçào que reclll.ma provi<lê!lciau 

I Tro~~t.a-se de crílíd1.to e..,pec~a! por rem•ne)an~ento de rC.CursOSJ 
1em favor do. Administra;:ão Direta e de divers•s Entid~~odes do Hi-1 
1n1.sto!lrio da Educ~ão c0111. vist11s a dar continui~de à execu~:.io de! 
jseus proo;ramas de trabalho. J 
r r 
02 Solui;:õe.., e providências contidas no ato normativo ou n• IH­

dida proposta: 

1 fncam>.nli11.110em:o ao Con9res"o Nac:1onal de Projeê.'~ de Le• ,oi~~[ 
lcit.o.ndo .o.utoriza~:io para a abertura de c:ro!ldit.o especial por re-[ 
[m.anejamento de recursos. I 
r ~r 

03 -' Alte"rniltivaa e~istentell à~ medidlls ou atos propostos: 

04 - custos: 

1 Cr$ 8.JSS.4!id.óbd,óó io1to b1lhces, t.rez..,nt.os e Cl.nquentâ el 
[c:inco milhÕes, ~atroc:entos e c.inqgenta 11111 cruze1rosl provenien-1 
JU•s <\f! 11nula;:iin pllrcial de doto~~~:ões or~:·a""'n.::~rias, no .imbi.~! 
jto do MEC, não oo;:asionando, portanto, elevaç:ão de de.spo:osa I 
r r 
05. Razões que j1.1stificam 11 ur,.inc:ia: 

06. Impacto sobre o meio ambiente: 

07. S.tntese do pa::-ecer do_ 6rqâo jUridiC:o-

PROJEI'ODELEI no !7, de 1992-Clf 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

. Art. 1• Fica o Poder~ IMOI'Izldo 1 abrir- Otçamcntos da Ullilo (lei a• 
B.-409. de 28 de revelciro de 1992), em favor do ~o ta EducaçJo, cn:!dito C3pCCi&l ~ o 
limite de Cl$ 1.35.5.4.50.000,00 (oilO bilh!lcs, treu,ntoS e çi,Dqllentae cinco lllillllks. qoarrnccn_tos e 
dnqUenta ll1il cxu=-i:os). pua llCndcr). pm~ detalhada na Anexo J õcsta Lei.. 

An. 'Z' Cl$ I'OCIJI10S ~os l execaç1o <lo disposto na arti&o anterior doco=Jto 
<I& anulaçlo putial du dotaçOe$ indi~u no Alle,;o U desta Lei, llDS montanle:l e.'lpecif":caóos. 

- An. 3"" Esta Lc:l eotra em -vltor na dali de sua poblkaç:lo. 
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LEGISLAC!O CITADA . 

(Anexa~a pela 
--- r-T 

Subsec~etaria de Coordenação 
- do C~D;~esso Nacional ) 

Legislativa 

LEI N~ 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE-1992 

Estim~· a Receita e fixa a Despesa da união·para o 
exercicio financeiro de 1992 • 

• ~ i 

" . 
. ' ' 

MENSAGEM N° 157, DE 1992-CN 
(n° 766/92, na orlgem) 

Nos termos do IUÜJO 61 da Coa&dtulçlo Pcderll, submeco l cJcvada delibcn;lo do 

Vo.ws E.xcel!rltiu. acompanbado do Expoalçlo de MOI.I.VOii do Senhor Min!sll'o de ENdo Cbelc 
da Secretaria de Planejamento. OrçamentO c CGonlcnlçlo 4z Presidencia da ~11bllea, o texto do 

0«1ie10 de lei que ·Autoriza o Poder Exocutlvo a abrir ltlll Ort•nll'!fl!os da Unl!o c:réd!to:t 
&dk:iolllii a~ o limite .de Q$ 468.906.331.000,00, para os fins que especlfie&". 

Bruílfa, 2:6 do nov.,.bn do 1992. 

!:.H. n2 067/S!:PLAN/PR 

ExcelentJ.••imo Senhor Vica-Pre•idente da ltep'dblica, no 
exercicio do carqo o!le Pk,uidente: da Repó.blica 

011 M.!.ni•~rio• da Previ.:lineia Social, da .Aç-io Social, 
da Sadde e do Trabalbo e da Adaini•tl:'at;:io •ub&Mte111 i aPJ:!eciao;io 
de•ta Secretaria, p•dido• d• cr6ditob adicionai• no monta<1t.e de 

Cr$ 468.906.331~000,00 l<;ua.t.rocento• e •e=•enta • oito tdlhões, 
novecento• e 11111i• milhõe• • t.rezentos e trinta e WB mil 
cruzairo•l. 
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'· citados pllllitoa objetivlllll 

O~ati\Cint6.rios e incorporiu' pU.'jiX'IIJDllÇlo inexiat.nte na atual Lei 
Orçamtmt•ria, p.ara atcmder ao;i5ea prioritlu;iAa doa iat"o'L'ido• 

Org!oa, sendo; CX'S: 445.750.004.000,00 {quatrocentos e qua:a::anta " 
cinco bilh5ea, 11etecentoa e cinquent.& e oito -.ilh.Sea e quatX'O 

ai! cru:z:eiJ:"Oa), de cr64ito aupleliiCin~ar e Cd 23.148.327.000,00 

(vinte e tria bilhões, cento e quarenta e oito milbóea e 
trezentos e vinte e •ete Rlil cz:uzeiroa), de c:ro!od.ito especial 

""' ----------·-----------------·----------------HINl:S'I't:~IO:S 1 'cMr~:I'l'O \ carmno 
StlPLEMEN'l'AR ES~IAL 

PREVIDENCIA SOCXAL 
AÇ.Ao SOCL\L . ...,. ........ o. 
ADI'IlNISTRAçl.O 

143. 582.. ou. 000 
9.502.002.000 

2U,679 • .c.t.O.OOO 

5.993. 7Ui.OOO 

20.754.000.000 
!Hi8.520.000 

1.365.807.000 

150.000.000 __ W ______ w___ -WM _____ _ 

'l'O'l'AL 445.758.004.000 I 23.148.327.000 ------------- --------------- -

3. Referidas c::6ditas destin..-sa a atende:: basic:.-nte ss 
seCJUintoa açCS.a: •Man~tençio do Sisttllll& Cnic:o de S&O.dtl, 

Ma.n~tançla, de Hospitais, Ptl•quisa "plic:ada, Coardenaçio a 

Su~rvisla da POlitiea da Trabalha, Coorclenaçlo e Manuten<:la da 

Aç.lo Social, Apoio as ~õas COmunit.Arias e is I.nstituiçÕe.: e 

Manutençio do Serviço Soc:ial ~. 

C. C!llllpre ressaltal" qua a proposta benaficia sabru.aneira 
a pra<J~It.maç=lo afeta ao •r.nstituta Nacional d.e Assistinoia M6.d'ic4 

da PreVio!lincia Social, Fundaç=lo Nacional de Sabde, Centrai de 

Motdiclt.llltlntotl, Instituto Naeiono.l da Alimentaçio e Nutr~ç=io, 

Fundaç=lo Escola Nacional de Adminiatraçlo' Pl!:lblica, Minhct6ria do 
Trablt.l.ho e o!lo. Adm.inist::acio - Adminiatraçlo Direta, Hinisto!orio da 

Previo!lincb. Social - Adainistraçlío Direta, In•titut.o Nacional do 

sequro SOCial, Hinia:t6:rio do. Açia Social - A<hlinistraçã.o Direta. "' 
Fundaçio Cont:~:o .Brasileiro para a Infincia e a Adaloscãncia. 

Tendo - vista que os crüi tos ora propostos 
ultrapasstuQ o lialit. da 20\ (vinte por cento), estabelec'ido na 

atual. Lei OrçamentAria o, considerando ainda o disposto no inciso 
v, do art. 167 <!a Conatituiçio, aum..ta 1 ap::ei:iaÇi.Õ · d-' 'Vo~sa 
ExceUincia o anexo p::ajeto de Lei, junt .. ente com •eus õ\nexos. 

PMJI.O ROB~R'l'O HADDAD 
Ministro de ~atado Chefe d.a Sec::etaria 

4e Pllt.neja.ento, OrçDitlnto e COordenação· 
d.a Pre11idincia da lttlptlblica 

1. S1nte•o do p::obltlll'lll ou da situaç:io que reclUia. providlnciaat 

A propo11ta te111 como objetivo rem~t.nejõ.:o;: reCurSos õi'ÇAIMfntiw 
:o;:ios a incluir na pro9'::amaç:io doa Hinist6rioa Cla Previd.éncia 
social, da Açio social, da Sa'l!ide e do T::abalho o da Ad.M 
~~i~;~:;!~f;~.~i~:o;:ojetoa/sulatividades inexistentes, r:a a_twq. 

2. Soluç5ea e providincias cont!,da• no ato no:naativo ou na llledida 
proposta: 

v:o;:ojeto de Lei em favo:: dõs Kiriilotl!í::ioli da Pravl.dam::ia iio -
c:ial, da A<:io Social, da Satlde e da 'Trabalho e da Adndn.iatraM 
çlo. 

J. Altarnativas existentes i.s medidas ou ato• p::opostosr 

Cridita aupllllllltlntlt.:: C%'$ U5.75e.oo.f.ooo,oo 
c::edito Especilt.l C::$ ZJ.148.327.ooo,oo 

468.906. 331.000,00 

G. Impac:to sob::. o maio ambientei 

):.._: ______ _J 

1. Sintesa do púeeor do 0Z'9'io Juridico1 

PllOJE:l'ODELEI no:> 38, da 1992wCN 

O CONGRFSSO NACIONAL decreta: 

Art. 1• Fli:a o Poder EMcuüvo au!Oriudo ilabrlr aos~ da Unilo (Lei ri' 

· '~~a:.~~~~~ d: ~~~=odasu~~~-~~rdadc A~ 
44$,758.004.000,00 (quauoecniOS e 'lua=u. c cinco biW!es. SCICCCI1IO& e c!Dquenu. e oltD milh~ 
e quatro mil auzeiroS), pll'& au:ndef proanmaç10 illdic:ada no Anexo I desu. Lei. 

' ' Art. z-Pie& o Poder ~vo autorizado a abrir aos Orçamcnt~ da Uniltt (UI rf 
a.40Sl. &e 2ll de rev~ito de tm), em. ra~« dos M'IDislflklll cJa Prcvili!ncia Social. ds Açio -
Snchl. da Sadde e do Trabalha e da Admi!!lstnçlo. crtdlto espedaJ. all! o ihi;U.IC de 0$ 
23.148.327.000.00 (viniC c ~ bilbl!es, c:cnto e q\W't!lta c oiiD milhõe$ e ~ e. viDIC e aete 
mu =lroiJ, pua lliC!Ider 1 proarllDIÇIO illdlcll:la 110 Anexo n desu. Lei. 

· · An. 3"' Ós Zecunos DCCeSSÜiOil execuç1o do d!soOsto no .rt. t• do prove11ientes 
ae R:QilUICijamelltD de JeCUI10* (llÇIIDCII.Wios. CO!lf'orme ADexo III desta Lei. 

Art. 4" Os l'eeUrSO$ neces:ârios l execuç1o do disposto no~art. r deaJrrcrlo do 
remane:jamcniD de m:nrsos otÇilMnWios. coaformo Anexo IV desta Lei. 

Art. S". ~ Lei entra em. viJ(II' na data de 1111 publiciÇio. 

'. 
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LEGISIAÇ!i.O CITADA 

(Anexada pela Subsecretaria de Coordenação Legislativa 
do Conqresso Nacional) 

LEI N• 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o 
exercicio financeiro de 1992. 
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MENSAGEM N° 158, DE 1992-CN 
(n° 7õ7/92, na origem) 

Senil= Membros do Cooçesso Nacloaal, 

Nos tem:IDS elo aniJO 61 da Constltulç.lo Fêderal, submetO l elevad1 dcllberaçlo de 

Vouu ~cel!Deiu. acom~do de ExposiçNo de Motivos do Senbor Ministro de E5Wlo Chefe 
da Secretaria de Pl.ncjamento, Orçamento e Cootdenaçlo da Ptuid!nda da Rllpllbile:a. o ~to do 

projeto a.: lOque· Autortc.a o POOer ~ulivo a abrir ao Orçamento Fual. da l)'ni!o,au favor de 

OpençOes. Oficiais de Cttdito • Recunos sob Supervislo do Mw.·~o_ da Eamomla. Fazenda c 
Pllllejaroento, ~to especW ab! o limi~ de CrS •"9.000.000.000,00, pan: ~c fim Que 

especiflea". 

Z:.M. 1111: 068 /SUI.An-Ptt 

Br••llia, 2S de nOV91bro de ltt2. 

E,.;cclen.t{ssimo senhor Vice 4 Preddente d.a ;tepública, no 
exercício do e•rgo de Ptesidente da i!.epdblica, 

Sub 111et~ i consideraçilo d• Vgs•a Ex<:ellnei• o anexg Proje~c 

de Lei que AUtoriza o poder Exeo::utlvo • abrit crEdito eapecif1l, ('O 

.lir®ito do Orçamento J'hcal d"' Un.Uo, _ o.té o lil'lit.e de 

Cr$ 4S9.0DO.DOO.OOO,OO_ tquatrocento~ e_cinqilen.u. e nov-e bilhões de 
ctuzeiros), em favor de Opeiaçaes Oficiais doii -CréditO-- RecUraos--solJ-­

Supervisio do Ministfdo <;la Econ~lie, Fazenda e Planej_amento, obje­

tivando atender de11pesas ca111 subvençia econamlCI!. ne •uba_tividil:!s 
"Financiamento ,de cusfeio Aqrop'lcu.irio,• aob 11 fon>11 de eque11zAç3.o 

de tiiXllll de juros, em confo~midAde com 11 t.ei n~ 8.42_7, de l7 de mllio 

de l992. 

2. A viabiliz!lçlo do presente pleito der·se•li i conta d11 anu­

L11çlo pa~ciel de dotaçio consignadA n11 mes111A sublltividade, nos te·t­

mas do art. 43, § 11, inciso IIX do~_.t.ei n• 4.3~0. de 17 de _m~rço de 

1964. 

J. CU111pre obse~:vo~r, •inda, que fara111 obedecidas •• prescri-

çl5es contidas no art. l$7, incisa v, da Constituiçla l"cderai~;i. 

Respci tosamente, 

? ~ R '}(, .J..l..w\ 
PAULO ROIII!:R'l'O BJUIDAD 

Ministro de Estado Chefe da Secretar i• de E'l11nej11111ento, 
Orçamento e coordenaçlo da Ptesidi!neh dA RepGblica 
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PROJETODELEI n9 89, de 1992-CN 

Alltorb:s o POOer Eueutlvo 1 lbrir 10 
Orçamento ~ da Unllo, em ravor de 
OperaçOc$ Ofidllis de Cr6Bto • Re<:unol 
sob Supctvlslo do Mlni.W!tio da EeoaotDl.a. 
Faunda e Pl1111ejamento. ~to cmoel&l a!6 
O limi~ dt Cr$ 4S9,QOO,QOO,OOO,()(), pila OI 
fiN que especifica. 

O CONGRESSO NACIONALdecn:ra: 

Art. J• Fict. o Poder Exec:utivo autonz.do i.abrlr 10 OJçlmcnto Ascii da Ucllo. em 
favor das Qocraçoes Or>eiais de crelito , Recursos sob Supervlslo do Minl.sU!rio da Economia, 
FltZCnda e P1anejamento, Cttdito especiallll! o limite de CtS 459.000.000.000,00 {qailrocCntol a 
~ntl e nove bilhl:le.s de cru=~s), par:s atemler l proDB~Daç:lo conswne do Anexo l dflau. 

Art. 'r Os recursos ~ l e~eeuçao do dispclsto no anito anterlqr decorrerlo 
de anulaçlo puçial de dotaçlo OI'Çm!entária. na fcmna do AnexO n desta Lei. no montanu: 
especificado. 

....... 
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LEGISLAéAo CITADA 

(-Anexada pelà Subsecretaria de Coordenação LegiSl.a.tiva 
do Congresso Nacional.) 

'. 
LEi N~· '8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

.· el!=ereicio 
Esti~ .. a Reca~~a e 
finaflce,iro de 1;9,9,2. 

'• I I I 'I 

fixa ~ Despesa da União pa~a o 

. ' ---,----
O SR. PRESri>ENTE (Epitácio Cafeteii~")-- As mensa­

gens,- que acabam de ser lidas, encaminham_ os Projetos de 
Lei n~ 78 a 89, de 1992-CN, que tratam da aber)ura de crédito. 

Nos termos da Resolução n' 1, de 1991-.ÇN, os referidos 
projetos serão remetidos_ à Comissão Mista ili.~Planos, O~~-~ 
mentos Públicos e Fiscalização. ·-:-: 

Concedo a palavr~ ao nobre Senador :t:"I~yi_;mo Melo. 
O Sr. Flávfano Melo -Sr. Presidente, peço permisSão 

para falar sentado, devido à minha dificuldade em ficar de 
pé. ·' 

O SR. PRESIDENTE (Epitádo Cafeteira) _:_ V. Ex• tem 
pennissão. 

O SR. FLA VIANO MELO (PMDB -- AC. Pronuncia 
o seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Srs~ Senadores, peço 
atenção especial para ogr?ye_ pro_bl_ema q~e: ocorre na AmazóM 
nia; ~~ _e~J!e.cial_no ~-eu: E~t~~9~ o. ~çre_, _e; que mais uma 
vez atinge ·o Já tão sofrido seringueiro e_ <l própria floresta. 

Já denunciei neSta Casa as dificuldades enfrentadas pelos 
seringueirqs, principalmente por falta de apoio federal, _como 
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o preço do quilo da borracha tão baixo, que sempre lhe difi~ 
cultou a sobrevivência. -

Agora a situação é muito pior. porque o que falta é merca­
do. Falta comprador. E, o que é mais terrível, para sobrevivér, 
o seringueiro, guardião e provedor da_ floresta, está sendo 
obrigado a destruí-la. -

O problema da falta de mercado para a borracha nacional 
se arrasta há anos. Agravou-se mais no Governo Collor, com 
a abertura do mercado para a importação, quando simples­
mente não tivemos mais preços para competir com a borracha 
importada da Malásia. 

Nos últimos dois meses, a compra de borracha da Ama­
zônia paralisou completamente. Os usineiros locais dizem que 
não compram o produto porque não conseguem vender para 
as indústrias que, por sua vez, alegam exatamente o fato de 
a borracha importada estar mais barata do que a brasileira. 

Como conseqüência-, toneladas do produto estão estoca­
das na região. A própria pfodução caiu assustadoramente. 
Os seringueiros est3.0 sendo obrigados a mudar brusca e brutal­
mente de atividade e tentam sobreviver da venda de verduras 
e animais domésticos oU estão migrando para as fazendas 
e se tornando peões. 

Muitos também estão destruindo suas propriedades e ven­
dendo a madeira que nelas existe. Estão sendo tão violentados, 
que estão ajudando a destruir a própria floresta, onde vivem 
e que tanto lutaram para preservar. 

Segundo o próprio Conselho N acionai dos Seringueiros, 
as derrubadas ocorrem em quase todos os projetos de assenta­
mento extrativista que existem no Acre. 

ComO se pode perceber, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
trata-se de uma questão muito séria e demasiado cruel, que 
requer providências urgentes. 

Do contrário, não há como viabilizar inclusive as reservas 
extrativistas, criadas para apaziguar os conflitos fundiáiios 
e ecológicos na região e que foram brutalmente expostos com 
o assassinato do sindiçalistª Chico Mendes. Além de buscar 
alternativas de sobrevivência para os seringueiros através do 
desenvolvimento auto-sustentado local. 

E sem essa garantia, condena-se definitivamente õ serin-
gueiro à miséria; e a Amazônia, à devastação. . 

É certo que os seringaiS nativos da Amazônia, onde pra~1~ 
camente tudo é feito de forma artesanal - não têm como 
competir com os seringais de cultivo da Malásia, onde a extra-
ção do látex é totalme'nte industrializada. . 

Diante disso, é muito difícil a situação da Amazônta e 
do seu exército de seõngueiros, cuja atividade não tem futuro 
promissor. 

Não se pode, todavia, condená-lo ao· abandono, não só 
por tratar-se_ de uma questão social, como também porque 
esse habitante da floresta não está lá por acaso, mas porque 
foi levado para lá pelo próprio GoVerno FederaL 

Na década de 40, atendendo a seu chamado, estes homens 
deslocaram-se de áreas do Nordeste para a Amazônia e trans­
formaram o Brasil no maior fornecedor de borracha dos países 
aliados, na Segunda Guerra MundiaL A permanência deles 
na região protege nossas fronteiras e, ainda, nossas riquezas 
ecológicas. 

Cabe, portanto, ao Governo resgatar com eles esta dívida, 
proporcionando-lhes, pelo men·os, meios que lhes garantam 
a sobrevivência. Inclusive também porque enquanto o· País 
economiza por não promoVer meios de proteção-a este povo, 
força, entre outras coisas, a migração para as cidades, cau~ 

sando um grave problema social, que resultará em gastos mui­
to maiOres. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, em nome dos seringueiros-. 
e de todos que precisam da Amazônia, faço este alerta e 
chamo a atenção para algumas alternativas que considero es­
senciais. 

Em primeiro lugar, é necessário que o Governo- gatanta 
mercado para a borracha da Amazônia, desenvolve!}.do e exe­
cutando mecanismos de proteção, até que invista em pesquisas_ 
agroflorestais e encontre alternativas para a diversificação da 

· produção, de forma que o seringueiro -possa explorar raciona­
mente o potencial que a própria floresta oferece, como plantas 
medicinais, resinas e a própria madeira, além de encontrar 
mercado para este produtos. 

Em termos de recursos financeiros, poi" que não o Go­
verno conceber definitivamente mecanismos para a conversão 
efetiva da dívida externa, de forma que se consiga canalizar 
recursos expressivos para o setor ambiental? 

A convenção de florestas, realizada na Rio-92, estabelece 
o comprometimento de todos os países em desenvolver política 
de proteção a florestas, beneficiando também as populações 
nativas. 

Existe, portanto; um comptótnetirnento nesse-sentido, 
que precia ser urgentimente honrado, sob pena de a -líuD:icln1..: 
dade pagar muito caro pela injtistiçã que se· venf CoJtie~h(Jq. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. -PRESIDENTE (Epitáciô Cafeteira) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Nabor Junior. 

· O SR. NABOR JUNIOR (PMDB - AC. Pronuncia o 
seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Sr:;;.$e;nadores~o pr_oble- · 
m.a _ relacion~do com a atual_ política_ da borracha natural é 
tão sério e_tão grave que, a despeito do pronunciamento que 
acaba de ser feito pelo Senador flaviano Melo, dispus-me 
a abordar o mesnio tema a fim -de- êlia:mãi ã -a-terição das 
nossas autoridades para o abandono a que foi relegada e_Ssa 
atiVídade tão essencial ao Norte do País e, partiCUlarmente. 
ao Estado do_ Acre. 

As-carências e as dificuldades crônicas vividas pelos traba­
lhadores e empresários ligados ã borracha vegetal estão-se 
aguçando perigosamente, ameaçando de falência e crise inso-

- lúvel toda aquela estrutura que, em momentos cruciaiS para -
a economia do País e para a consolidação de suas fronteiras, 
fez-se fundamental e decisiva. 

O marketiog atordoante e martelado com insistência, nos 
últimos dois anos e meio, procurou--vender uma ilusão, a 
da modernidade~_ como panacéia para todos os males nacio-
nais. -

A administração pública, os sistemas produtivos, a ordem 
econôm.ico--finailCêírã.,-tudo sofreU o·desatino de atitudes con­
traditórias e mal fundamentadas. A iniciativa privada foi ex­
posta à concorrência predatória de grupos estrangeiros, en­
quanto se proibiam e restringiam subsidias internos, importa­
vamMse produtos largamente subsidiados na origem e que, 
assim, mas·sacraía:rn. os similares do País. 

A heveiculiura, como sempre, recebeu o mais cruel e 
doloroso golpe, privando-se de qualquer possibilidade de com­
petir no mercadO J.Dterno. Todos os aspectos estratégicOs, terri­
toriais, sociais e até mesmo de autêntica segurança naciOnal 
foram postergados e, logo, integralmente ignorados. _ 

Produtores de borracha natural, vindos das mais diVersas 
regiões do País; reuniram-se em Brasfiia, na última quinta­
feira, para trocar informações e elaborar um quadro objetivo 
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da situação da economia da borracha. E que quadro tenebro-
so, Sr. Presidente, Srs. Scmldores! _ 

Os armazéns estão abãrrotados, os preços não garantem 
sequer a reposição dos custos, há sete meses não se comer­
cializa um s6 quilo de borracha beneficiada no Brasil. 

Segundo os produtores ·reunidos na sede do Ibama~ os 
estoques sem destinação- segura:_já soni.àm ·qUatro mil tonela­
das_ A indústria não mostra qualquer interesse em adquirir 
a goma elástica nacional, pois a sedução do produto importado 
é poderosa. Toda a seqüência do ciclo, que começa na serin­
gueira, assim, está comprometida, afetando desde o caboclo 
que corta os troncos na mata até o vendedor_ fifial do produto 
beneficiado: - -

A única eSJ)eraiiÇci eStá no Preside"ilte lta:mar Fianco ·e 
em suas promessas de fazer uma administração mais voltada 
para os interesses brasileiros; corrigindo os_ rumos delitantes 
de uma internacionalização que pouco nos beneficiava". ---

O setor da borracha vegetal é um dos mais importantes 
para o Brasil, pois tem influência marcante-na própria ·configu­
ração do território nacional. Não é falso patriotisrD.o afirmar · 
que as linhas das fronteiras internacionais fõram estabelecidas ' 
e consolidadas pelos desbravadores da Amazõnia, que; â.iiiâa 
hoje, sãO a· sentiD.ela da economia e da cultura brasileira- em 
distâncias impensáveis pelos tecnoburocratas das capitais do 
Centro~Sul do País. Não é gratuito o título de ~·soldados: da 
Borracha", conferido aos seringueiros na-metade deste século: 
eles abasteceram os esforços democráticos na Il"Guerra Mun­
dial e reafirmaram a nossa soberania na floresta esquecida 
pelos governantes. · 

Ainda hoje, repito, a heveicultura é importante para a 
economia nacional. Nos últimos dez anos, mobilizou cerca: 
de US$3 bilhões, garantindo duzentos mil empregos e uma 
sólida base para todos os- setores industriais fundamentadoS 
na borracha, embora a produção interna atualmente sigriifié)úe 
apenas um terço das necessidades, o que resulta na impOrt'ação 
de dois terços restantes, notadamente da Malásia e outros 
países do Sudoeste Asiático. -

Nessa proporcionalidade reside o grande dilema: se_pro­
duzimoS apenas um terço do que consumfmós, poi que é. 
tão difícil, até mesmo inviáv.el, a coloca:ção da borracha do 
País no processo indust~ial? _ ' _ ___ _ _ 

O cads já se instala" ria Pr'odução, beneficianiento e comer- · 
cialiZação da bOrrachâ v~g~tai, e será in'c~b~rolável càs-o o 
Governo não acorde para a gravidade do problema e trabalho 
com urgência e determinação para resolvê-lo. --_ · 

É 'importante que rernemoremns ·alguns dados fundamen­
tais na histõria da heveicultura brasileira, priiiêip31mente as 
medidas voltadas para sua- proteção em face- dos produ_tores 
externos. · · · · 

Atenho-me aos capítulos ·mais recentes,_ na vigênda· da 
Lei n"' 5.227/67, que eStabelecia uma taxa\· a-!Ormb, fu.ndo:­
nando como fator de equilíbrio entre a: borraCha produzid;:t 
no País e a importada. Esse ~ributo era-~gr~~a-do-ao preço 
nominal das importações, equiparando-o, em- termos finais, 
ao preço interno, e revertia em benefício doS prOdutores nacio-
nais. - - - -

ProtecionismO? Ê ividellte qUe siln! _ 
Sim, pois todos os países - e digo todos, sem vacilar 

- protegem suas áreas produtivas estratégiC~s~ até me·sm·o 
em regimes de unificaÇãO dti e·co-nomias; COI!lO a Europ_a, até­
mesmo na grande poténcia agroindustrial, os Estados Unidos. 

Mas, no banido Governo Collor, a praga da falsa "moder­
nidade" se uniu ao mal-das-folhas para devastar a já sofrida 

economia da borracha no Brasil. Extinta a Tormb, o·s--p-re-ços­
da borracha importada-caíram sensivelmente para os grandes 
cartéis industriais, prejudkando em dobro os interesses nacio­
nais, ·que ficafáiii · serii o produto da Tã-xa Para aprimorar 
suas estruturas e perderam qualquer possibilidade de concor­
rer em termos de mercado. 

Agora, a indústria vem alegar-só agora, décadas depois 
- que a borracha nacional seria de má qualidade e que a 
importada "é melhor". Isso, é bom que se enfatize. como 
argumento adiCiOD.al para favorecer ainda mais as compras 
externas. 

A hora é de falar com franqueza. Não há lugar para 
falsos argumentos, nem tibiezàs: eriquanto o Brasil cancelava 
os subsídios à sua própria borracha, os produtores interna­
cionais -desdobravam-se e engordavam sob a proteção de in­
centivos concedidos pelos_ respectivos governos, que chegam 
até mesmo a representar 70% do custo real. 

Isso não acontece apenas com a borracha, nem é privilégiO 
do- Brasil e dos países subdesenvolvidos. Como disse. antes, 
a ELiropa e os Estados_ UniQos taxam OQ._prornetem taxar 
produtos como soja, sucô .de laraja, ~Içados e muitos.outr_o_s, 
para que seu acesso aos mercados locais não. se faça em desvan­
tagem com os respectivos preços domésticos.· 

Pasmem, Sr. President~ e Srs. Senadores, antes essa con­
tradição internacional. É aquiio que o festejado cOmentarista 
econômico Joelmir Betting chama de "transfusão de sangue 
às avessas", em que o organismo dapauperado transfere suas 
precárias reservas vitais para outros mais pOderosos. 

Quando um produtor de calçados norte-americano, sen­
tindo-:-se ameaçado pelos sapatos brasileiros, peçle uma ta>;:ação 
extra. está simplesmente. defendendo seus interesses. Qu,eyo_. 
frisar o fato de que não há Qualquer irregularidade no processo. 
produtivo e comercial brasileiro; apenas competência dos nos-

- sos industriais no _setor, que dominam o- binómio qualida­
de-preço com grande eficácia. 

_.Não é o _caso da_ disputa entre a borracha naçionat e 
a fnlpOi"taâa; aqui, ·sein dúvída; ex'iste um desequilíbrio de 

_origem_ e: _de mé~odos a ser compensado, como se fazia na 
~vigência· da Lei n' 5.227/67. ~· · 
. , Ou~nto às alegações de que a borracha importada é de 
me!hor qualiP,ad.~ 9o _que~a, oacional, vata-se de algo resíye;l, . 
porque, há mais de meio século, a indústria de_ pneumáticos· 
e manufaturados vin.ha. adquiríndo toda a. nossa produçãO, 
sem fazer-lhe restrições. Pode-se admitir que o avànço te-crio­
lógico de outros países chegue a influir na questão, mas jamais 
a_ ponto de criar ~ssa descriminação. Agora, vir à tona q 1,1alquer 
questionamento para reforçar uma atitude meramente econô­
mica chega a ser intol~rável. 

' <lsr. AIÍJazo-ó.ioO Mendes - Perin.ii'e-Ine V. -E ;c~ Uni á P~tr=-
te? - , · · - ' · · -

O SR. NABOR JÚNI(>R- O~ço V. Ex• com prazer. 
O Sr. Anlazonino Mendes - Em primeira- rriã9; ·p-ara 

louvar V. Ex~ pela feliz iniciativa em fazer a-defeSa da borracha 
natural, notadamente a borracha produzida na Amazônia, 
que hoje se encontra em condições alarmantes.· Estima-se 
que mais de cinco mil toneladas dÕ Produto estejam estocadas, 
sem encontrar mercado, em função de um vído Ce"Iebrado 
impune_mente pelas empresas produtoras de pneumátiCos em 
São Paulo, que preferem comprar a borracha importada. p~las 
razões ricamente expostas por V. Ex~, conden~ndo. des_ta for­
ma, toda uma região pobre à mais oextreffiaâa miséria. Na 
verdade, as alegações feítaS-pór essas erD.pTesas não prOcedem: 
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a nossa borracha não é de qualidade inferióf: O(jue ocorre 
é que essas empresas compram delas mesmas; elas são proprie­
tárias dos seringais de cultivo - na Malásia e adjacênias -
e acham por bem, numa economia vertic_ali~ada, importar 
delas mesmas, com grande prejuízo para a nossa região. Nosso 
País comete um crime imperdoável contra os nossos compa­
triotas que mourejam ainda teimosamente nos Seringais. Ren­
do aqui a minha homenagem ao heroísmo do .seu Estado, 
o Acre, que ainda, salvo engano, tem na borracha a sua prin­
cipal alavanca econômica. O discurso de V. Ex~ é extrema­
mente oportuno e merece de todo nós aqui, do Senado solida­
riedade e respeito. Para concluir, eu diria qUe deve haver, 
por parte do Governo brasileiro, mais atenção no resguardo 
da vida dos seus cidadãos, dos nossos compatrícios. A borra­
cha natural não tem em si apenas um valor econômico: é 
muito mais do que isso; além do seu valor histórico, por ter 
sido o principal móvel da conquista de uma enorme região 
do País, a borracha ainda é a responsável pela presença de 
brasileiros na hinterlãndia amazônica. Muito obrigado. 

O SR. NABO R .JÚNIOR- Agradeço o oportuno e valio­
so aparte que V. Ex~ insere no meu modesto pronunciamento. 

Continuo, Sr. Presidente, o meu discurso: como se não 
bastassem os fatores do desestímulo e de compreensão alinha­
dos, os preços defasados concedidos pelo governo tornam 
ainda mais desesperadora a situação dos heveicultore:s. Tra­
ta-se realmente de uma concessão irrisória, pois o mais recente 
reajuste, após 54 dias de virtual congelamento, alcançou so­
mente o índice de 24,5%, que corresponde apenas à ínflação 
de um mês. 

Como se trata de um produto com· alta competítiVidade 
internacional, o melhor parâmetro para avaliar a sua rentabi­
lidade na economia nãcional é a equivalência com o dólar. 
Encontramos, então, númeroS aterradores: no iníciO do Go­
verno Sarney, a tonelada de barrocha vegetal custava 4.000 
dólar~, caindo, hoje, para 1.800 dólares. · 

Concluo, Sr. Presidente, citando importantes números 
e informações traZidos, ontem, pelo jornal O Estado de S. 
Paulo, em reportagem sob o título "O Drama da Borracha", 
que acusa o Governo Federal de menosPrezar um setor que 
"formou uma b_ase sólida para o País ter sua matéria-prima 
e disputar espaço num mercado internacional bastante atraen- · 
te". 

Peço a atenção da Casa e de toda a Nação para a denúncia 
formulada pelo Estadão, que diz: 

" ... grande pane dos seringais plantados nos anos SO_!,::_s_tã_Q_ 
entrando agora em produção, justamente num cenário de pre­
ços deprimidos. 

Apesar de toda a argumentação a partir dos notórios 
benefícios Que o. setor traz ao País, o Governo caminha a 
passos de paquiderme. E, abandonando os produtores à pró­
pria sorte, favorece·, sobretudo, os grandes fabricantes de 
pneus, como Firestone, Goodyear, Pirelli e outros, que com­
pram 87% de toda a borracha produzida no mundo." 

O problema é sério e gravíssimo. Voltaremos a ele certa­
mente, pois de sua solução depende a salvação de milhares 
de famílias, de toda uma estrutura tradiciorial voltada para 
a própria integridade nacional. 

Era o·que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Ó SR. PRESIDENTE (Epitácio CafeteÚa) - Concedo 

a palavra ao nobre Senador Eduardo Suplicy. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (PT- SP. Pronuncia o 
_seguinte discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, 

Srs. Senadores, o jornal O Estado de S. Paulo, na edição 
do último sábado, traz, em sua primeira página, notícia assiha~ 
da pelo jornalista Nirlando Beirão, informando que o Presi· 
dente Fernando Collor de Mello está por renunciar ao seu _ 
mandato no dia do seu julgamento no Senado, 18 de dezem­
bro. Segundo o jornal, o Presidente Fernanqo Collor viria 
ao Congresso e, antes da votação, faria um discurso violento, 
acusando os que o acusam e anunciando a sua decisãQ. Com 
isSo, pretenderia ele cortar o processo de impeachment pela 
raiz e sair como vítima. Em seguida, segundo a reportagem, 
ele viajaria com_ a S~_Rosane Collor para Paris, onde o amigo 
e secretário Luís Carlos Chaves já estaria tratando dos deta­
lhes, para que o casal fixe residência por lá. Na semana que 
passou, por meio de um emissário que almoçou na Casa da 
Dinda, o Presidente francês, François Mitterrand, teria ofere­
cido ao Presidente afastado, Fernando Collor de Mello, visto 
permanente na França, através da família- Monteiro de Carva­
lho - sendo o Sr. Fernando Collor de Mello muitq amigo 
de Robert Mitterrand, irmão do Presidente da França. Não 
por acaso, também estiveram presentes no almoço o empre­
sário Olavo Monteiro de Carvalho; o emissário, jurista de 
grande reputação em Paris, Paul Lornbard, atual namorado 
da ex-senhora Fernando Collor de Mello, Lilibeth Monteiro 
de Carvalho. . 

Obviamente, Sr. Presidente e Srs. Senadores, essa infor­
mação é de enorme importância para o Brasil, em especial, 
para o Senado Federal, que, segundo a Constituição, tem 
hoje a responsabilidade de julgar o Presidente da República. 

O Presidente Nacional do Partido dos Trabalhadores opi­
nou - até porque está realizando visita e participando de 
fórum na França- sobre como a Justiça brasileira deve adotar 
providências para impedir a saída dó Brasil do Presidente 
afastado Fernando Collor de Mello. LQí~ Inácio Ll,lla d_a ~ilv.a 
considera que seria extremamente jnadequado que o_ Presi­
dente afastado,ª- esta altura, não venha_a enfrentar a J1,1stiça 
do seu País. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, quero refletir sobre o 
que significaria esse gesto do Presidente Fernando Collor de 
Mello que, tantas vezes ao longo deste ano, regist_rou que 
jamais r.enunciaria, quando começaram a surgir as ptimeiras 
informações sobre a improbidade administrativa, sobre fo"rmas 
inadequadas de procedimento do Presidente e de algumas 
das pessoas que a_ ele estavam ligaçias; _quandq houve prq_nun~ 
ciamentos, aqui desta tribuna, sugerindo que o Presidente 
renunciasse -fui daqueles que assim sugeriu. O Presidente 
Fernando ·collor de Mello registrou e reiterou 'que lutaria 
até o fim em defesa do seu mandato; reiterou como se não 
tivesse tido qualquer responsabilidade ou culpa, como se não 
tivesse cometido qualquer dos crimes hoje imputados e agora 
delineados com .muita çlareza no re}atório, no parecer do 
Senador Antonio Mariz, que foi aprovado na última sexta­
feira por 16 votõs- a 1, na Comiss-ão que examrna o processo· 
do Presidente Fernando Collor de Mello. Esse pareCer já 
está sendo encaminhado; será lido, apreciado e votado pelo 
Senado Federal na iarde de amanhã. 

A essa altura dos acontecimentos, quando o processo 
já está em fase adiantada, quando o Presidente Fernando 
Collor teve as mais diversas oportunidades, através de seus 
advogados, inclusiVe com a utilizaçãO -dos meios de comuni­
cação, de explicar à opiniãO pública todos os fatos de que 
é acusado, como até agora não fez a sua defesa de forma 
cl3:ra, suficiente para reverter a expectativa de toda a Nação 
brasileira, inclusive dos Senadores que irão julgá-lo, o que· 
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seria de esperar até o dia 18, o natural é que o PresideÍ1te 
afastado Fernando Collor de Mello tenha agora a honradez 
de comparecer- seja ele próprio, porque tem direito; seja 
através de seus advoga9os. Mas imagino que o mais adequado 
seja ele comparecer ao Senado Federal e aqui dar as explica­
ções, as mais completas possíveis, sobre todos os episódios 
que foram objeto" de exame -por parte, primeiramente, da 
Comissão Parlamentar de Inquérito que examinou os atos 
do Sr. Paulo César Cavalcante Farias, e agora pela Comissão 
'cte Inquérito, que analisou os documentos da acusação formu­
lada pelo Presidente da OAB, Marcelo Lavenére, e pelo Presi­
dente da ABI, Barbosa Lima Sobrinho, tamb~m de co~autoria 
de diversos ilustres ádvogados e juristas brasileiros. 

Estamos agora em meiCY-ãqui1o que prevê a Constituição 
Federal, no art. 52, q_Uãildo diz: -

Art. 52. Compete privativamente ao Senado Fe~ 
dera!: 

I -processar e julgar o Presidente e o Vice -:­
Presidente 'da República nos crimes de responsabili~ 
dade e os Ministros de Estado nos crimes da mesma 
natureza conexos com aqueles;" 

Qual é a pena prevista? No próprio art. 52 da Constituição 
Federal, no parágrafo único está explicitada: _ __.._ 

Art. 52. . -.-: .. -~ .................. -..-.~·.-.-.... -.-.-.. ~ .. ~-;~:;-.;--;-".--; ... : .. 
Parágrafo único. Nos casos previstos nos incisos 

I e li, funcionará como Presidente o do Supremo Tribu~ 
nal Federal, limitando -se a condenaçãO, que somente 
será proferida por dois terços dos votos do Senado 
Federal, à perda do cargo, com inabilitação, por oito 
anos, para o exercíeío de função pública, sem prejuízo 
das demais sanções judiciais cabívei~. '' 

Aqui vem uma questão sobre a qual cabe ao Senado 
Federal meditar: agora, nessas circustãncias, em meio--ao pro.: 
cesso de julgamento do Presidente na fase adiantada em que 
está, lendo-se amanhã o relatório da Comissão, com o parecer 
de autoria do Senador Antônio Mariz aprovado pela mesma, 
caso o Presidente da República venha a renunciar- de acordo 
com essa informação, de que ele agora estaria cogitando de 
fazê-lo - estaria o prõcesso imediatamente extinto, estan~ 
cada? 

Essa é uma questão em que o Senado Federal-precisa 
refletir. 

Vejam bem que como conseqüê-nCia de o Presidente da 
República ter, em tese_, cometido crime de_ t:esponsabilidaçle, 
cabe ao Senado Federal o seu julgamento. Se o Senado Fede-· 
ral, pelo voto de dois terços de seus Membros, resolver cond!!~ 
nar o Presidente, proferir que ele é culpado, estão previstas 
duas penas: a primeira é a perda do cargo._Caso o.Pre.sídente 
resolva renunciar antes de iniciar-se o julgamento, antes do 
horário do julgamento, ·no dia 18, essa parte da pena não 
seria objeto de julgamento, porque o Presidente já teria per­
dido o cargo. 

Mas há outra pena prevista na Constituição, qual seja, 
a de que o Presidente ficará inabilitado por oito anos para 
o exercício de função pública, sem prejuízo das demais sanções 
judiciais cabíveis. Sabendo que há no Ple~o do Sen~do _ 
eminentes juristas, embora eu não o seja~-deparo-me com 
uma questão lógica: se se prevê dois tipos de pena_e!l:!:.a quem 
cometeu, no exercício- da Presidência, criirie de responsabi­
lidade, a perda do cargo e a inabilitação por oito anos para _,_ . 

o exercício da função pública, parece-me lógico que, a es 
altura dos acontecimentos, não haja mais como - atê rnesm _ 
se o Presidente da República vier a renunciar - estancar 
o processo de julgamento por crime de responsabílidade, 

E assim sendo, o que acontece quando um réu está sendo 
julgado perante a justiça, perante um juiz, perante um corpo 
de juízes? O réu, sabendo disso, não se ausenta da cidade, 
não se ausenta do país onde está sendo julgado sem pedir 
licença ~o j1,1Í~, sem pedir licença àqueles que o estão julgando. 

Ora, qual é a decorrência desse raCiocínio? É que se 
porventura o Presidente da República estiver cogitando sair 
do País, a essa altura dos acontecimentos; se ele.estiver cogi­
tando, como dá a entender a notícia do jornal O Estado de 
S. Paulo, ir para a França, pedindo asilo ou visto permanente, 
é preciso que o Senado Federal examine se ele pode deixar 
o País. O lógico seria o Presidente da República, se quisesse, 
porventura, ausentar-se do País antes de seu julgamento, pedir 
licença ao Senado Fede_!al, porque é o que_ normalmente ocor-
re. -

Em um julgamento de proporções tão graves para a Histó­
ria do_Brasil, não entendo como é que, nesse momento, pode­
ria o Senado Federal dar licença para que Fernando Collor 
de Mello viess_e a sair do território brasileiro. 

Para um Presidente que tantas vezes argumentou que 
iria até o fim, que tantas vezes riegou a possibilidade de ren!J.Jl_­
ciar, o que seria digno esperar era que ele enfrentasse esse 
julgamento, que viesse ao Senado Federal. incluSive. pessoal­
mente - porque essa oportunidade é garantida pela Consti~ 
tuição -, e aqui explicasse em detalhes o que efetivamente 
aconteceu e se há algum erro de interpretação na maneira 
pela qual a Comissão Parlamentar de Inquérito e depois a 
cámissão cjue analisa o seu processo de impeachment chegaram 
a conclusões que consideram que ele deixou de honrar, de 
dignificar o seu cargo, e por essa razão está sendo acusado, 
está sendo objeto de um processo pbi:' crime de responsa~ 
bilidade. 

Assim~ Srs. Senadores, quero aqui ressaltar a importância 
de dizermos à Nação brasileira que ao Presidente da República 
será assegurado o direito total à defesa, que ele está sendo 
julgado pelo método democrático, pelos procedimentos pre­
vistos na Constituição brasileira. 

E tenho certeza de que os 81 Senadores assegurarão ao 
Ptesidente a oportunidade mais plena possível de nos trazer 
as informações mais completas para que a nossa decisão, a 
de cada um dos 81 Senadores, seja tornada com base na infor­
mação completa. Cada um dos Senadores quer aqtii vot;:tr 
de acordo com a sua consciéncia, quer votar de acorçio c_orn 
aquilo que prevê a Lei Maior brasileira e a lei que define 
os c~e~ de responsabilidade._ Nenhum S_enador quer impedir 
ou dificultar a defesa do Presidente. 

Os advogados do Presidente da República mencionaram 
que gostariam de ter tido maior prazo para analisar, Por exem~ 
pio, o depoimento do ex-Ministro da Economia. Marcnio Mar­
ques Moreira. Mas o Presidente da Comissão Especial, Sena­
dqr Elc~o _A). vares, avaliou que tinha sido dada oportunidade 
ao ex-Ministro Marct1io Marques Moreira de vir bem an~es 
à corii.issão, que tudo foi feito para achá-lo. Se ele de_morou 
a vir foi por uma questão protelatória de parte da própria 
defesa e, daí, não se viu razão para postergar a decisão e 
o calendário que agora todos estamos prontos para cumprir. 

Os próprios adVOgados que assistiram a acusação muito 
bem apontaram que o Senhor -Presidente da República afas­
tado já tev.e inúmeras oportunidades para defender-se, no . --.-
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mérito, de todas as acusações; não o fez~ ainda,' por decisão 
sua. 

Aqui no Senado Fede_ral, esperamos que Sua Excelência 
venha, pessoalmente. não para dizer que está_sendo cerceado 
o seu direito de defesa, mas para aqui exercê-lo de modo 
legítimo, a fim de que possamos ouvi-lo e a seus ~dvogados 
e~ no final, decidirmos. 

Lamentará muito a Nação e, certamente,todos os meios 
de comunicação e o Congresso Nacional, caso o Presidente 
da República afastado resolva, a essa altura dos aconteci­
mentos, não enfrentar o julgamento no Sen_ado Federal -nem 
o julgamento por crime comum pera.nte o Supremo Tribunal 
Federal, se assim o decidir, depois, a Câmara dos Deputados. 

Sr~ Presidente, Srs. Senadores, eram essas as conside­
rações que avatieríiDportante transmitir-à Casa nesta tarde. 

Muito obrigado. -

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) - O Senhor 
Presidente da República editou a Medida Provisória n~ 311, 
de 26 de novembro de 1992, que disciplina o pagamento de 
vantagens que menciona e dá outras providências. 

De acordo com as indicações das Lideranças, riCa assim 
constituída a Comissáo Mista incumbida de_ emitir parecer 
sobre a matéria. ---

SENADORES 
Titulares 
1. Cid Sabóia de Carvalho (PMD B) 
2. Garibaldi Alves Filho (PMDB) 
3. Meira Filho (PFL) 
4. Álvaro Pacheco (PFL) 
5. Beni V eras (PSDB) 
6. Valmir Campelo (PTB) 
7. Jarbas Passarinho (PDS) 
DEPUTADOS 

Suplentes 
AluíziO Bezerra 

João Calmon 
Henrique Almeida 

Bello Parga ·· 
José Richa 

Marluce Pinto ... 
_ Esperidião Amin 

Titulares Suplentes 
1. Jesus Tajra (Bloco) Wen.er Wanderer 
2. Flávio Palmier da Veiga (Bloco) Maviael Cavalcanti 
3. Aluízio Alves (PMDB) Zaire Rezende 
4. Élio Dalla-Vecchia (PDT) Carrion Júnior 
5. Osvaldo Melo (PDS) . Osvaldo Bender 
6. Jabes Ribeiro (PSDB) EdmundoJ3aldino 
7. Sidney de MigueL (PV) _ . -· 
De acordo com a-Resolução n" 1, de 1989, do Congresso 

Nacional, fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 30/11 - Design-aÇão da ConüSsão Mista; 
Dia 19/12- Instalação da Comissão Mista; 
Até 8/12 - Prazo para recebimento de_ emendas; prazo 

para a Comissão Mista emitir o parecer sObre a admissibi­
lidade 

Até 14/12- Prazo final da Comissão Mista; 
Até 27/12- Prazo no Congresso Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) _:-Esgotado 
o período destinado ao Expediente. : · 

Não há número para deliberação. 

A Presidência:, ·nos tei-mos do art. 174 do Regimento 
Interno e ouvidas as Lideranças, dispensa a Ordem do Dia 
da presente sessão. 

É a seguinte a Or'dem do Dh\ dispensada: 

1 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
W88, DE 1992 

- -· -(Em re~me de urgencia nos termos do art. 336, "c", 
do Regimento Interno.) 

VotaçAo, em turno único, do Projeto de Resolução no 
88, de 1992 (apresentado como conCIUSI!o do Pare<:er n° 413, 
de 1992, da Comissllo de Assuntos EconOmi.eos), que agtori­
za a Prefeitura Municipal de Cambé, Estado do Paraná, a 
contratar operação de crédito, junto ao Banco do Estado 
~ Paraná - BaDestado, com recur808 do ·Fundo Estadual 

. de Desenvolvimento Urbano- FDU, no valor de novecentos 
e dez milbOes de cruzeiros, destinados a obt:ru~ de infra-estru­
tura naquela municipalidade. 

2 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N° 89, DE 1992 . 

(Em regime de urgência, noo temos do art. 336, "C", 
do Regimento Interno) 

VotaçAo, em turno 6nico, do Projeto de Resolução n° 
89, de 1992 (ãpresentado como conclUSI!o do Parecer n° 414, 
de 1992, da Comissllo de Assuntos EconOmieos), que autori-

. -zalf Prefeitura Municipal de Ibipora, Estado do Paraná, a 
contratar operação de crédito, com o Banco do Estado do 
Paraná - BANESTADO, dentro -do Programa Estadual de 
Desenvolvimento Urbano - PEDU, no valor de dois bilhOes 
de cruzeiros. 

3 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
W68, DE1992 

(Em regime de urgência, nos temos do art_ 336, "C", 
do Regimento Interno) 

. Discussão, em turno único, do Projeto de Resoluç!io 
D0 68, de 1992, de iniciativa da Comissao Diretora, que alte­
ra o Regulamento Administrativo do Senado Federal e rees­
trutura a Subsecretaria de Assistência Médica e Social_ (De­
pendendo de Parecer) 

4 PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
W 11, DE 1991-Complementar 

(Em regime de urgência, nos temos do art. 336, "C", 
do Regimento Interno) 

Discusslio, em turno Wrico, do Projeto de Lei da cama­
ra n° 11, de 1991-Complementar (n° 68189-C0nlplementar, 
na Casa de origem) de iniciativa do Ministério Píiblico da 
Uniao, que dispõe sobre a organizaçAo, as atribu!çOes e o es­
tatUto do Ministério Píiblico da Uniao, tendo 

PARECER, sob o n° 412, de 1992, da Comiss!io 
-de ConstltulçAo, Justiça e Cidadania, favorável, nos 

termos do SubStitutivo que oferece. 

5 PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
W50,DE1992 

(Em regime de urgência, nos ternos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) . _ 

Discussão, em turno 6nico, do Projeto de Decreto Le­
gislativo n° 50, de 1992, de autoria do Senador Esperidiao 
Amin, que susta os atos normativos do Poder Executivo que 
estabeleceram atualização monetária nos financiamentos ru~ 

· raia ou de depósitos bancários nao remunerados. (Dependen­
do de Parecer) 
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6 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N"72,DE1992 -- --

(Em regime de urgencia, nos temos do art. 336, 'C', 
do Regimento Interno) 

Discussl!o, em turno 6nico, do Projeto de Resoluçao 
no 72, de 1992, (apresentado como conclus:!o do Parecer no 
396, de 1992, da Comissl!o de Assuntos EconOmicos), que au­
toriza a Prefeitura Municipal de Lages, Santa Catarina, a re­
alizar operac;ao de credito junto ao Banco de Desenvolvimen­
to do Estado de Santa Catarina S/A - BADESC, no valor 
de tre. büboes, setecentos e cinqüenta e oito milblles, cento 
e vinte e seis mil, setecentos e cinqüenta cruzeiros, atualiza­
dos pela Unidade Fiscal de Referencia - UFIR, destinada à 
pavimentac;ao da Avenida Belisário Ramos, naquele município. 

7 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N" 73, DE 1992 

(Em regime de urgencia,. nos ternos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) 

- -Discussl!o, em turno "dco; <k; "rojeto de Resoluçllo 
n° 73, de 1992 (apresentado como conclus:!o do Parecer n° 
397, de 1992, da Comissl!o de Assuntos EconOmicos), que au­
toriza a Prefeitura Municipal de Fioraf- PR, a contratar ope­
rac;aa de credito com o Banco do Estado do Paraná - BA­
NESTADO pelo Programa Estadilal de Desenvolvimento 
Urbano- PEDU, no valor de cento -e cinqüenta e nove mi­
lhlles e quinhentos mil cruzeiros. 

8 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N° 74, DE 1992 

(Em regime de urgencia, nos temos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) 

Discussl!o, em turno Cinico, do Projeto de Resoluçllo 
n° 74, de 1992, (apresentado como conclus:!o de Parecer n° 
398, de 1992, da Comiss:!o de Assuntos EconOmicos), que 
autoriza a Prefeitura Municipal de Argos - MG, a contratar 
operaçao de crédito no valor equivalente a Cr$295508,889 
BTNF/TRD junto ao Banco do Desenvolvimento de Minas 
Gerais, destinados a aplicaçao em obras de infra-estrutura 
no Município. 

9 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N° 75, DE 1992 . 

(Eill regime de urgencia, nos temos do art. 336, •C', 
do Regimento Interno) '~-

Discussao, em turno t'inico, do Projeto de~ 
de 1992,(apresentado como conclusao de Parecer n° 399, de 
1992, da Comissl!o de Assuntos EconOmicos), que autOI'iza. 
a Prefeitura Municipal de Dona Emma, Estado de Santa Ca­
tarina, a contratar operaçao ·de crédito junto ao Banco de 
Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S/A - BA­
DESC, no valor de cento e quarenta e sete milhOCS, duzen­
tos e quarenta e cinco mil cruzeiros, no âmbito do PROURB, 
para realizaçllo de obras de infra-estrutura naquela municipa­
lidade. 

lo PROJpü DE RESOWÇÃO 
N" 7~ DE 1992 

(Em regime de urgencia, nos temos do art. 336, 'C', 
do Regimento Interno) 

Discussl!o, em turno iiDico, do Projeto de Resoluçao 
n° 76, de 1992 (apresentado como conclusao de Parecer no 

400, de 1992,-da Comissao de Assuntos EconOmiros), , qi!C 
autoriza a Prefeitura Municipal de Alto Alegre - RS, a con­
tratar operac;ao de crédito no valor de cento e oitenta mi­
lhões, quatrocentes e doze mil e vinte e um cruzeiros e no· 
ve centavos, junto ao Banco de Desenvolvimento do Estado 
do Rio Grande do Sul S/ A- BADESUL, destinados à c:xecu­
c;ao do Programa Integrado de Melhoria Social. 

11 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N" 77, DE 1992 

(Em regime de urgencia, nos temos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) · 

- Dlscussao, em turno Cinico, do Projeto de ResolUÇIIO 
N" 77, de 1992 (apresentado como conclus:!o de Parecer n-.. 
401, de 1992, da Comissl!o de Assuntos EconOmicos), que au­
toriza a Prefeitura Municipal de Medianeira, no Paraná, a 
realizar operac;aa de crédito junto ao Banco do Estado do 

- Paraná S/A- BANESTADO, no valor de dois bilblles de cru­
zeiros, destinados à implataçao de obras de infra-estrutura 
naquele município. 

12 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N" 78, DE 1992 

(Em regime de urgencia, nos temos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) 

Discussl!o, em turno Cinico, do Projeto de Resoluçao 
n° 78, de 1992, (apresentado como conclus:!o de Parecer n° 
402, de 1992, da Comissl!o de Assuntos EconOmicos), que au­
toriz!l a Prefeitura Municipal de São Miguel do Iguaçu -
PR, a realizar operac;ao de crédito junto ao banco do Esta-

do do· Paraná S/A - BANESTADO, no valor total de dois 
bi!hoes e cem milboes de cruzeiros, destinados à implantaç!!o 
de obras de infra-estrutura. 

13 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N° 79, DE 1992 

(Em regime de urgencia, nos temos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) 

Diseussl!o, em turno Cinico, do Projeto de Resoluçllo 
n" 79, de 1992,- (apresentado como conclusao de Parecer o0 

403, de 1992, da Comissl!o de Assuntos EconOmicos), que au­
toriza a Prefeitura M\'oicipal de Ro!Andia, no Paraná, a reali­
zar operaç!!o de crédito junto ao Banco do Estado do Para-

- -l!ll S/A- BANESTADO, no valor de ate oitocentos e cinqOen­
ta e dois milhoes de cruzeiros, destinados à implantac;ao de 
obras de infra-estrutura naquela municipalidade. 

14 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N" 80, DE 1992 

(Em regime de urgencia, nos temos do art. 336, 'C', 
do Regimento Interno) 

Discussl!o, em turno Cinico, do Projeto de Resoluçllo 
o0 80, de 1992, (apresentado como conclus:!o de Parecer n° 
404, de 1992, da Comissl!o de Assuntos EconOmicos), que au­
toriza a Prefeitura Municipal de Londrina - PR, a contratar 
operaçao de crl!dito junto ao Banco do Estado do Paraná 
SIA- BANESTADO, no valor total de dezessete bllboes de 
cruzeiros. 

15 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N" 81, DE 1992 

(Em regime de urgencia, nos temos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) 
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Discuss!io, em turno Cmico, ao Projeto de Resoluçllo 
!I" 81, de 1992, (apresentado como cooclusl!o de Parecer o• 
405, de 1992, da Comiss!io de Assuntos EcooOmicos), que au­
toriza a Prefeitura de Leoberto Leal- se, 8 contratar opera­
ç!lo de crédito interno, junto ao Banco de Deaeowlvimento 
do Estado de Santa Catarina S/ A- BADESC, no wlor total 
de trezentos e quarenta e quatro milhOes, seiscentos e seten­
ta mil cruzeiros, atualizados pela Unidade F1SC81 de Refereo­
cia- UFIR. 

16 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N" 82, DE 1992 

(Em regime de urgeocia, nos temos do art. 336, 'C', 
do Regimento Interno) . 

Discussao, em turno Clllico, do Projeto de Resoluçllo 
o• 82, de 1992, (apresentado como cooclusao de Parecer o• 
406, de 1992, da Comiss!io de AMuntos EcooOmicos), que au­
toriza a Prefeitura Municipal de Ponta Grooaa - PR, a con­
tratar operaç!lo de crédito junto ao Banco do Estado do Pa­
ranâ S/A, no w!or de quinze bilhOes de cruzeiros, dentro 
do Programa Estadual de Deseovolvimeoto Urbano (PEDU). 

17 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N" 83, DIJ 1992 

(Em regime de urgeocia, nos temos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) 

Discussao, em turno Clllico, do Projeto de Resoluçllo 
o• 83, <le 1992, (apresentado como cooclusao de Parecer o• 
407, de 1992, da Comiss!io de Assuntos EcooOmicos), que au­
toriza a Prefeitura Municipal de Guimarâoia - MG, a contra­
tar operaçllo de crédito junto ao Banco de Deseowlvimeo­
to de Minas Gerais S/ A- BDMG, no wlor de trezentos mi­
lh!les de cruzeiros. 

18 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N• 84, DE 1992. 

(Em regime de urgeocia, nos temos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) . 

Discussão, em turno 6nico, do Projeto de Resoluçllo 
o• 84, de 1992, (apresentado como conclus&o de Parecer o• 
408, de 1992, da Comisslio de Assuntos EcooOmicosj, que au­
toriza a Prefeitura Municipal de Guapírama - PR, a contra­
tar operaçllo de crédito junto ao Banco do Estado do Para­
oâ S/A, no valor de duzentos e setenta e oito milhOes de cru­
zeiros. 

19 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N" 85, DE 1992 

(Em regime de urgeocia, nos ternos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) · 

Discussao, em turno 6oico, do Projeto de Resoluçllo 
n• 85, de 1992, (apresentado como cooclll9!lo de Parecer o• 
409, de 1992, da Comisslio de Assuntos EcooOmicos), que au­
toriza a Prefeitura Municipal de Campo Largo - PR, a con­
tratar operaçao de crédito junto ao Banco do Estado do Pa­
raoâ -S/A, BANESTADO, no valor de seis bilhOCsde cruzeiros. 

20 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N" 86, DE 1992 

(Em regime de urgeocia, nos temos do art. 336, "C", 
do Regimento Interno) 

Discuas!io, em turno 6nico, do Projeto de Resoluçllo 
o• 86, de 1992, (apresentado como cooclusao de Parecer o• 
410, de 1992, da Comiss!io de Assuntos EcooOmicos), que au­
!<Jtaa a Pre~tura Municipal de Sl!o Martinbo- RS, a coo-

tratar operaçllo de credito junto ao Banco d~ Desenvolvimen­
to do Estado do Rio Grande do Sul - BADESUL, no wlor 
de quinhentos e quatro mi1bOes, trinta e tres mil, cento e se­
tenta e tres cruzeiros e setenta e sete centavos, dentro do 
Programa Integrado de Melhoria Social - PIMES, para exe­
cuçllo de projetos de infra-estrutura urbana e desenvolvimen­
to institucional, naquela municipalidade. 

21 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N" 11fT, DE 1992 

(Em regime de urgeocia, nos ternos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) 

Discuss!io, em turno 6oico, do Projeto de Resoluçllo 
n• 11fT, de 1992, (apresentado como cooclusao de Parecer o• 
411, de 1992, da Comiss!io de Assuntos EcooOmicos), que au­
toriza a Prefeitura Municipal de Campo Mourl!o - PR, a con­
tratar operaç!lo de crédito junto ao Banco do Estado do Pa­
ranll- BANESTADO, com recursos do Fundo Estadual de 
Deaeovolvimeoto Urbano - FDU, no valor de quatro bilh!les 
de cruzeiros, destinados a obras de infra-estrutura naquela 
municipalidade. · 

22 OFíCIO . . 
S/22, DE 1992 

(Em regime de urgeocia, nos temos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) 

.Offcio no S/']2, de 1992, atravts do qual o Governo 
do Estado de Minas Gerais solicita autorlzaç!lo para contra­
tar operaçllo de crédito junto a Companbla Vale do Rio Do­
ce - CVRD, no wlor de doze bilh!les de cruzeiros, destina-

. da à eooclusl!o de obras na rodovia BR-259/MG, no trecho 
Governador Valadares-Conselheiro Pena. (Dependendo de 
Parecer) 

23 PROJETO DE LEI DO SENADO 
N" 77, DE 1992 . 

Discussao, em turno Suplementar, do Projeto de Lei 
do Senado o• 77, de 1992, de autoria do Senador Nelson We­
dekin e outros Senhores Senadores, que altera o art. 4° da 
Lei o• 8.427, de 27 de maio de 1992, que dispoe sobre a eoo­
cess!io de subveoçllo eeooOmica qas operações de crédito ru­
ral, tendo 

PARECER, sob o• 365, de 1992, da Comisslio 
- Diretora, oferecendo a redaç!lo do vencido. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafetetra) - Há, ainda, 
orador inscrito. 

C'oncedo a palavra ao nobre Senador Jutahy Magalhães. 

OSR. JUTAHY MAGALHÃES (PSDB- BA. Pronuncia 
o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, S~s e Srs. Senadores, 
volto hoje à tribuna, nessa série de pronunciamentos que 
tenho feito sobre esses primeiros dois meses do Governo !ta· 
mar Franco, desta vez para rebater as críticas que atribuem 
imobilismo à equipe governamental, em particular ao Presi­
dente. 

É incrível que esses críticos, antes de fazer certas acusa­
ções, não se esforcem um pouco para perceber e avaliar as 
circunstâncias peculiarfssimas do momento político brasileiro, 
quando pela primeira vez em nossa história - e, verdadei--
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ramente: na h·istória mundi3I do pieSidenCíalismo republicano 
- coloca-se um Presidente sub judice processo de impeach­
ment. 

Abstraídos os aspectos relativos a essa primeira expe­
riência anterior em processo dessa natureza, O que jã- sígitifica 
um sério percalço a superar, cabe indagar a esses apressados 
críticos: além do que tem sido feito, o que mais poderíamos 
esperar? A simples continuidade administrativo-governamen­
tal dos mesmos projetos, métodos e objetivos da_ equipe co­
mandada pelo governante afastado? Se a resposta a essa per­
gunta for não, cabe_outra. Seria de esperar-se, então, a conti­
nuidade administrativo - governamental do_s_ mesmos ou de 
diferentes outros projetos, métodos e objetivos? A essa inda­
gação, certamente os críticos responderiam sím. 

Nesse caso, do que reclamam e a que imobilismo se refe­
rem, se é isso que o atual Presidente e sua equipe está fazendo, 
dentro das possibilidades que as circunstâncias políticas, eco­
nômicas e financeiras existentes nô País permitem'? 

Vejamos alguns exemplos. 
Desde o início deste ano que o governo vem alertando 

para a necessidade de urna reforma fiscal. Aliás, essa conversa 
vem desde o pacote de medidas que visavam a alterações 
na Constituição; chamado de Emendão. Da_das as dificuldades 
de digestão política daquele pacote draconiano, o governo 
de então desistiu da tentativa e passou a insistir apenas na 
reforma fiscal, que, entretanto, jamais foi concretizada numa 
proposta efetiva. 

Veio a CPI do PC Farias, veio o processo- de impeach­
ment, veio a interinidade do Sr. Itamar Franco e, aí sim, 
foi formulada a primeira proposta concreta nesse- sentido. 
Melhor ainda: o ExecutfVO elaborou um esboço da proposta; 
ao mesmo tempo em que dava a público suas diretrizes básicas, 
manteve discussões prévias no Congresso sobre as idéiascon­
tidas na proposta; e o Sr.ltamarFranco, percebendo a comple­
xidade do assunto, as dificuldades políticas a serem _en[ren­
tadas e a necessidade de prestigiar o Congresso, decide que, 
sem menosprezo da urgência da matéria, canvltia dar priori­
dade aos projetos ou às propostas dos próprios parlamentares 
já em andamemto no Congresso. 

Onde está aí o falado imobilismo do Sr. Itamar Franco? 
Esse.s crítícos não eStãrão confundindo imobilismo com autori­
tarismo? Refiro-me aO atitOritarisrno de legislar por medidas 
provisórias, ·ou de impor projetos de iniciativa do Executivo 
a qualquer preço político, inclusive rejeitando a contribuição 
parlamentar . 

O Sr. Itamar Franco tem demonstrado, por meio de suas 
lideranças, todo o interesse em manter um dialógo permanente 
a Proveitoso com as lideranças partidárias, visando ao aprofun­
damento de discussões a à tomada de decisões corretas sobre 
assuntos relevantes ao iriteresse_ nacional. 

Talvez porque estejam desacostumados dessa prática de­
mocrática, ·chamam de imobilismo aquilo que, na realidade, 
obedece a um dinamismo diferente- próprio da democracia, 
mas incomum no Brasil. 

Tenho observado que nessa insistência sob r~ _o_ faJ.ado 
imobilismo do Sr. Itamar Franco ressalta o silêncio do _atual 
Presidente, como se governar (bem ou mal, Não importa) 
fosse faZê - lo com estardalhaço. Parece que o Silêncio do 
Presidente, a falta de um pronunciamento à Nação, irrita 
mais do que aliVia.- ---

Quem sabe o Sr. Itamar Franc_o, com essa atitude discreta, 
recolhida, pouco o-rtodoxa nos governantes, não está corres­
pendendo p~ec~~.amante ao desejo da grande maioria do povo 

-brasileiro. farta de discursos, promessas, prom-oções pessoais, 
empáfia, arroubos de estadistas e acúmulo· de frustrações? 

Fui dos que_, realmente, o Sr. Itamar Franco deveria ter 
-dirigido uma -palavra á- NaÇãõ fOgo ao assumír d governo, 

-- rium- pfOnunciamento de estúdío, com toda a solenidade pró-
pria dessas ocasiões. Mas, hoje, vejo que isso era a solenidade 
própria dessas ocasiõeS. Mas, hoje, vejo que issO eia total­
mente desnecessário. Talvez tivesse sido até prejudicial. Por 
quê? Imagino o que ela poderia ter dito: "povo brasileiro, 
estou aqui, na condição de presidente interino do Brasil, por­
que, como todos sabem o Sr._Fcerna1;1Qo Collor_de Mello fOi 
afastado por 180 dias, até ser_ julgado pelo Senado Federal. 
Se ele voltar eu saio, se ele sair, eu _fiça. Se o impeachment 
_for rejeitado noSenado e ele ret.ornar,)~á-~ncontr<~:I a Casa 
mais arrumadinha do que deixou. F-iz uma pequena reforma 
administrativa, ampliando o número de Ministérios, reestrutu­
rando órgãos, atribuições funções de modo mais consentâneo 
com a-realidade da Administração Federal; encaminhei o pro· 
cesso de reforma fiscal; consegui reduzir a inflação do patamar 
em que ele havia deixado; implantei uma série de medidas 
e ações no campo da saúde, da previdência social, do bem 
-estar social, além daquelas no campo econômico e do plane­
jamento visando à melhoria d& aJ;Tecadação e à racionali_zação 
dos gastos__públicos; no plano da gestão da coisa públicà o 
fiz sob critérios esrritam"ente étic_o_s, resgatando a confiança 
na conduta da autoridade governamental. Se o impeachment 
for aprovado nó Senado, além de dar continuidade a tudo 
isso que fiz, nesses dois anos que me restarão de governu, 
pretendo realizar o seguinte: .. .' e aí ele falaria de _se_us proje­
tos, agradeceria e cumprimentaria o povo brasileiro. 

Ora, as pessoas ficariam_ n_a mesma, _talvez com mais tédio 
ainda dessas falas presidenciais. Por isso, agora acho que o 
Sr. Itamar Franco acertou, deixando de fazer o pronuncia­
mento à Nação, que alguns vêm reclamando. 

Findo o processo de impeachment e tendo o atual Presi- · 
dente ultrapaSsado a fase de interinidade, no day after ele 
deverá dirigir-se à Nação, para dizer tudo aquilo que ele diria 
antes e muita coisa mais, inclusive mostrando a situação de 
verdadeira calamidade fina-nceirá da herança que recebeu do 

·Sr. Collor de Mello. 
A propósito desse silêncio do atual Presidente, ouvi um 

recente comentário a respeito de sua sUposta falta de carisma. 
_Sobre_ isso, muito ao co:ti.frárió, penso-que-·sua Excelência 
está exatamente construindo uma imagem cariSmática em mol­
des inovadores. É o carisma da discrição, da seriedade com­
provo, da compostura, do muito siso e pouco riso. 

A fala presidencial é, algo que deve ser muito valorizada 
pela escassez, e não vulgarizado pela freqüê-ncia. Carisma 
não é histrionismo, exaltação cênica, nem decorre da m4scara 
de pseudovirtudes. Para mim. o carislna não é inato, nem 
é adquirido. O carisma é construído. 

Mas, Sr. Presidente, e Srs. Senad.ores, em sentido contrá­
rio dos que embarcam na onda, imobolismo atribuído ao Sr. 
Itamar Franco, inclusive motivados por manchetes lamenta-

- _ Yelmente inadequadas- como aquela que estampa·~ imagi­
nária decisão do Chefe do Executivo de manclar paralisar 
o governo - temos vários depoimentos de insuspeitos obSer­
vadores da cena política. 

Vejamos o que disse o_ jornalista Luís Nassif, em sua 
.coluna da Folha de S. Paulo do dia 25 último, sob o título _ 
"A agenda dos ministros": 

" ... o país poderá dar - se conta, mais cedo ·do que 
se espera, de que seu ministério (o do presidente em exercí~io) 
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já ensaia uma agenda modernizadora c social das inais rele­
vantes. 

O eixo em torno do qual podefá ser costurado um pacto 
de apoio ao governo passa pelos seguintes projetos: ___ _ _ 

1. Ministério do Trabalho; implantação do cOntrato cole~ 
tivo de trabalho, com conseqüente flexibilização da legislação 
trabalhista. 

2. Ministério da Previdênda: reforma com a consolidação 
da previdência básica e disseminação dã-preVldenaa comple­
mentar. 

Ministéi'íO da Saúde: aprofundamento da municipalização 
da saúde, com posterior extinção do Inamps. 

Minrstério das Minas e Energia: montagem d~ um novo 
modelo elétrico, permitíndo atrair capital privado comple-. 
mentar na geração de energia. . 

PrivatizaÇão: acoplagem do programa de privatização aos 
chamados fundos sociais-, permitindo o financiamento de Um 
no_vo modelo de previdência e de fundos. 

Ministério da Indústria e Comércio/BNDES: montagem 
de diagnósticos setoriaís visando a_ reestruturação industrial 
do País."(sic) _ 

Sem e.1trar no mérito do oti'mismo do jorn"illista com 
essa agenda, nem dos reparos e advertências que ele faz ao 
Presidente Itamar Franco, nesse artigo e sobre o assunto~ 
eis aí uma isenta manifestação pública- de reconhecimento 
pelo dinamismo e efetíV3. mobilização dO atual governo pa~a 
cumprir uma agenda "modernizadora e sociaL" 

Tomo outro depoimento, agora do jornalísia Jãriio de 
Freitas, no -retorno à -sua coluna da Folha de S. Paulo deste 
último domingo, 29 de novembro. - --

Antes de ler alguns trechos desse artigo, quero observar 
que, conqua-nto a opinião dele seja inteiramente favOrável 
ao Presidente à ambiguidade, Pois "na contramão" (título 
do artigo) leva o leitor a imaginar que se trata de outra bateria 
aberta contra o atual Presidente. Entretanto, lido o artigo 
na íntegra, percebendo -se que a '"contramão" é do próprio 
jornalista em relação às posições crítícas assumidas por -a-qUele 
jornal. 

Feita a observação, eis o que diz Jânio de Freitas: 
"Há muito tempo não se tetn uni presidente sem ligações 

viciosas. Sejain estas com grupOs econômicos, Setores empre­
sariais ou curriolas negocistas_, sejam com correntes_ ideoló­
gicas fechadas e prepotentcs ... 

A localização de Itamar Franco na geografia política bra­
sileira o expõe, portanto, ao assédio de interesses táo repug­
nantes quanto poderosos. Na hostilidade que o circ_unáa, tor­
na-se necessário, então, pinçar as insatiSfações de boa-fé~ agru­
páveiS em duas linhas predominantes de críticas: uma, a inope­
rância do presidente c do governo, outra, a impetuosidade 
das interferências de Itamar Franco. 

Embora não o faça p-or-eXposições conceituadas e claras, 
mas pelo método das apalpadelas e alfinetadas, o fato é que 
o presidente pós sob questionamento grande parte dos méto­
dos e dos efeitos da modernidade neoliberal. 

Estados Unidos, Japão, Itália, Espanha, Alemanha, In­
glaterra, Suécia, para ficarmos só nos principais, estão todos 
reconsiderando as parcelas de neoliberalismo _q_ue in~rodu­
ziram em seus sistemas _econômicos e_ em sua conc-epção das 
atribuições do Estado. Suas organizadas economias desOrgani­
zaram-se com as novidades neoliberais, e a marcha-à-ré faz-se 
ao ponto de inverter o poder político nos E-stados Unidos 
e ameaçar fazê-lo em várias das outras potências. Se assim 
se passa nas economias fortes, por que na caótica economia 

-brâsileira as concepções neoliberais, aqui batizad3s de moder­
nidade, haveriam de cumprir papel organizador?._.~ Mais do 
que necessário, é urgente discutir os métodos e_ os efeitos 
da modernidade". Se em dois meses e sem apoio para tanto, 
Itamar Franco conseguiu lançar o questionamento, é possível 
que tenha feito o que de melhor poderia fazer em termos 

-de operacionamento, é possível que tenha feito o que de me­
lhor poderia fazer em termos de inoperância os mesmo que 
por ano e meio aplaudiram o imóvel e imobilizador Marcnio 
M~li'Ques Moreira é, nos casos de boa-fé. má vontade incon~ 
tive!. Nos outros, não se precisa dizer o que é._ 

As interferências impetuosas de Itamar Franco: péssimas 
nas formas, saudáveis nos fins. Luís Nassif está mostrando 
que a tempestuosa suspensão da venda, ou presente; da Ultra­
fértil teve razão de ser. O jogo de avaliação dessa eStatal 
é para lá de suspeito ... 

Não há notícia de que preços liberados tenham feito bai-­
xar a inflação, seja onde e quando for. Nada justifica que 
tantos preços de produtos essenciais tenham subido, nos últi­
mos_ 12 meses, mais de 50% acima da inflação. O caso dos 
r~médio_s, neste país doente, é mais do que monstruoso: muitas 
vezes, ou quase sempre, é criminoso mesmo, que remédio 
é v"ida. Um gráfico dos preços a partir de sua liberação por 
Marcílio - Dorothéa, sobreposto a um gráfico da inflação, 
mostra como e porque o mesmo Marcílio recebeu a inflação 
com menos de 10% e deixou - a nivelada em 25% ao niês. 
Mas aplaudido. É preciso dizer por quem? 

Itamar Franco está indo aos ·pontos certos. Mas aos sola­
vancos. E a chamada elite brasileira prefere o deslizar do 
jet ski, a cadência do cooper -, o marketing tão adequado 
à modernidade. 

Eis aí, Sr. Presidente e Srs. Senadores, a opinião corajosa, 
isenta, insuspeita e equilibrada de um jornalista que se notabi­
lizou pela crítica, fundada e combativa, a tudo o que não 
corresponde ao verdadeiro interesse nacional. 

Depois disso ainda vão insistir no refrão do imobilismo? 
Acho que o jornalismo investigativo, ao qual pertence 

brilhantemente o citado Jãnio de Freitas, no Brasil, fortaleceu 
sua vocação e foi exerCido cOinprã.r a fartu-ra de matéria prima 
nos últimos anos. Será que o ~sgo~_ªmento desse manaqc:;ial, 
com a ascensão do Sr. Itamar Franco, é a causa dessa espécie 
de mobilismo obsessivo desses críticos? 

E reparem, esses, que mobilismo é uma doutrina filosó­
fica segundo a qual a realidade se transforma sem a interfe­
rência de leis causais e sem eficácia de uma organizaçã.o racio­
nal dessa mesma realidade. 

Quer dizer: esses cr(ticos não conhecem o que combatem 
o que não conhecem. 

Quer dizer: esses críticos não conhecem o que combatem, 
ou combatem o que não conheçem. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
O SR- PRESIDENTE (Epitácio Càfeteira) - Esgotou 

-se hoje o prazo previsto no art. 91, § 39, do Regimento 
Interno, sem que tenha sido interposto recurso no sentido 
de inclusão em Ordem do Dia das seguintes matérias: 

Projeto de Lei do Senado n9 214, de 1991, de autoria 
do Senador Louremberg Nunes Rocha, que dispõe sobre apo­
sentadoria especial aos garçons e dá outras providências; 

Projeto de Lei do Senado n9 277, de 1991, de autoria 
d~ Senador Gerson Camata, que permite ~s instituições filan­
trópicas, esportivas e estudantis, proinover a distribujção d~ 
prêmios mediante sorteios, rifas, bing()S_oú t9mbolas, llf!._5 con­
díÇões que espe_cífica; 
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Projeto de Lei do Senado n(' 297, de 1991", -ae autoria 
do Senador FranciSco Rollemberg, que dá prioridade de aten~ 
dimento à clientela que especifiCa e dá outras providências; 

Projeto de Lei -do Senado n' 352, de 1991, de autoria 
do Senador Cid Sabóia de Carvalho, que dispõe sobre altera­
ção da Lei n' 8.112, de 1990; 

ProjetO âe Lei do Senado n? 371, de_ 199f, de au~oria 
do Senador Rachid Saldanha Derzi, que autoriza- a- União 
a doar, à União dos Escoteiros do Brasil- Região de Mato 
Grosso do Sul, o imovel que menciona; 

Projeto de Lei do Senado n9 383, de 1991, de autoria 
do Senador Ney Maranhão, que concede pensão especíal a 
Sebastião Bemard~s de Souza Prata e dá outras providências; 

Projeto de Lei do Senado n"' 15 de 1992, de autoria do 
Senador Jutahy M~galhães, que acrescenta parágrafo único 
ao art. 2i' da Lei n• 1.079, de 10 de abril de 1950, e dá outras 
providências. 

As matérias foram aprecia-das conclusivamente pelas Co­
missões de Constituição, Justiça e Cidadania; e de Assuntos 
Sociais. -

Os Projetos de Lei do Senado n's 214 e 277~, de 1991, 
rejeitados, vão ao Arquivo; e os de n9s 297, 352, 371 e 383. 
de 1991, e 15, de 1992, aprovados, vão à Cãmara dos Depu­
tados. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira)- Na presente 
sessão terminou o prazo para apresentação de emendas às 
seguintes matérias: - -

-Projeto de Lei da Câmara n' 57, de 1990 (n' 2.167189, 
na Casa de origem), que altera o art. 23 da Lei n' 7.498, 
de 25 de junho de 1986, que dispõe sobre a regulamentação 
do exercício da enfermagem e dá outras providênciaS~ 

-Projeto de Lei da Câmara n' 62, de 1990 (n' 3.-516189, 
na Casa de origem), que dispõe sobre a utilização de meios 
operacionais para a preve"riÇão e represSãO do crime organi­
zado; e 

-Projeto de Lei da Câmara n' 102, de 1991 (n'4.276/89, 
na Casa de origem), que determina a ímpreSSao de adVertencia 
em rótulos e embalagens de alimentos industrializados que 
contenham glúten, a fim de evitar a doença celíaca ou síndro­
me cdíaca. 

Ao_s projetos não foram oferecidas emendas. 
As matérias serão incluídas em Ordem do Dia, oportu­

namente. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteíra)- Não há mais~ 
oradores inscritos. 

Nada mais havendo a tratar, a Presidência via encerrar 
os trabalhos, designando para a sessão ordinária de amanhã 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N" 88, DE 1992 

(Em regime de urgencia nos termos do art. 336, "c", 
do Regímento Interno.) 

Votação, em turno tínico, do Projeto de Resolução n° 
88, de 1992 (apresentado como conclusão do Parecer no 413, 

de 1992, da COmissão de Assuntos EconOmicos), que autori­
za a Prefeitura Municipal de Cambé, Estado do Paraná, a 
contratar operação de crédito, junto ao Banco do Estado 
do Par_aná - Banestado, com recursos do Fundo Estadual 
de Desenvolvimento Urbano- FDU, no valor de novecentos 
e dez milhoes de cruzeiros, destinados a obras de infra-<:Stru: 
tura naquela municipalidade. -2 PROJETO DE RESOLUÇÃO 

N" 89, DE 1992 

(Em regime de urgencia, nos termos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Resoluçao n° 
89, de 1992 (apresentado como conclusao do Parecer no 414, 
de 1992, da Comissao de Assuntos EconOmicos), que autori­
za a Prefeitura Municipal de Ibipora, Estado do Paraná, a 
contratar operaçao de crédito, com o Banco do Estado do 
Paraná - BANESTADO, dentro do Programa Estadual de 
Desenvolvimento Urbano - PEDU, no valor de dois bilboes 
de cruzeiros. 

-~3 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N° 68, DE 1992 ~ ~ 

(Em regíme de ilrgência, nos termos do art. 336, 'C', 
do Regimento Interno) 

Discussao, em turno :G:nico, do Prgjeto de Reso~u~o 
no 68, de 1992, de iniciativa da Comissão Diretora, que alte­
ra o Regulamento Administrativo do Senado Federal e rees­
trutura a Subsecretaria de Assistência Médica e Social. (De­
pendendo de Parecer) 

4 PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N° 11, DE 1991-Complementar 

(Em regíme de urgência, nos termos do art. 336, 'C', 
do Regimento Interno) 

Discussao, em turno único, do Projeto de Lei da Gama­
ra n° 11, de 1991-Complementar (n° 68/89-,Complementar, 
na Casa de origem) de iniciativa do Ministério Público da 
Uniao, que dispOe sobre a organizaçao, as atribuiçOes e o es­
tatuto do Ministério Público da Unil!o, tendo 

PARECER, sob o n° 412, de 1992, da Comissao 
-de ConstituiçAo, Justiça e Cidadania, favorável, nos 

termos do Substitutivo que oferece. 

5 PROJETO DE DECRETO lEGISLATIVO 
N" 50, DE 1992 . 

~ .(Em regime de urgência, nos termos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) ~ ~- . _ • 

Discussao, em turno único, dQ Proj~o de Decr~J-º Le· 
gíslativo n° 50, de 1992, de autoria do Senador Esperidil!o 
Amin, que susta" os atos normativos do Poder Executivo que 
estabeleceram atlllllizaç!io monetária nos financiamentos ru­
rais mediante recursos do Tesouro Nacional ou de depósitos 
bancários nao remunerados. (Dependendo de Parecer) 

6 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N° 72, DE 1992 

(Em regíme de urgência, nos termos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) 

Discussl!o, em turno único, do Projeto de Resoluçao 
n° 72, de 1992, (apresentado como coricfu8ifu do Parecer n° 
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396, de 1992, da Comissão de Assuntos EconOmicos), que au­
toriza a Preteitura Municipal de Lages, Santa O!tarína, a re­
alizar operaçllo de cr~to junto ao Banco de Desenvolvimen­
to do Estado de Santa O!tarína S/A - BADESC, no valor 
de ttes bilhões, setecentos e cinqoenta e oito milhões, cento 
e vinte e seis mil, setecentos e cinqüenta cruzeiros, atualiza­
dos pela Unidade Fiscal de Reterência - UFIR, destinada à 
pavimentaçao da Avenida Belisãrio Ramos, naquele municfpio. 

7 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
NO 73, DE 1992 

(Em regime de urgência, nos termos do art. 336, "C", 
do Regimento Interno) · 

Discussao; em turno OOico, do Projeto de Resoluçllo 
n° 73, de 1992 (apresentado como conclusao do Parecer no 
397, de 1992, da -Comissão de Assuntos EconOmicos), que au­
toriza a Preteitura Municipal de Floraf- PR, a contratar ope­
raçllo de =to com o Banco do Estado do Paraná - BA­
NESTADO pelo Programa Estadual de Desenvolvimento 
Urbano - PEDU, no valor de cento e cinqüenta e nove mi­
lhões e quinhentos mil cruzeiros. 

8 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N" 74, DE 1992 . 

(Em regime de urgencia, nas termos do al't. 336, "C", 
doRegimento_!Ilte~J:!Q) ______________ ----··-

Discussão, em turno llnico, do Projeto de Resolução 
n° 74, de 1992, (apresentado como COilclusão de Par~r 0° 
398, de 1992, da Cottlissao de Assuntos EconOmicos), que 
autoriza a Prefeitura Municipal de Argos- MG, a contratar 
operaçllo de crédito no valor equivalente a Cr$295508,889 
BTNF!fRD junto ao Banco do Desenvolvimento âe Minas 
Gerais, destinados a aplicação em obras de infra--estrutura 
no Município. 

9 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N° 75, DE 1992 

{Em regime de Urgência, nos termos do an. 3~, "C', 
do Regimento Interno) 

Discussão, em turno 6nico, ~o Projéto de Lei n° 75, 
de 1992,(apresentado como conclusao de Parecer o0 399, de 
1992, da Comissao de Assuntos EconOmicos), que autoriza 
a Preteitura Municipal de Dona Emma, Estado de Santa 0!­
tarina, a contratar operaça.o de cr&:fito junto ao Banco de 
Desenvolvimento do Estado de Santa O!tarína S/A - BA­
DESC, no valor de cento e quarentã. e sete milbOes, duzen~ 
tos e quarenta e cinco mil cruzeiros, no âmbito do PROURB, 
para realização de obras de infra-estrutura naquela municipa­
lidade. 

lo PROJETO DE RESOLUÇÃO 
· N" 76, DE 1992 

(Em regime de urgência, nos termos do art. 336, 'C', 
do Regimento Interno) 

Discussão, em turno 6nico, do Projeto de Resoiuçao 
no 76, de 1992 (apresentado como eonclusáo de Parecer no 
400, de 1992, da Comissão de Assuntos Eco!!Omicos), que au­
toriza a Preteitura Municipal de Alto Alegre- RS, a contra­
tar operaçllo de cr~to no valor de cento e oitenta milhOes, 
quatrocentes e doze mil e vinte e um cruzeiros e nove centa­
vos._iunto ao Banco de Desenvolvimento do Estado do Rio 

Grande do Sul S/A - BADESUL, destinados à execuçao do 
Programa Integrado de Melhoria Social. 

11 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N°TI,DE1992 . 

(Em regime de urgência, nos termos do an. 336, "C', 
do Regimento Interno) 

Discussao, em turno 6nico, do Projeto de Resolução 
N° 77, de 1992 (apresentado como conclUsão de Parecer n° 

_ 401, de 1992, da Comissão de Assuntos EconOmicos), que au­
toriza a Preteitura Municipal de Medianeíra, no Paraná, a 
realizar operaçllo de crédito junto ao Banco do Estado do 
Paraná S/ A- BANESTADO, no valor de dois bilhões de cru­
zeiros, destinados à implataçllci de obras de infra-estrutura 
naquele municfpio. 

12 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N° 78, DE 1992 

(Em regime de urgência, nos termos do art. 336, "C", 
do Regimento Interno) 

Discussão, em turno ünico, do Projeto de Resoluçllo 
n° 78, de 1992, (apresentado como conclusllo de Parecer n° 
402, de 1992, da Comissão de Assuntos EconOmicos), que au­
toriza a Preteitura Municipal de Sao Miguel do Iguaçu -
l'R, a realizar operaçao de crédito junto ao banco do Esta­
do do Paraná S/A - BANESTADO, no valor total de dois 
bilbOes e cem milb6es de cruzeiros, destinados à ímplantaçao 
de obras de infra-estrutura. 

13 ~!:6~ ~RESOLUÇÃO 
(Em regime de urgência, nos termos do art. 336, 11C', 

do Regimento Interno) 
Discussao, em turno iioico, do Projeto de Resolução 

n° 79,. de 1992, (apresentado como conclusão de Parecer n° 
403, de 1992, da Cottlissao de Assuntos EconOmicos), que au­
toriza a Prefeitura Minicipal de Rolândia, no Paraná, a reali· 
zar-- operaÇão de credito junto ao Banco 00 Estado do Para~ 

- ná S/A- BANESTADO, no valor de até oitocentos e cinqüen~ 
ta e dois milboes de cruzeiros, destinados à implac.taçao de 
obras de infra-estrutura naquela municipalidade. 

14 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N° 80, DE 1992 

(Em regime de urgência, nos termos do art. 336, "C", 
do Regimento Interno) 

Discussão, em turno úniCo, do Projeto de Resolução 
no 80, de 1992, (apresentado como conclusao de Parecer no 
404, de 1992, da Comissão de Assuntos EconOmicos), que au­
toriza a Preteitura Municipal de Londrina - PR, a contratar 
operaçllo de c~to junto ao Banco do Estado do Paraná 
S/ A- BANESTADO, no valor total de dezessete bilhões de 
cruzeiros.. 

15 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N° 81, DE 1992 

(Em regime de urgência, nos termos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) 

D"!Scu8sao, em turno único, do Projeto de Resoluçllo 
n° 81, de 1992, (apresentado como conclusllo de Parecer n° 
405, de 1992, da Comissão de Assuntos EconOmicos), que au­
toriza a Prefeitura de Leoberto Leal - se, a contratar opera­
ção dé: crtclitç interno, junto ao Banco de Desenvolvimento 
do Estado de Santa O!tarina S/ A- BADESC, no valor t_otal 
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de trezentos e quarenta e quatro milhões, seiscentos e seten­
ta mil cruzeiros, atualizados pela Unidade Fiscal de Referen­
cia- UFIR 

16 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N° 82, DE 1992 . 

(Em regime de urgencia, nos termos do art. 336, "C", 
do Regimento Interno) -

Discussao, em turno ünico, do Projeto de Resoluçllo 
n" 82, de 1992, (apresentado como conclusão de Parecer no 
406, de 1992, da Comissão de Assuntos EeonOmicos), que au­
toriza a Prefeitura Municipal de Ponta Grossa -· PR, a con­
tratar operaçao de crédito junto ao Banco do Estado do Pa­
ranâ S/A, no valor de quinze bilhOes de cruzeiros, dentro 
do Programa Estadual de Desenvolvimento Urbano (PEDU). 

17 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N" 83, DE 1992 . .. .. 

(Em regime de urgencia, nos termos do art. 336,_11C11
, 

do Regimento Interno) •. 
Discussao, em turno línico, do Projeto de Resoluçllo 

n" 83, de 1992, (apresentado como conclusão de Parecer n" 
407, de 1992, da Comissão de Assuntos EeonOmicos), que au­
toriza a Prefeitura Municipal de Guimarânia- MG, a contra­
tar operaçllo de crédito junto ao Banco de Desenvolvimen­
to de Minas Gerais S/ A - BDMG, no- valor de trezentos mi­
lboes de cruzeiros. 

18 ~~~~6~ ?~ RESOLU~O ... _ _ ___ _ 

(Em regime de urgência, nos teroios do art. 336, ncn' 
do Regimento Interno) .. . . _ . . 

Discussão, em turno único, do Projeto de Resolução 
n° 84, de 1992, (apresentado como conclusao de Parecer D0 

408, de 1992, da Cóinissão de Assuntos EeonOmicos), que au­
toriza a Prefeitura Municipal de Guapirama - PR, a contra­
tar operaçao de cr<!dito junto ao Banco do Estado do Para­
ná S/A, no valor de duzentos e setenta e oito milhoes de cru-

cução de projetos de infra-estrutura urbana e desenVolvimen­
to institucional, naquela municipalidade. 

. -.21 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N" 87, DE 1992 

- -(Em regime de urgência, ilos termos do art. 336, "C', 
do Regimento Interno) 

. Discussao, em turno línico, do Projeto de Resôluçâo 
n" 87, de 1992, (apresentado como conclusão de Parecer n" 
411, de 1992, da Comissao de Assuntos EeonOmicos), que au­
toriza a Prefeitura Municipal de Cam_po Mourao- PR, a con­
tratar operaçao de crédito junto ao Banco do Estado do Pa­
raná - BANESTADO, com recursos do Fundo Estadual de 
Desenvolvimento Urbano- FDU, no valor de quatro bilhOes 
d" cruzeiros, destinados a obras de infra-estrutura naquela 
municipalidade. 

22 OFíCIO . 
S/ 22, DE 1992 

(Em regime de--urgéncia, nos termOS dó art. 33ó, 11C", 
do Regimento Interno) 

Offcio no S/22, de 1992, através do qual o Governo 
do Estado de Minas Gerais solicita autorizaçao para contra­
tar operaçao de credito junto a Companhia Vale do Rio Do­
ce - CVRD, no valOr de doze bilhOes de cruzeiros, destina­
da à conclusão de obras na rodovia BR-259/MG, no trecho 
Governador Valadares-Conselheiro Pena. (Dependendo de 
Parecer) 

·-23 PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
. N" 100, DE 1991 

Votação, em turno único, do ProjetO de Lei da Câma· 
ra "" 100, de 1991 (n" 211/91, na Casa de origem), que acres­
centa dispositivos ao art. 18 da Lei n" 8.080, de 19 de setem­
bro de 1990, cometendo aos munic!píos cO.DJpetencia para a 
execuçao de serviços de planejamento familiar, tendo 

zeiros. 

19 PROJETO DE RESOLUÇÃO -. 
N" 85, DE 1992 

(Em regime de urgência, nos termos· do art. 336, "C", 

1' ARECER, proferido em Plenârio, Relator: Senador 
-- Jutahy Magalhães, favorável ao Projeto, com Emendll que 

apresenta, e contrârio à Emenda, oferecida perante a Comis­
são de Assuntos Sociais. 

do Regimento Interno) . . ..... 
Discussão, em turno único, do Projeto de Resoluçao 

n" 85, de 1992, (apresentado como conclusão de Parecer n" 
409, de • "92, da Comissao de Assuntos EeonOmicos), que au-
toriz , ·efeitura Munjcipal de campo Lar)lo - PR, a con-
trata• açao de credito junto ao .Banco do Estado do Pa-
raná- _. BANESTADO, no valor c1C sw.-mlliOes de cruzeiros... 

20 PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N" 86, DE 1992 - __ 

(Em regime dé urgência, nos termos do art. 336, "C", 
do Regimento Interno) 

Discussão, em turno línico, do Projeto de Resoluçao 
n° 86, de 1992, (apreSentado como conclusão de Parecer n" 
410, de 1992, da Comissão de Assuntos EeonOmicos), que au­
toriza a Prefeitura Municipal de São Martinho -- RS, a con~ 
tratar operaçao de crêdito junto ao Banco de Desenvolvimen­
to do Estado do Rio Grande do Sul - BADESUL, no valor 
de quinhentos e quatro milhOes, trinta e tres mil, cento e se­
tenta e três cruzeiros e setenta e sete centavos, dentro do 
Programa Integrado de Melhoria Social - PIMES, para exe-

24 PROJETO DE LEI DO SENADO 
N" 77, DE 1992 

Discussão, em turno Suplementar, do Projeto de Lei 
do Senado n° 77, de 1992, de autoria do Senador Nelson We­
dek.in e outros Senhores Senadores, que altera o ar'L 4° da 
Lei n" 8.427, de 27 de maio de 1992, que dispOe sobre a con­
cessao de subvenção econOmica nas operações de crêdito ru· 
ral, tendo 

PARECER, sob no 365, de 1992, da Comissão 
- Diretora, oferecendo a redaçllo do vencido. 

25 PROJETO DE LEI DO SENADO 
N° 274, DE 1991 .. _ 

. - (Incluído em Ordem do Dia, nos termos do art. 172, I, 
do Regimento Interno.) 

De autoria do Senador Esperidilio Amin, que dispOe 
sobre o exercício da profiMAo de oceanógrafo e dâ outras 
providências. (Dependendo de parecer.) 



Dezembro de 1992 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IT) Terça-feira 1• 9795 · 

26 PROJETO DE LEI DO SENADO 
N" 344, DE 1991 

(Inclufdo em Ordem do Dia, nos termos do art. 172, r, 
do Regimento Interno.) 

De autoria do Senador César Dias, que regulamenta 
e clisciplina o uso e propagandas de bebidas alcóoücas e dá 
outras providencias. (Dependendo de parecer.) 

O SR. PRESIDENTE (Epitádo Cafeteira) -Está encer­
rada a sessão. 

( LevantaRse a sessão às !Shoras e 50 minutos) 

ATO DO PRESIDENTE 
N• 459, DE 1992 

O Presidente do Senado Federal no uso de sua compe­
tência regimental e regulamentar, de conformidade com a 
delegação de competência qüe lhe foi outorgada pelo Ato 
da Comissão Diretora n9 2; de 4 de abril de 1973, e tendo 
em vista o que consta do processo n9 14.809/92.3, resolve 
alterar o Ato desta Presidência n~ 187, de 1985, publicado 
no DCN, Seção li, de 7-9-85, para montar aposentado, por 
invalidez, o servidor WILSON PEREIRA DE CARVALHO, 
Analista Legislativo, Classe Especial, Padrão V, do Quadro 
de Pessoal do Senado _Federal, nos termos do artigo 40, indso 
I, da Constituição da República Federativa do Brasil, combi­
nado com o art. 186, inCiso I, § 1', e 67, da Lei n' 8.112, 
de 1990, bem assim com o art. 11 da Resolução SL n9 87, 
de 1989, com proventos inte-grais a partir de 10 de novembro 
de 1992, observado o disposto no art. 37, inciso XI, da COnsti­
tuição Federal. 

Senado Federal, 30 de novembro de 1992. - Senador 
Mauro Benevides,Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
N' 460, DE 1992 

O Presidente do Senado Federal, no uso de suas atribui­
ções regimentais e regulamentares e de conformidade com 
a delegação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da Comissão Diretora n9 2, de 1973, de acordo com o disposto 
no art. 243, § 2•, da Lei n' 8.112, de 1990 no Ato da Comissão 
Diretora no? 1, de 1991, e tendo em vista o que consta do 
Processo n' 16178192-0, resolve nomear NEWTON ARAÚJO 
SILVA. para exercer o cargo, em_comissão, de Assessor Téc­

-nico, Código AS-3, do Quadro de Pessoal do Senado Federal, 
com lotação e exercício no Gabinete do Líder do PMDB, 
Senador Humberto Lucena. 

Senado Federal, em 19 de dezembro de 1992.- Senador 
Mauro Benevides, Presidente. 

DESPACHO 

Processo n' 1.634192-5 
Assunto: Inexigibilidade de licitação 

Homologo a inexibilidade de licitação para aquiSiÇãO, 
junto a GUTEMBERG MÁQUINAS E MATERIAIS GRÁ­
FICOS LTDA., através de Dispensa de Licitação, de peças 
para Dobradeira K.78, Marca Stabl (contra faca 200774-01, 
suporte 200778-03, rolo 200719-01 e apoio 203391-01, com 
base no Parecer n9 234(92, favorável, da Assessoria Jurídica, 
iios fermos do art. 23, I, do Decreto-Lei no? 2.300/86 e art. 
20, I, do Ato da Comissão Diretora n9 31187, combinado com 
o§ 1' do art. 2' do Decreto n' 30191. Ratificação como deter­
mina o art. 24 do retromencionado dispositivo legal, do art. 
7' do Decreto n' 449 de 1992. 

Brasflia, 26 de novembro de 1992. - Agaciel da Silva 
Maia, Diretor Executivo. 


